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PARA A SOLIIÍ .0 DO
PROBLEMA DO TRIGO

i 'O
p*0|<tO qtK .- v.- vrr.: ir jj ?sp<cic

I iodo! oi aípcctos é (fto iisportanie qoamo c do pcuúleV tícclarou
\ í IMPRENSA POPULAR o (kputado \V.'.l-m.ii Rupp. Loa sa
I terceira página.

NOVO ATENTADO A LIBERDADE DE IMPRENSA

SEIS HDHflS DE VIOtÊMCIfl POLICIAL
COHTRfl a nossa EDIÇÃO de ontem

CERCADA A OFICINA GRAFICA DAS 23. HORAS ATÉ ÀS 5 HORAS DA MADRUGADA - INTER-
CEPTADAS VIATURAS QUE FAZIAM A DtólRIBUlÇ50 DE NOSSA EDIÇÃO E PRESOS TkÊS DE
NOSSOS DISTRIBUIDORES - PROTZSrO DO DEPUTADO BRUZZI MENDONÇA E INTER?«-LAÇÂO
AO LÍDER DO GOVERNO - NO PALÁCIO TIRADENTES 0 RESPONSÁVEL PELA ARBITRARiEDADE,

CORONEL LUNA PEDROSA

LEGIS I..ÇÂC PARA 0 MEIO RURAL

Em Elaboração, a Redação Final io
Projeto da Comissão Interpartidária

Trabalhadores do campo to ão direitos iguais aos da cidade e iguais
benefícios «!a Previdência Social

pM prazo relativamenta
™ curto, dado o volume
da matéria a ser examinada.

pouco mais de um mês,
em reuniões quase dia.

rias, a Comissão Interpartl»
daria concluiu ontem, a dis-
cussio e aprovação dos dis-
poslt.os da legislação, que
ester.áerá ao homem do cam-

A Reforma Ministerial e os
Compromissos de Juscelino

po o amparo das UU traba-
lhlstas e benefícios da pre-
vldéncia social»

MELHOR QUE O
PROJETO INICIAL

A extensão da legislação
trabalhista ao meio rural,
objeto de Mensagem do Pre-
sidente Getúlio Vargas à CA-
mara, provocou, quando do
pedido de urgência do lider
Ferrari para o projeto «m

(CONCLUI NA •» PAG.)

MAIS uma' violência poli»" *dal íoi pM-.ca _ entro a
no-t«> de anteontem e a ma*
dr,gada de ontem contra a

gol
lm»pe&ndo a libc.daor de im-

pnnaa. Cerca oaa 23 úe se
gui rlafelr.i um grupt .de-«_ez
pbrcnls. exibi do stu_» cartel»
ra. de identidade, ti-rtou penuu ar mu, jftcinai da em-
!irí *-_ gr&ílca ondr nosso
jon.al 6 feito Pretestava-«eo
necessidade de dar uma bus-
ca -tara a prisAt de «essassi-
nos> que alegava estarem na.

queie local de trabalho. Nfio
fa.1 ..dmltida ¦ invasiio ãque-
la htra da no'-.- sem mnnda-
do iudicial. Os pol.cials pas-
saram a injuriai os (nerànos
tm t-açando-os -1.- castigos fiel»
cov Esse ambtci.t" re coação
neílurou Mé .Hinr.i.c, nossa
õdicão de" onterr foi õlítrlbul-
da Funclon&rios que saiam
ua o oficinas ei; m revistados
e ameacaíos Q± cano: trans
portí.ndo a edição eitm Inter
ceptados. Os policiais repc-
tiair» que <nãr queru*m nada
com o jornal- mat com as

pesioas que o distribuíam e
tu..i fizeram para dificultar
a -írculaçfio ie edição. Três
auxiliares da distribuição d>.
1M.-RKNSA POPULAR ío

y • _ arbitrariamente detidos
do ...adrucndii, permf.necendo
.na Policia . Oentrá. atô ãs
1420 de ontem, quando fo
ran soltos um vlrttoe dn In-
tc^enção dc aovogados. Os
di.tWbuldores presos foram
os *!•.-. Paschoa' João Elisas
Pa^t•iIoal Carusc e Ar.éslo An
ge*o Pinheiro.

(CONCLUI NA I* fAO.)

A COFAP se Reuniu Ontem
e Aumentou os Preços do Sal

WSAA#^^^M^ ^K_tAiA_-VliiA^t>VWW^

Embora o representante dos economistas, sr.
Antônio Ora nil, tenha apontado inúmeras
falhas no processo, oriundo do Instituto
Nacional do Sal, a maioria altista aprovou
a majoração — Gasolina «premium» a mais

de 6 cruzeiros,, em São Éaulc. *;.
* COFAP homoir gou, on*" tem. o aumento dos pre-

ços do sal, atendei.' o à soll-
citação do Instituto Nacjo
nal do Sal. Embora r repre-
.sentunte dos econon.iFtas. sr.
Antônio Gerardt. tenha apon»

tado inúmeras íalhaa no pro»cesse oriundo do INs* n maio*
ria altista da OJFAHnãOim»
pôb objeções A aprr*-ação au*
tomátlca do •• ralU,

Com o aumento ortem de
(COM-IXI NA »• PAO.)

EBGUEM-SE 
vozes para exigir a reforma do ministério

com o objetivo abertamente declarado de «libertar de
.seus compromissos» o sr. Juscelino hubitschek. Um mérito
existe, ao menob este, na audaciosa proposição que n5o prima
pelo recato para ser o mais ostensivo c brutal —. o de per-
mltlr que a questão seja colocada com maior clareza pe»
rante a opinião pública.

QUE 
significa, com efeito, ulibertar. o presidente Kubits»

ulick dos seus compromissos? ({""is süo e com quem
tu, am coiiu-aluos esses oinpromissos: Basta, para respon»
der a estas perguntas, percorrer o noticiário político da im-
prensa brasileira durante a campanlm eleitoral. Trata-se
muito simplesmente de.conferir os dis*.ursos proferidos por
S. K.vtt. numa jornada exaustiva que cobriu todo o pais e
se transformou numa das mais expressivas campanhas de
civismo de nossa terra.

OS 
compromissos conhecidos e vállilus do sr. Kubitschek

são eom o povo orasllelro, com as torças progressistas,
|,tttno«icas, nacionalistas, líle jurou em praça púolica pela
liberdade é peio respeito à Constituição. Fèrdeu o apoio de
um jornai, que Hoje é um dos esteios da reforma imniste»
rlai, porque preteriu marchar ao encor.hu do povo e proniui-

. ciar-se peio monopólio astata, do putróieo. Quebrou lanças
e com êxito — por ter como companheiro dt chapa um

homem què devia ser, diante dos trabalhadores e das mas-
sas populares, um tiador do respeite o da ampliação das
conquistas sociais alcançadas pela cl»* se operária e pelas
tnássas laboriosas da população. Aceitou, para essa aliança,
ama plataforma que considera em têi mos positivos, embo-
ra muito gerais, b problema da terra da reforma agrária,
üa extensão das leis sociais ac campo. O sr. Kubitschek com*
prometeu-se com a indústria nacional «pie-ameia por crês*
cer, expandir-se, libertar-se da sufocante'falta de mercados
ã de energia. O candidato não perdeu oportunidade de frisar i
que sua causa se confundia com a própria preservação da 1
Constituição e, depois de eleito, íoi à Flstóia renovar o ju- 0
ramento -Junto aos túmulos dos heróis que tombaram na é
lata pela liberdade. I

QUEM 
admitirá «libertar» o presidenta desses compromis- i

sos? Eeforma do ministério aó se concebe para ligá-lo 0
ainda mais a esses compromissos para assegurar o seu mais é
eficaz é completo cumprimento, a sua mais efetiva e conse- 1
quente realização prática. 1

O 
resultado das urnas.das quais emergiu presidente, pela ú
vontade soberana do povo, o sr. Kubitschek, este sim, ú

i'oi um .pronunciamento decisivo e definitivo por mudanças pde uma pulil-icn, de submissão pnra uma de emancipação ||
nacional, dò isolamento no redll americano para o comer- «
elo é rclaçOes completas e normais com todos os países, da ú
criminosa entrega dos minérios atômicos por trigo exce* ú
dente nos Estados Unidos para a preservação de nossas re* 1
servas atômicas e a fundação da indüstrti atômica do Brasil, i
Jamais mudanças e substituições para anular o que ji foi |j
feito até aqui neste sentido. O povo brasileiro não admite
am retrocesso sob a máscara de reforma, a substituição do
ministério, sob a égide da Orquima e da Standard 011.

SE 
o presidente tem que llbertar-se de al-

guém, é dos entregulstas e reacionário
que funcionam como grilheta e tude fazem part:
impedir medidas de que o país necessitas e
peias quais a nação clama. ' . (

A CAMPANHA
EM MARCHA

?• Importante reunia, tíos du-
bes dos operai ios navais, Io-
go mais às IV.H1 huias, na
rua Visconde de liruyuai,
464, em Nitc.oi. EstSo con-
vocados, portanto, pi ,a Co-
missão Central da Campa-
nha dos 20 Milhõey nc És-
tado do Rio, j.s clubes Bai-
pendi, Lóide 17. Osvaldo
Aranha, Boquci.Su, Iiapagc,
Tuplara e os -dei.i«*iii.

? Leia, na quir.ts pa^ma. a
Campanha cm Marcha.

^^SÊm^V&i^\^* ^' ^^¦>%"^ ^ > f

MflLfl OIPLOMBTICB ENTRE
0 KREMLIN E 0 VATICANO

Episódios que testemunham uma aproximação entre a Igreja Cato*
Íica e os países do campo socialista — Indicação explícita ue Roma
dos dois novos bispos da Lituânia — «O marxismo é um re.suir.ado
necessário do processo de desenv jlvimento social» — Mais eristia-
, . -ias sucajdaaes socialistas me na «velha sociedade ocidental»

— (Segunda de úí»\â sére de três reportagens)
¦aOMA, Setembro — Cor-

1 respondência especial de
Angelq Franza («Vle Nuo-
ve») — A «modificação» de
que nos íala monsenhor
Groesz, não se refere si à

Sustenta o paute -.¦.«uua Kle-
mens Brockmollei necessária a
Igreja Católica a re.ipioxima-
ção com o mundo o-n.nlal.

Hungria, mas diz respeito a
todo o conjunto das relações
entre f igreja e o mundo co-
munista, principalmente nos

países em que os comunis*
tas são a íôrça dirigente.
Enquanto sé podia pensar na

(COVCI.C1 VA 2» PAG.)

Justificativa do Aumento nos Ônibus
0 Relatório da Comissão Municipal

Comissão Parlamentar Atômica

Juarez Escreve novo Depoimento'
a Título de Corrigir o Primeiro
Para isso, alegou fadiga—- Ambo«. serão
publicados, decidiu a Comissão em sua ren-

_ nião de ontem

á O prefeito ouvirá õs dirigentes estudantis e sindicais — Cogita-se de^ reestudo da questão

A Comlsão Parlamentar de
*"* inquérito sobre Minérios
Ati micos esteve rei.ivda na
ta Je de ontem, err rápida
sessão, para -oor.denaçãd do
plan a que le.verá obedecei
o '. clatório final e conclu
sõu? à cargo dc sr. Dggober-
to Sales.\

APARECE NOVO
DEPOIMENTC

O relator Dagobertr Sales

deu comunicação ao plenário
da carta recebida 'do GaL Jua»
re.? Távora, acompanhando a
de^clução das cópias de seus
depoimentos em seu poder
par? a conferiçào ccncedlda
a 'üdos òs düprentes

Nessa carta, alegando a
fady-ga de que se achava pos-
suk'( quando depusera, .{íor
duas vezes, jeram.e v aquele

(CONCLUI NA 3< PAG.)

|JOI con_luido ontem o re»¦ latóro da comissão nili
nicipal propondo so p^feitoNegrão «le Lima o aünfierito
do preço nas passagens de
ônibus. O -elátórip intltüla»»è
mesmo «Justificativa ^art ô
aumento Is tarifa qullòmé.trica no cr visporte urbano <5e
pasageiros>. Êsse relatAi-lo
será subm-ítído íioje, .üríò
horas ao uehárlo da co.,iíê»
são. Apenas três membr).» da
comissão --ombatém o autr.en-
to de prelos das passàgjns,

que será recomendado sob
pregsão dos proprietários de
empresas. .
CONCÉI1EM VISTA MAS

ENTREGAMV O
RELATÓRIO

Dos três'membros da co
mlâsão contrários aO'au_ae.v
to; apenas o representante do
sindicato íos Jornalistas.; sr.
Pereira: filho,. éstairá; pres^n.
tè à reunião :0 representan
te do Exercito, coror ei
Abdias Arn:da, está doente«?

(CONCLUI NA 2» PAO.)
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Denúncia Levada ao Senado

GRAVES PREJUÍZOS SOPRE 0
PESSOAL DAS VERBAS 3 E 4
O sr. Gilberto Marinho encarece do governo'i imediato enquadramento desses se>viilnres
dentro de um critério jurídico definirlo

SM discurso pronunciado *t ..üservam e«i reiiiiáb ani;""ontem no Seneds., o íí me oaos rervi .ores aas Véi
Gi,berto Marinho denunciou bas 3-e 4:
fiA'se«ttiiite!i-Aaon»iiM'9ua I tmtims?,..&A..9?>-j?m,h '.

¦r:rry-:rr..-.rr:\riyi^i
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DÍSGUTE^ OS
MOTORISTAS
0 PRE§0 ao
QUILÔMETRO

Renniram-se, ontem, os ao-
toristás de táxis na seáe do
Sindicato dos Rodoviários, pa- 

'
ra discutir os novos pitços-.do' .
quilômetro. O aumento das. ta- ^
rifas de táxis, há pojlo con- |
cedido,'em.nada beneficia aos <
profissionais do voliiiie, pois \,os garagistas aproveita: aa pi- }ra aumentar o preço co quí-' <;

• Iômetrò. A hora «n a.te ea- }
cerrávamos os trabalho» da j
presente edlçSo. p* motoristas <
discutiam a proposta do te» í
presentadte dos jarâ(i'.-t*6. Os '
.-aregistas querem OS 4.5C pa?
quilômetro e os ^iuiv*r!ru& nSo
se iujeitãm a paçi^r «aais de
Cr? 4,20.
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OmMMMMI M P*Wrto 1w«
dM(M O .'.'iücio * o «li»»*
ria** A* j,**.»-.!..».. # da «*i i
jtniM* ps*«»íUei** héjHm
#f«c*;ítcf.'£* («ri., ir, V'«et»
Oa W#te. **•* lAraa :a .ri *!. ,<r¦
pm**» 

'a, «jfii4»£o lU-^MpK
«ma MfcMdM <#linairi». * •"«
M t\tia t* fttSf, r..-j;».a!r«- % JJJ
€*'-*'.* BO ««.ísgfi,"^. ai# «i»r
a» pr***?*-..-.«. <-... a3 *...•.....¦..

dl* HMMudM t»lo l -iv-uM.í
rHntnta » «pr***!*-^ .tn* t.«r
IMls. H* jrft* vtr*iQ-, <w» v"
rt 4 l»f í**-*"anfft notiwr M
•wk* de n?»pfejtttnaç4o Ptfl>

Oi fomathra* crMimnwt»
M C*mai% comeram a tsh*t
nn*tw|va.s ». «ih,1*«h ts* úHil»»
§o üôn Pr*Ao Kelly.

A mo*ort» r-MMRa^r* A»
lançada •rihaiM«tJ» ter »f*r*
ati» ra «t"s;.n «l» «nti*m F*<»
pHrarAn <t*i »r, F*rrari: «It»
«am todos ^ajanito.

tu.:, a COMO m* MMMMMI * M'
se; a |.>U .4 M»l« »*"i4» I *Vm
em «ca if.j*j «Tj,- «.jCj »»..!*.(.*
•le t,>!i j.A.a.-í.rísU. pai^mífa
0* »cí>|r:e . ívÍ, ir«»l t't «ae.
m. t'J te ,r J í.a|iM| OU '«Mftl
eiatv» » ar,)»,), «i^um «,«•*«.*
n»,tt,t*r*a lil'».»» a «wrr«fl«> |*
nUw. n»m> «otirt* i ÜON •
'•-.-:;v* «íj-i, ).i* th,|U '.'*:« tu-

rtfi«»t, ao *.irfMn«m«no **
i.^ür*.,, fUl•1^aR^f^^-i4n», H'e
¦MMMBit (.«leatujííd© tom M
f»j,»».tlU ta j « *'.r uma Hrtr'*
.'tí.-^.-fjat'.»',» tom l'«r «SI-:»
irrrritaf !*.» n.Sl.-r í( It *l.1ra{l
PTBMP.

tina* »•» ainda d» •»>»•!•..
5.M.JC O II*..'. lllUUf d» .»*•«
<t« Agrfculf<.**. Ao fim d» im
•19 0> -..Mr,., i|'.* .-.?*, Ji- 0 l«rrtl ,|.
í-!««.»¦?¦! «l! j»-.:irt ema» »a*i
«uva «o ai a noik-ia da - '<
cão final mi i*t i.v*»r9 rom S
«wllarjo i»n> Prr»ldeii,»« *t?
i*r. .ii.ür, »»« •!.:.-. do ar M^

rio mrawiwü, ImUto d*» jw
nador Ifclo.» aiiialnH-ni.» e%*r-
c#m*o ns ."ítr.ço** d« Ml.wt"*•¦...-.*.-,!.•. 1 rr Paraguai, .* o**r
Incdvtl ttt parrea. o iW»r
p.«rf»*,,,«ki r»*rarl 0** naiti *m
l.-t. í. -.«.(.•'. • ...i.íh-ü* 1 !.. «
furo •T.1VM .,.!*.*.*.i.t .<• fo
lar tm ouirM nomr»: Vítor li-
»'"r Smi'n °«m^* Ijmin**'»» «to
Silva 1» FiWlo Mlrhap'j»ti d'.
c*tor do ílsnco MercanMl tr.
Rio Cmntlí» do Sul r i>rr»,*l*'>
t» do Slni1l»lo do» BanqiHr *

A rpfonn» m*nh*tertal en*.
gm'H nn orfcw dn d'a. nr»tr»*r»
oando uma wrdadfln Infla»

St, 
a* ttntxa* * c«iie» tm«

ia e*\k na* coglineOet to n
ComtfNtdrto* do» corredores »t*bre o novo UMttro da

Agricultura: como o tr. Kubittehck levou ao Mito uma lltta
da H.-...I.-. pnre examinar 1 bordo do ovtâo que o levou on-
tem á OoiAnia, o futuro Miniilrr. *t>r>l "aéreo". Isto è o ir.
Berta (VAFIO): a dificuldade resido nos re»7irf*Uo» lmli*p-n-
sAeel» à aceitação do candidate, oertencer a» fiteirat do PTB,
ser gaúcho e ser pc*soa~a**,amltadc o da eonllança do pre-
feito Brissola,' ------- -'

O eel. l.una Ptâtota; diretor do DOPS, foi visto ontem
tto Patdtio Tiradentet.

APRECÍARA o congresso
OS ACORDOS COMERHAIS

Em Cogitação a Reforma Ministerial
l^rm**v^n**m**-« ptri mm m &*m *mm*m*eAa iéf H^m * miimw» mmm #mm 0$ wmmmmmmam* o or, vmrt #, m *$*«$§#* mmm*m mm^te^d if4*m m pswtmm m *m t**® i^w« ftaitm, m* *n*i%0si h ^^*f<«i*^o Omm ^tim** m w* & mi

II* xi.-e .«.Jt*«»*í*Jt„ «K.W-. (4 !*»#-
«MMHi *te lt«t»*Uí»^ |Mn **
«jH*»Sáe* |italíli«*» r«« J*w |te
I*. j tmihcfa ini CMMM «**•*
lr.i-.. J«r »...*'«!« tW»t «• 1'--¦¦-¦-
teftia. ||*« .i tm* t-ír.ívi-.iá„
a-.ma.-R, |ji, § ír,A-'..M ,i« (i«i«n, n» lonMMí QMpn
ãi»n»a.«*jj a e »^it» h***h?í
«ia" p «*jc.,«,b»t« -)>*!* li»»!*.!»

í-a sIIujK&j* fia.£.r,.''.ij té
«cHI «fciJa»t*.,j...u .,..., ,. ...*¦*•;-..» ¦¦ ¦* :¦¦-..•* N** nnh

!*»¦«¦«» p :!:,*,<*»
fl M*M*<fi»» d* Ajff*míiií

ra. «Hi** § tte«r .sf «r^jt-jíiíL #

a i.» »••«»*» n a
ti A H.ji. t. y» ti,

H« 9j^íiis^iu, a i^ííí # a*,tr«
tef»«titia a «r. VHJni « MMi
e*.í»it«.«r*4 «í«jt a ».,*»;ifcjrc"-.W
|i»0 *«!«««» MWMMltL «^*
«r«*. a..5W< ¦!•.« h» «»«, ii» tíi*
>.*¦»» **r.a wt.í.,*. c r>n >ja
f.» u <|u«i »t ^«fcilmstt^ic»
ü pu*ite.» .w *sef* rtm CMÜMÜ

tf» MMM •«*! t - U -.'Ati. I t tl«'tUnu<il<> f^-^aS, !,.:.«

Ivm Elaboração a Ralação hiial do
IVojeloda (iomksTiu Iiitrrp.itiiM/iria

IU aprovado onlem. pcla Co»
•luto de Con«i..::ç5o e |t.»tl<.i
Éo Senado, o prolclL» ri- t.Milii;.'io
Sjne dispõe sobre a r«inuic«;fio, nes-
aa própria Cata I .- j «Luva, de
Djualsquer proposts'«V« reUtivas a
acordos comerciais.

Cono se jalw. o B/i*oijtivo 0S0
costuma cnvi.ir a ccn^ldr/afao do
Congresso os con.cilM otctcanlis
celebrados com sulros p i.**cs. N.lo
tas multo tempo, ctitr<*.-«iiiio conl-

'.'-•»• de uma pro\ iaJncí.. iegltla»
va no sentido de n-.-e *•«'.-.'<* Issts
-tiados f6sse ouvl.1.1 c Congresso'acionai.

O pro|eto anora '.protodo pela""- '', f"'*-'tt-.*ii',1t e Jus-
tíça, e que é de Mitoria do sr.
:<*rnardi-s Filho, visú. preOMtnrn»
e. a estabelecer co.Hi*;&» para n

tt;-., ,-t , na i* .-.ijijai
tj f 9*1,.. \ .-: *; -r:; 

MBMMM
n« pUn-m», *ft*&*t<-0** a
af;*.«A!aí a «..-.:•:a.:. «*., uimtt
t' .\<t«-l9!a.

IU:.ü-íf.. aa ^- a-..:. *. «tr.
e» dc dvt» i.. r It: . m«io
au: » ..!.«¦-. trluj.lü., t."rfíje fl
m^íiia matitu. pronunciâa»
do»««? r«na s -ir•• «.. as pm
r 9-cÂ«. tm toma 0* <. -i
a i. ¦>!•..-. ia itatathitia (<cfu«
ra A «•¦.!.-»¦.:.¦, * r<)U!.M4r»49
uma í-f-.i <•:(., tâdfta. o Sr.
Pvtflamlo i'.!«. •,-.:¦.c* a
aeatnaiuta « -;: • isiatát»d*
um etôrdo fn»-,,i, .•¦¦.¦., ...
ü ir«« [ .-.i-i !*.*• = d* qua
p{*<.!.irian. n u,-*rt*<u , *t*
« t*t».;•-¦.. (|t*t«l# n<a fdíh»
r- -...üití :..!*. « anoontrado
!•¦¦ »;.(!i.i-í- um dífwníiria-
dor eamum «m nova n ¦•*. -:•
cto. Por propo*ia tb líder
irnbalhUta. À base <!.»«<*
ardrdo, foi constituída a «' •
nii»9-lu InterpanldÃrla. de
cariur Informal. {Mira «Ia*
borar, da fü« *» d* iodas oi
prolrtot. t•••.-!.*.« v um ntvo,
acrtIAvel por t-j;l • os r ir.
tido*.

O trabalho da Combsáo
chvgou no teu término on»
tem. devendo a próxima reu*
nlílo srr-r dedicada k t ¦ ;...¦*. ¦
final do novo projeto a g«r
levado A plenário pon cum»
ptimento do romnromlstn d»
npobmenlí» de to»!** o*» lide-
res A sua tramltnrtio de ur»
canela. A pnlnMo Remi é
d« oue n M.ti«:i-.i:tl> o con»
.-:>! in i m«*lhor ou» o pr«»
f*tn r.Hg!nol. defendido pelo
P.T.B»

1.EIS TnABMjHtSTAS
E PREVtnfcNCIA

m *m mmmf no^ttmi ii
MMMM .tftiwitfi dt moÊm
mwmt* *? M*t* »wM*o*m*i
0* çm*4t>!*, tmiiiÊmutm om
mi<t*wfc* mk **mv* mvi
atai lkÍ&íSbÉ££ m íiti 4fte>«al*jrfa»«*WP aw*Tuv,TTnví,!"í tr Tflfjt ^n ^?fl*W^T-.|f*iW(i

fiOSiscraratiíOS
COfc-lLHCliii

A Csw^w*,! m Qms*mo*sto

tmm** o p«|t» ot* m/km* é*-
ff, P6¥#|l MM «M MOipM
Ml aiffWíi*. fMSM(H|# «4 Ml
r;rr ..¦!.

lp, tti,i («iiwff, Mmlf# íq|M
Af*i • |»-íw*r r***íi*tt 4*

*»v*» «nBji fa<« 4* #*^**s*t# f«b. f«^^»iM-'»«í*^e**i áa pm*.
alua. * Úfjjk.tólàt *4

Í?"ERNANDES TÁVORA INSULTA
O CONSELHO Div S^UUAlVÇA

O *r ftiÍM*Mjp TM(ni l»-|«*w*i *ra^«* tedhWtt» í»» !«-
<<* it^a m mVptmmWt* Oê *®\
*4« «st tm*t*0 ** t***mdo *»*&
*tm ****nn*ia »e ftí^íJcsHpAw #*Mn in **» mim" dai *,u #}%»»»
iMm * bitiéivMi toam**' Oo $*>têm») *** 4rtiu,*í«*i M »<i«rt!*»
su ..'¦««•» «««n a t«-..A*** t *••-
Mm O ira***» d, Jt.*í«í ióm
t* ,jnMtau a ,-»'¦•-<*« <hr»« «t
O*** unir, ikTrfMh7! # awít»»
r>í*.*i HA-- rpp^**«âc» «tt»

•füvííf*. o Cm**»*, «te }<*í{iira«
d» **ammt * »4s«*i a a^*-*
iK-afli^a êiíwi'*»» O iraiAa ú*
nÉm curtia *f«ia» pf%A'«i*»r Mdukn p^* «ww«*M-»

MtoimMb **t**»!«íi I *m

iM^V^M^M^^W^Si^V^^^lM^^

Sintüettt dds Oíicbit Mirceneire; # .>:Ua-
ihiétm Ml hdüslriêl til Strrjf.-s t 

*f^

ISAvtU df Mídtiré m\f fo ét Jü«tM0

lOITAL OE CONVOCAÇÃO
,\5SP1BUU C£fíAl EXTRAOROLM.ijrA
p*Aa ftaumia raa*«tft»«fll M wa*»to*«tef*» n*i to

Kháta «i# p^iíir^w'*», *ntran*a * ra*ii«u«ixa^. «&**««}
a i.i *«*&«*. {,«*# *f npuois» ««« A*»8í*r*i**4»»rtA QStAL
ifj(tttAui*niN»uti-%» ra»*«*f-*» ft« **te i*»-^*' *» >**>
u.-ãto 4»9 Rátéav^itei). * m*i c*»!«ra*«,. <*, i» ftôu
m* m * Aa tmfttm, to lí # II3T Mra*. ffl» 1* « »•

ORDEM 00 OU:
i) t**.n*t. m)ttmtm t #j»rw»i*« *a »«» d» *******

".".- Ia a* "ri

bl Apfwíí^a »*«* MMMdlBMMM ram m WmBmUÉ
ti«SltWJt* «S^a O fr-*;uel»mchia MUtU) tle* lU^
« -tt (»¦.::..-• d* l «»».»-.«ííiraa,

,'t -f. »a:v *. COM» - PrM«^!a

IPMM^PMMMMMÉ

MfldM d* J»<**l4l«í<a MCW á« »e*»m frt!«*. * q*s »*a
CMMtMIlM Oa CowWuHU t
•í* ****&**$*» MMMMíMI U,ò*
' »¦> U av'.»í ;. a9 dl pltVl.«^?via, CH Ur>i»4ta*âM«i* 4»

* MMJO i*r»te * *an j .-* i * «a ;. *
tam*. «-Mi attâ ttj.éu d« m
MpMMI) « *f* cUNu**^a *{*»
o iWMiÍJMtwtw d» <??««« dra»>
?«i-,---» IWt«t,

to MÍ0 ttlW***» «H*%i#f ir»
,»»» . üaHfctJi.»*1^* r'W«tt f*«
fUiJSsfjlJrjítXÍ», »»»» SUrl««-» l»r.
*#•*., a» 4"j ut*.» Hemio Ar*fe« t b* *m*r*ibtn*4' *u qw*
««a irs,nu»ii?ía< £l«vg«*m »-

«•tea» btaMteita»,
t»»= .* o *t t»• *>ta numa «te

••A**^ llnnWra' tamtH-mm tmat^ mt**0*9t**9

APROVOU ONTEM 0 SI*NAI)0
A CRIAÇÃO DO COiNSIXUO

NACIONAL DE TUBERCULOSE
O Scft»a« aprovou ontem,

««> i ;..'r;<-...i tI..»-..:.j*A. o pr»
j*to tíw tít* tirjimaUM. ^Vman.
der* criando o Conselho Na.
cional tl« l..t. iv-t. .-. rtu«
ira *t i«uiiu«a atnbtilçjí *;
.•..::,:• * ..-a! «.. Ofgiot tr«,»»l.
itMtm . •. i luta wtnin a %u-
bettuions n promovtr tntre
v.«» o ;..úhji,«. cntnaimvnto
quanto a t:;r**:.*.<.:, -.;.,: ,:,
citmpanna Mmtaria; opinai

• ¦ <i i- u plano gerai da iuu
cunira a ;.... t« ...*.. * e oa pra»
.....n.Aa anuaia d« tua exe»
CUÇstO ClaOufitbO* ; .¦!., .1.TV...V.
.«..«.. !-..i. tie i.i „ .• r i -.!, j h- a aut*>
..*:,.. i a sua a|-i*.«.. 1..J j rm
.;:.;. oportuno* opiltar tòbte
a§, qutrawes reuuvca a «uru
tutdçjo . ..:.j o otgan}&-v4u
.¦;:-......i ir ,j vim,,,, espec-o.

.-..-.... quando tuotneuaot ao
icu exaiiK |. .- quaiquei doa- ...j>-« que o ir.i«,:.ajt*.; .,r..i...
SAI .... ..*.:.r..*i*.tc us i« jU.MU^a
da luta oonua a tuoctcuiose
.-...•... a eleito no paia e tu*

Nos termoa do pnjeto ela»?*í™ i"'^»" «««•f"
berrdo pela Comissâ*) os traba» I ""^r 

« ^ J ?„ fTP"*

lizar anualmente a participa-
v to daü mstituiçvca pnvauas
na campantia contta a tuber»

ouraío.» todos os d^lto» que
a Constituição confere & .'¦..*.¦
trabalhadora das cidades, e
mn's. aqueles fundamentais ¦*.!¦

ívr-"o da Inlcladi-a q.te se tem rantltfos na Consordaçüo das
•m mira. , Le*s do Trabalho.

a cofap se reuniu ontem
e Aumentou os preços do sal

(ConclusSo da 1* Pág.)
cretado a COFAP dá mais
um passo no sentiu., de sua
criminosa poiltlca in aceitar
os aumentos de pim» como
«íaios consumados.* estimu*
ianao, assim, a carestia da
vida.', OS NOVOS PR KÇOS

Segundo a dcclsãc . ontem
adotada pela COFAP o sai
íbl aumentado nas seguia'tes bases:' Grosso, Cr$ 3,00 (1 kg);
moldo, Cr$ j,00; saquinhos
de lkg — 5,20 de > Kg, 9,20;
aal i*iogn«ndcnsG - grosso,
8,00; moldo, ',.'20; aquinhoa,
5,40 e 9,60. Na-praçh deSao
Paulc — aal fluminer.re: gros
io, para o atacíilistc - 90,70
(saca de 30 kgs ); T65.00 (sa-
ca de 60 kgs *);- moldo-.-»».».,
91,80 (30 kgs.), ;0,00(60
kgs), saquinhos de 1 kg.
270,60 (íardo de 61' kgs*.), sa*
quinhos de 2. kgs.. . 24310
^faroo de 60 kgs.i; sal rio-
irandense — grosso para o
ttac&dlsta: 95,60 (3C kgs.),
173.80 (60 kgsj. mcido: 93,70
(30 kgs.), 17580 (60- kgs),

• saquinhos dtír'1 kg- 279;40
(faraó de 60 kgs.), saquinhos
de 2 kgs:. 251,90 (farde, de 60
kgs).

Esses preços, que se refe-
rem ao /aréjista, decorrem
dè reajustamenco parr o ata*
cadista e o importador, ês*
te em bases porcentuai3 que
osedam entiv 17,5 poi cento
e.26 8 por cento, para Rio,
Sâo Paulo, Santos' Niterói e
Porto Alegre.

i AUMENTO PARA A
GASOLINA .; «PREMIUM»

Após aumentar oi- preços
do sal, a COFAP decidiu ho
mologar o pedidt d* aumento
-pera a gasolina «premium»
de fabricação nacional, for»
muiado pelo Conseilio Nacio
nal do Petróleo Em São Pau-
3o essa gasolina ser?, vendida
a Cr$ 6,46 e Cr$.4,4ü em San
toF Êsse ,pri*ço. multe infe
rio? ao produto linportado
ô,permitido pelo aur« tíò da
Capacidade produtora da.rei 1-

nana de Artur Bernprdes. A
me* ma gasolint. «premlum»
distribuída pelos trustes lan»
quês é" vendldc a 8 cruzeiros
por litro.

ADIADO O FÓSFORO
O aumento dos preços do

fó-iforo nâo foi incuido na
ordem do dia da reunüo pie»
nári& de ontem Istr pelo fa*
to do relhtor nüo ter apron»
tado seu parecer.

culoie e ropôr ao governo n*
providenciai que Ju.gat acon-
seiháveia; orientar os ó.-gaos

d# .tome AU.m AffUjo t«ri»
«, «Mc'apvdMüi pt.t tkirfmmi

Noticia Falsa a Respeito
De Uma Assembéa da UME

IVm. i .tilur.s iiii iitraitira no mrio © luü-tnti) tentaram perturbar tt reu-
n'àa tle encerramento do GwgtCMO Metropolitano do (Mint.f.vs —
N'uo contenta com Imo, Ainda Cüpa tiarniu pelos Jornais veauu mvis

rid cas
O «O JovnaU, em tua rdl*. «ma noitcí* d^muir* Jf dttal* ao men»» «ftfH* «tir. ,.!<*-t nadp o* ontem, «t** o Ululo que* fundamento, aa?w.blf»» da UMK

?.Víí*s IwMonir M Mdo iu! Aj meuno teinno o órgão OS FATOS• Mis*, nou,-* »,«r un *«PM>r hWe* tta stó»la oo *t (UHeau N» xtrutA* Al*n

so<i*i'. tfepattam«nlo d« Tu
trertuloia da l'.t.'.-..!•./ do
DtMrito Federal: Fcdrraçio
Uraollctra dat .'-.'*..::» o»
Tuti.-tcule««: AatotUçAo Dra.
tltelra de :'¦.::¦ :r. ... .*. e • =•
tttuicOca prl%*ada» qua colabo*
trem na lula contra a tutxr.
culo**.

TamWm lnteeiar3o o Conw-
It: > '.!¦•'•> :r..*4i»<f «..ScotllkW
pelo pt(*ldent« -í.. Repúhtira
de uma ll»ta «fe m*I« nome* In»
tl!f ;¦• ¦ 

pelo ; : : • C :i»«..'.¦>¦

\ dsr».t.| da tjV.l RSN8A VO
Pedíi Mo.ia uma

Anttno
brw'd a«T*in»nta q « a pe*- dínirltiU am<*optem I m\t*
««a t«e nomiií 4l*im A'aujo ie ttyeiiplare* de um i^itit, im po '
-••a «Mio, .i.t iiat, «tiitna de
np '.".-,'.) oomimJrta»,

ivdro Mutu lima fx«a tem

TERÃO niPEHO
A FÉRWS OS

TRA8A!jH.M)üRE5
AUTÔNOMOS

Co tua : • r* -.**. d* ontem a Co»
i-.ii.--ii de t'.. ¦¦'.:¦...:¦ s 

't 
iuMtva

io Senado manl!e«ju ** ,vb eont-
.tucionalididc do ,>¦.-,*.¦> oe de»
reto legislativo 4ue •: ..r,. apb»
tr i»n* ettjvsdorcs» nr»l»tinte» e

'Tu. ««.ia uma , ivtn
PUtuAR, !...¦... « ¦!. (*.*!.•. :t.. <. /tr com a «orrfu-ta reíeTivia-ae, t •..¦.:..-. r..*r:.. do< rida pelo «O Jornal» poli rwm

Gicpilov no Conselho dc Segurança ;Ç
Paru Debater o Prohlcma de Suez
(OUNCUMAO DA I* '•*•--* '..
.'..tiv fará feliz no • \.m*. a
que ae tubm:l.*ra .:• ;*u!j de
quinze dia» dt- -..-. tnamento
na ::..!.. de Pon Said e no
Canal de Suez sob a-<lir ......
de piloto* . -i. i..s ou gre»
gos. Ivan .*...*.•.' é o dtcano
dos -|--r-. • pllotot tovif-tlcoa
que atualmente trabalham
para . orgnnlimo de grstAo
do Canal de Suez. Trõt dos
outros quatorze pllotot pas.>.--«:¦¦: ontt-m, Igualmente
com .'- t-.o. not exames.
Amanha outros novos- qIIo-
toa as submeterão aa provas
antes dc obti-r autori/açilo

t tro francês dat I ei. .*' ¦ i E*c*...-.;.« íol hoje recebia «m
audiência eiptclal pelo ;•••
neral Perez Jlmenrz, prctl.
dente da República.

O Sr» Pinem etlava
acompanhado do Sr» Plerre
Denlt, embaixador da Praru
ça na Venezuela. I*m como
dot outros embaixadores
írancttct na América Lati.
na — atualnu-r.td nunidos
nesta capital.

•orHertadonra de earna e (fisrarga,*. ••**.i« portuáriol e ;! .-. • traio-; pnrn conduzir comboio*, sô-
lhadores .-.••-: ..*-¦• qui «xetuifra j zinhos, ntra%'Ó3 do Canal.•<rviçof agrupado*, t-or iniermi-
tio de tlndicato. »j'ti. ,-ortuArla
~t en'Mide conjenere. as dlípoU-
çoes sobre Itrías «.-¦:..¦:«*. do ti-

O capitulo referente à pre» da administração federal com i "Jo M. capitulo IV. do decreto-
vldéncla social, que privocmí I incumbência legai de distribuir
debates mais prol:ngado»! °» fundos para a pctqulza em
foi aprovado cm termos de * tuberculoso e doi-nça torácicàs.
assegurar a:.--. assalar ados nas
atividades agrícolas dc que tre-
ta a lei, cm todas as suas nv-
dalldndes de preslaçf i ie ser»
viço, a quase tetalíd: Jo dos bc.

•lei n. -M52, de 1' de u.e!c oe 19*13.

NEGOCIAÇÕES COM O
DITADOR

VENEZUELANO

. CARACAS. 2 fFP) - O
Sr. Chrlítlan Pinrnu, mlnis-

iwmtti%m

A CO.MPOSIÇAO DO CNT

Participarão da composição
do Conselho, com um repre-
sentante cada um, os seguintes
6igã03 o entidades: Serviço1 Nacional d« Tuberculose, atra-
vè*s do seu diretor; Campanha
Nacional Contra a Tuberculo.
se; Departamento Nacional de
Saúde; Universidade do Bra-
sil; Dirrtorias de Saúde do
Exército, da Marinha e da Ae.

ironáutlca; Ssrviç0 de Assis.

Boje, 3'. MHtt ü Vitoriosa t&mt
<Mm®$$m AV-ri^í^-iS^^-ísaij-.i
sileiro com-.mora hoje o :arcei-. trobrás, de acordo com * deliro amversario da lei 2.004, que beração da -.bretona da E-npi.»»instituiu, ^pcs um grandioso \ sa, homenageando .-. memonamovimento "e opinião, o tnor.o*
póllo esta'u para a ind^st^.a
do petróleo,

Foi. êste, sem dúvida, um
magnífico êxito da luta le to»
dos os patriotas e demonrat-s
contra a exploração impe ria i's
ta; foi, uiegàvelmente. un.
marco histórico na camoant a
pela emancipação nacional, •

AS FESTIVIDADES
A Petroovás, criada por fôi*

ça do referido dipioma legal,
vai assinaiHi o acontecimenfo
com várias celebrações.

Em Tremandé, no' Estado tle
São Paulo, onde se localiza e
Estação Experimental de pro
cessamento co Xisto Betumln)• gundo os tv.ais
so, será inaugurada a placa drões técni :os

daquele grande escritor
No mesmo dia será iniucrt

rada a placa da «Avenida Teiic-
ral Gabriel Rafael da Fons^o.i:*
homenagem áa Câmara de Tre'
mendé ao I' Supsrinten.iei.it.'
da Industrla.ização do XisU
falecido ês'e ano.

NA KEFINARIA
PRESIDENTE BERNARDFS

O ponto < 'io das comemora-
ções na Reinaria Presi len .o
Bernardes ai rá a entrega ofi-
ciai a todos ot postos de cevei.»
da de São Paulo fia gajòlti-tci
especial, 1» colontrão v??r>t\
com 83 octai.as, produzida D/iv
aquela uni lide da fetrobt-í-s se*

apurados pa

ACABA DE SAIR:

PARTO íÜlIi
F. LAMAZE

UVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CAEMO, 38 ¦¦— V ANDAR

submetida nos lab-jratónos f.a
Refinaria, a nova gasolina o
também aniMsada ^eio I.utltu
lo de Pesqaizcs Tecnológicas da
Unlverslda-lrv de Sâo tJau o,
fornecendo .•*• aos distribui io-
res, para cala partida, os "prti-
ficados qua «testam a alta qua»
lidade do produto.

Como parte do programa o*
memorativo da data, terá 'ul
cio ainda .:< Refinaria .''rfs1-
dente Bernttdes o refino «le ólec
cru dos ca.i.pos petrolíferos .Io
Recôncavo Baiano, que ve-n
sendo transportado para Santos
pela Frota Nacional de Pe1>-o.
leiros.

Juarez Escreve novo Depoimento
a Título de Corrigir o Primeiro

Documsatas Perdidos
t

Tomando um táxi, cujo nú-
mero nãc guardou, em frente
ao Ambassador Hotel, à Rua
Ser.ador Dantas, às 21 horas
mais ou menos, de 28 de se-
lembro recém-ílndo, com des-
tino à sua residência, à Rua
Sta. Clpra, 85, 3» andar, o ad-
vogado Newton Evangelista
Borges perdeu uma pasta .ra

M'ANCI.1 S.\.l D.t li PAGIVAI
ór^uo, o sr. Juarc Távora
anjr.clava a 'ibcida.je que ha-
via tomado, de cscttver um
nove depoimento á titulo de
ratificação necessária em
vá.ios tópicos dos uois origi-
na.o recebidos.

i\a verdade coní. rme, ex»
pôs o relator as cureções,
acréscimos e supn*s.sõ3s fei»
tan pelo Gal J «arei» Távora, à
mvgem dos *ooumentos ori-
gir.ais eram ie ta- monta e
exvnrüo, corsftuir.dc novo3
de.*".mentos. rulgaxa que a
Co.r.isslío devia examinar es*
sa segunda v^rhão apresenta*
da e propunha qvc ambos
os depoimentos toesen públi-
cades no relatório di* Comis-
são.

A proposta foi ace-ta. Eni
coi.sdquêncla. a Cán.ára'e'o''povr- 

brasileiro teric oportu-
nidi.ae de con'tecei as duas,
ve*sões do ilusire df poente
sÔLve a sua participação na
alteração deniuiciad& nas di-
retr.zes fundnmentais da po-
lltl.a governamrntaí nc cara*
po ca energia rucleai duran*
te j tempo em *^ue z st Caíé
Füip ocupou o Caic'e.

Ji'XAME DO PRu.iETO
DAGOBERTO FALES

' Jejiberou tirida a Cómis-
são que em sua próxima reu»

nlw iniciará « exap , do pro-
jet Oa.*;oD?rto Saies de mo-
nopóllo estatal dos minérios
atômicos a fiir dc Iniciar a
elaooraçãt. do seu substltuti
vo sobre a mat criai.

,sún, contend*» Injó. Of t> uma
ntutanti?, o ntit* pf»t»o«T»u «m
p«ii* de rcirtuaçài. ds um
do» d!r?torw d» UMb Atalm
nAo ..triuii-i. conimi miu, em
atlicoe provocJllv» Mon»«n
tot .¦!•..:> ita\ia uir mcítlentcr
enln Ablm t* outre estudan

(.rovocando d» pane d* um
'•©ni-irmUta j octiiUj de qiii.
Al» rn totae rcvUtatie a «*pul
«o ia locaL Momento» A*poii
o ^ruvocador k-ül-x. *.a etn
fnee dos constantes pr.iivmn
c!a j.s*emb'íla Maj* nem «l
quet foi locado rom um dedo.

PRECEDENTE?
Em 1953, :p i...;. li» r* i • -\

va .tt, Bclem o XVID Cm*
grrffo da U^fE. *;.v obra

diabo constart«mc»tc utí iu
do (-ot elemmoa prrvocadjuvs
.nftittados no meio cevdlütil
checou a ser pi esc p :a -.:•
*?!a io Pará como nsordotro
em virtude de tu.rtltos que
provocou naquPtt conclave.

tRAVES PREJUÍZOS SOFRE 0
PESSOAL DAS VERBAS 3 F/4

(ÜUNCLUSAO OA 1* l*.\.;i.-..-«)
D Ausência ut qidiquer es-

tud. no DAS. tets <>nte A so
lu.Ao Jurídica oo enquadra
mentó dés;c Jt-ssot' por fal-
ta oi cumprimento pelas dl»
ve.sas repartições, f-us deicr»
ml ações do governo no sen»
tiJn de que flMscm enviados,
dentro do pri?o mximo de
20 alas, a contai da data do
decitto 89.017, ue U dc abril
dt 1955. de *ouos os lnfor*
m»« pert.nnnr«« a salário,
tc*ipo de serviço, lunções.
etc 2) Atras., no p, gamen-
to aos salários do pessoal do
liut.tuto Benlnmtn Constant

MALA DIPLOMÁTICA ENTRE
0 KREMLIN E 0 VAilCAM

OS UDENISTAS £
A NOVA eafíTAL

SEIS HORAS DE VIOLÊNCIA POLICIAL
CONTRA A NOSSA EDIÇÃO DE 0NIEM

ÍV'J-1:'-*- ,*

f, 
¦/'¦'/r.iv '

(Conclusão da V Pág.)
PREJUIZC

,lfcinbora a^grti.do que «não
9U»riam nada com > jornal>,
os. policiais o.yejudit.i>ram se*
taiiente a dis*TÍbíi-iáo ináh
tendo presos ores, dor nossos
distribuidores e a respectiva
vlarura, que -an.bérn ficou na
Pòbcia Centra^ até hprà çm
gu< foram Iioertade?.','

. COINOxI>ÊNaA
Essa nova Tiod3.ic.ade de

«wçSo coinclcU.con. a* amea
igd.. que repetidamente o eo-
yor-êlLuna Pedioss^ diretor
do DOPS and .t fa7-?nd0 pu;
Mctjjaente através dt entre*,
ytstas. Acresce-rue entem. ao
se iiiiciai a íesoao da Cama-
sa. o coronel ...una Pedrosá
esltve assistir.ao parte- dos.
teaoaliios, tende dito s íun-

V .

clo-árlos do Paláclt Tiraden-
tes que ouvlr«f o pretesto fei-
to .ia tribuna contr» c traba-
lhe de seus lomens, pelo
deputado Bru«.z Mendonça.

O PROTESTO
Efetivamente, - sr. Bruzii

Mendonça denunciou a violência
policial, atribuindo ao sr. Luna
Pcdrosa e ao inspetor dc nome
Vasconcelos a responsabilidade
direta pela arbltiati.-daJe."Desta vez, disat o represen-
tante carioca, o atentado cSo se;
disfarçou através de runhuma
aparência it legalidade.'

Disse ainda o gradar oue. fei-
ta a denuncia, tguaidav» • pa-
lavr3 do líder :o ^ovêino. sr.
Vieira de Melo. Depoie ae de-
claração anterior, > qee não
mais seriam praticados au» de
violência contra :ori«4!s, c lider
oSa i» pod» omitir em fac* d*

tamanho atentado, at.-fscentoc o \
sr. Bruzrl Mendonça.

nosso PRortísro
O diretor deste jornal dirigiu-¦ie por carta a todus ,-is |ornaisdesta capital e à Mil, te atando

grave atentado de"')ue loi vitima
quando da krrtura : dl.-Utbuiçao
da anterior «-diçr.o. Notio protes-
to veemente foi feito tonüa a ar-
bitrariedade e a ifen*i<i ao derelto
constitucional de ifaer 1,-jt1* de im-
prensa que a policia do sr. Ba-
tís^a Teixeira ieima em ptaticar.

ÍMPRENSA POVUL.4P nSo
scsita de nenhuma f.-rma esse
crim* t cemdta c. povo fr^sileiro
a erguer scüs mais «itoro-oü pro-testos contra ísse novo mentadí.
que protnua -mar o -!.míi de
excitaçSo desejado pelos grupos
rcacjonârlos. para tmpor so, pais
uou ttovi» lel-rfillut.

A d'.reção da U.D N. fez che-
gar,. ontem, à Presidência da
República, a lista d:s nomes
por ela Indicados para integrar
a CompanlTa Urbaniz.tdora ,ía

jada,* com .mola, contendo di-. riova'capital da República. São
versos documentos, inclusive"
procurações, minutas e autos
de inventário em fase inicial.
A quem teria achado tais
documentos, solicita-se a fine-
za de devolvê-los, mediante
agradecimentos ou' gratifica*
ção, encaminhando-os para a
residência ou para o escrito-
rio do referido causídico, à
Rua Sta. Luzia, 798, 9» andar,

•s/901, Edifício do Clube Mili-
tar, Fone: 42-9491, das 9 às
12 horas.

' eles: íris MeinVjerg, «Jales Ma-
chado è Café Filho, para a Di-
retoria:

Aid 3 Sampaio, Dolór de 
"An-

dradé, Epilogo de Campos,
ÀdroaldD Junqueira Aires, Güs-
,tavó Eá Lessa e Pantaleão' da
;Silva Pessoa, para a Comissão
Administrativa; i

Alberto Deodato, F:delis.,d;s
Reis e Luís Mendes Gonçalves,
para o Conselho Fiscal: èvEjr*al-
do Gomes, Mário Pita e Temís-
tocles Barcelos, como suplentes.

Justificativa do aumento nos ôiiibus
o relatório da Comissão -Municipal
lCONPI.tisín nt it RA.-TMA. • ' .._,^ i ".'.(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
o representante da Associa-
Ção Brasileira de Imprensa,
sr. João Ccheverry, ehoon-

. tra-se ausei.te.
O representante do Sindi

cato dos Jornalistas pediuvista do processo por it>7
dias, mas * propósito da co-
missão, segundo declinou
mesmo sr Tose Portinho re
presentante dos propn-úá-rios de iorr:ais. * entr^ar-
lhe uma *iónia do relata io *
enviar o inglnal com o pro
nunciamenro da com's.«ão
sem esperar pelos escure-
cirrtentoa QUe ooderia trazer

o voto do represe* i tante dos
jornalistas profissionais.
O PREFEITO OUVIRA A

COJIISSSO CONTBA 4,
CARESTLA

Fomos nformados que lo-
go o prefeito receba b relt»
tório da ^omissão Muni r.pal
voltará a riivir üs d!rig*;ntfs
estudantis e sindicais 're t"
nidos na Comissãc Per/na-
nente Coitra a 

' 
CaW-tja';

Receberá »uas sugestP.-.-? ecriticas ao relatório, -env 'an
do, se ne.í2.=sário. o reiaió-,rio, de voiíx» à comissão pare"reestudá-lo.

(CAMIIXSAO DA 1» PAGINA)
poesibilidade de uma derru-
liada violenta daqueles regi»
rnes (queira-se ou não acei»

,tar a tece da participarão
ativa do Vaticano naquslas
açõ33), poclia-ss màntjer uma
posirão r'.*» rigidez e Ihtransi-
gõnç.a absoluta. Mas, quen-
dc esta possibilidade é com-
plctamonte afastada e se
afirma a realidade das de-
mocracias poiul.-res e sua
:indiscutivel estabilidade, o
prpblemp se torna sério:
abandonar os católicos do
oriente ou chegar a um. en-
tendimento com .aqueles go»
yernos?

CORRENTE FAVORÁVEL

físte dilema da igreja ca»
i tólíca foi amplamente trata-

tio,-, recentemente, pela revis-'ta aismã «Die Spiogeb, a
qual sustenta que se vai de-
liricando no Vaticano uma
corrente decisivamente favo-
rávçl à estipulação de «açor-
dos> ou protocolos de «mo»
dus' vivendi» com os países
do Leste jpara nãc perdsr
mas, pelo contrário, reforçar
osjaços com os católicos da»
qüelès paises. A revista cita
alèüns episódios : significati-
vos que testemunham uma
aproximação entre a Igreja
Católica e os países «comu-
nlstas». do Leste: convite da
Academia de Ciências , da
URSS ao professor O' Con»^
nel,-diretor do.. observatório
astronômico dor Vaticano a

. participar dum congresso em
. 1958 em Moscou; as aproxi-
:. maç.Ses realizadas em Roma
_-,entrê o historiador soviético"Maíthliujev e ò padre Flori-

di; o conselho -do Vaticano
a alguns representantes ca»- tóllcos franceses, belgas, in»
glêses e alemães a participar
de um congresso de católi-
cos: poloneses em Varsóvia;
uma declaração do Primeiro-

. Ministro polonês Cyrankie»
.wiez, sobre a possibilidade
de relações diplomáticas nor-
mais estáveis entre a Santa
Sé e^ o governo polonês. A
êsfces fatos poder-se-Iam
acrescentar outros, sobretu-
do a consagração, na Cate»
dral de Vilna, Lituânia so»

r viética, de dois novos bispos,
monsenhor Majalis e mon»
senhor Stepanavicius, sob
designação explicita das au-

•toridadss eclesiásticas de Ro-
ma. O próprio oíiciante,
monsenhor Paítorakas foi ex-
prçisamente e'n\iadó do Va-
Ücano « o srovêrnn soviético

acedeu a êste desejo da San»
ta Sé.

i.ias a característica mais
sensaciOíia. oo uiqut-rito <to
»ij*.e op.dtít <«suo«e a l.ldiiei-
ra ue uoiKébér eirí cèi-taa es-
imãs uo vaucanu áuore aj re»
peio aspecto mais mora. dc
iUiuEs co:u o i-este, e íaJu
piouiema, iusteiua a rev.-.-ta
que, especiutnieiiie entie os
jesuítas .üeiiinuós como
«vanguarda do caui.oisn.u»),
discu«e-se n.iuto íôbré a t.e-
cess.uade tt mudar de politica em relação aos países de
democrac.a popular e, como
comprova ,ao, cita nada ne-
nos que «Iojíj livros de padres
jesuítas cujo conteúdo é, j^lomenos desconcertt-nte, sei.ào
revolucionário,. O primèu.j li-
vro («O Matenalismo hla-
lático») dt> padre Gus-ay
VVetter contem «tfirmayões
como esta: «O marxismo i*
um resultado neeessáriu do
processo .'V desenvolvi.nen
to social» e té bem dei nea*
do o cara :er religioso do boi-
chevlsmo e a surpreend^r-te
anajlogia .*rtre a sua doutri»
na e suas instituições e ter-
tas doutrinas e imposta ,-3es
do cristiati.bmo, sobretudo da
igreja católica», ou ainda «o
bolchevism.) é um catoücis-
mo, mas v enrugado como
uma luva».

No segando livro («O uris»
tianismo na Épora At/J-nl-
ca»), do jesuíta Klen--ths
Brockmo-ler, são fenuncta.iõs
conceitos .'.mlnentemente po-liticos com resultados' quesão igualmente sensàcio-nis
Êle desenvolve seu Densa»
mento par.*.r.do desta afirma-
ção verdadeiramente súrp^é»
endente: «Se São Paulo ti-vesse ene mirado «antos non»
tos de con*acto nas con->(>p.
ções do naganismo de então,
quanto is que existem en-tre o bohhwismo e o catolí*
cismo de ór.je, êle não 'orla
hesitado em se servir -ive
para a mensagem cristã», v
a qonclusio que inevitável*

.mente tirt o nadre jesul+a é
esta: há «mais cristianis.no»
nas soei }dades socializas
que suroem no Oriente m>ena «velha sociedade'ocidea»
tal». .

Ò Padre Brockmoller sus»tenta, portanto, a necessida-
de de uma análise irares eaberta daquilo, aue é o od-dente econômico! político*espiritual -It hoje. a fim déenfrentar com seriedade o
problema de uma aproxima
ção com o mundo orienta: do
qual se nodem tirar, mesmo
pela Igreja Católica úteis en*sínamentog.. «-»«=»» »j

em 7, 8 c at* 9 m^ses- 3)
Nío pagameir;. do tiunjnto
co.tt-edidc pelo átaiu cl-cre-
to como, poi exempla no
Se»viço Nae;ni**,'j' at fibet*
cu.ose, onde <>a si-rvltjires
nã percebem essa m.-ijora
çái há 9 mtises 41 ^•rt cum-
priir.ento do -tíeriuc diplo
ma legal no TUt tat.g' ao pa-
g3'-.ento dos ^cm.entosna>
ba*L-fc do safir o-ntinimo-dà
rejr.áo, de «cô*ao ccn> o va-
lor atribu.do nc mcicado lo-:
ca. ao tipo ít atividade a¦'.
se desempen.tbda.

ENQtJADRAMENTO
iMED ATC

Concluindo sua exposí-ão,
det.tarou o .orsentantet do
Distrito Federa):

-Neste mo.i.t-uto, pecü a
ateitçao do'go«'Pino «. tini de
qut ateudenat as jüstaàlas-'•
pl/ações ua c.t!«se Èvnttan*;
te i pomo dc vista do j>ró»
prio DAòP, je are. e» eni as
prjMdências r.t.i.enitt. aa«n *
quaaramento dc ptrsoailcasVerbas 3 e 4 d» nln elé Rita-
cna.no juridi o 'ueíliiicbi 

Ãom ''
a t,ansferencta utra t/quallro'-
efet:vo, nas :-in ein.i • mi. ais
tle cada tunçãt . especii ca,'
dos servidores otadusem i_r-.
vi(,«. de jaraiü peiniiiení.»' ¦

FOI CONSIÓaiADá"
INCONSTITüíMAL

Com parecer coutrário daiCo*
missão de Justiça, «júe o óÜttutlçlW
inconstitucional, ,:ot rejeitadofcn;
icm, pelo plenário do 'Eenaolf, Q.
projeto do sr. Kcrjmaldc (Lifialí
_antl dispondo sôlire. o pagaiXiodas dividas das empre.,ai píni-julares para com 'os' 

la.-iitutol fe'Jrevidêhcia.
Na justificação it suí, :n(c ati-a, o autor da propc*!,-Sc-, indic
necessidade de os àtrWdos

rem pagos atravé3 dc a-Oc lè'-
prendais das empresas '¦ oti fir;Ievedoras. ¦.;.¦• ,.* ...

,va;.
se-

fiai

¦ -*.¦ '"¦*¦
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PEDRO MOTTA LÍBIA
U«dttcao » AdmimntrHvào
KUA «I.VAKtt «mun ilS3» «NltítS!
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DEVE 0 GCVÍRUO SER 0 COMPRADOR IÍNIC0 DO TRI60
0 1 »> «ti.::•.=¦ Ún t-f'.»t}«*t-io da¦¦¦¦£¦¦ «wtjrtit*! vai ta4a »«<

mal* |tvv.«.ií;í.4Ml.. ft .I..1..X--,
da !»-¦».. (-f'£-.:ir$tt. |*tita «,.i*-
o líf*OI p««».^i ft.f.t líti t-m<-*!.' ¦ prafo — (,-u la»M ¦**•
d*» a* e»«nli<ii»ii -raia !>.-.-.,

«»««-«.»w »v iam*, i-iic•* !->•. t uma ampla rampa»
«IU. '-..'." 4 ttÕ |-;t.'.,.«).
paia •.-.- -i o» ••...".; .-.
¦I ¦'•,;*¦::< : - -..tis ..,.•.).!.» tfflnm»» m1#, i(,!vfr...>'i . rm• ¦ "ti .:¦< produto ««.rangri
ro e • l:.)t.; •... v. o., nada.
nal.••¦-¦•¦'- aentldo ou»*tmos o•i. • -.- .! • .Valdemar fluíf.
da Un(d« Dem«xniiica Na.

.-mi. do r--i.nir. «K Santa
Catarina, da rona produtora
do trigo, t ...*.;. ••"'.-x do pro-bl«*ma e autor do proi«**to'..--*'¦ i. «-{uc .-.*...ix-ifCí o pro.
r 

único do trigo dettlnado
ii.'in-*.r: iii/.ir.'„i v cria o

Fundo d« Proteção a Triticul.
tura .'-...¦.•umI.

Explicou, de Indo, o Dep.".' .i !¦ -in.ir Rupp:
*sv.-í produzimo* prail-

menta a quinta parte do
. ..-:*.» nacional do trigo,

calculado em 2 mllhfiea e
SOO mil a doía milhiSes •
8>10 mil tonelndaa. Nói pro.
durJmos de 50C a 600 mil to.
nvladai oomerdâveia to res-
to fica para temente e con.
sumo caiciro do agricultor).

Em coiueqQcncia disso,
prossegue, somot obrigados
a importar as 4/5 partes do
trigo para nosso abasteci,
mento. Como não se fazem
as importações na base da
paridade cambial, mas se
concede para a importação
do trigo um dólar privlle-
giado que até bem pouco era
adquirido por 25 cruzeiros e
que agora, somente agora íol
aUt-rado para 43 cruzeiros, o
trigo estrangeiro por obra

do pfdprio «memo paiaa a
fa«*r ittrmtitda cwm*-..rT#it<w
«Kl irigd !-.3«v.uií. |«.i» 4.ti»
d*» a «¦«!.- -tütí..,...i.:- . oti»
dal sai mais barato qu» o
«*»"*¦»'». N-tr.r entrmanbv
i|.iv ram .i.i.-i..--i.i «jk t!<vg

> "¦ > o g?-)»< «inrional è ii-
t. .... , ..;t;c uma •-¦ que ta
\.:..\x::< o dólar para a
compra do trigo rstrangelru
seria mais caro que o nm-
SO. ,:¦•¦ :. ¦ ¦ l-.*.r :. 'i :.*.,|
r. -.. paitirular que :.-....-:•..,»
n$**e actor iustamenie o
contrário daquilo que i4 i -«i-
se» quo i: •> suprem Interes*
sndot em proteger ««a la**ou.
ra de trigo.

A America do Norte ad-
qulriu am tritlcuitores ian.
quês o trigo que no» rcvetv
de. por preco muito superior
ainda ao da r.-..>¦¦ '..>. isso
para proteger a sua ccono-
mia Interna ao imimo tem*
po Indiretamente para fo.
mentar o desirslimulo da
nossa produção».

— cPara corrigir c* Incoi-
vcnlcntca dessa diferença de
preço vem tenundo o ScrW-
ço de i:\pan..tu do Trigo es
tabt lecer entro os moinhos o
sistema de quotas dc indui*
trializaçoo tanto do trigo na
civii oi como '-'o etiiangelro
devt-ndo cada moinho moci
20 por cento dc sua capaciila-
de dc moagem de trigo naci*>
naí e 80 por cento do estran-
gei.o. O que ocorrt, porem,c que, cm ronsequfincia do d»
sapnrclhamcnto daquele órgáo
do covórno e dc outros fato-
res. dentre os quais se podeincluir o interesse capcioso de
grupos interessados cm iiqüi
da com a irn-.sa ttlticultura— pois, nao se concebe, como
afirmamos alhures, que só «
lnt*pcia «• a debutem.'.« sejam
capazes de gerar os males quecomprometem o ôxlto da nos-

A medida, qui it aplica aa Iriga MtraagaJra, iradia da tar aslandiia
ao gr-o Mc.enal •'; Maac-ra aiidaala »U acabar com ai fraudes a taran-tir a calecaçãe do tr^o brasileira ,'¦; Fala noi lebre seu projeto de (oi

neste ssaiído, • deputado Waldemar Rupp
•a Uvoura do trigo — aqueMe
|>rm bléiir..- tio ••••.....- il« tlx
l»an**âo uo rnso. tem tido «-i.-i
lo «it* um moda geral meta
mt-Me decurouvo, pos nao ha«•V1.-..-I.. em afirruai que «>.
;i.- n- : do norte c do ceniro
do j.-..i-r na maioria do» ctutm
sé *« .ii. i»ii-vr.'ti do grão ca
w¦•«¦-«.«¦it.» muito mais baroio eit»t..i,\,. de.xando de adqui-
rir <i> sua» quotas do grão na
cional na zona produtora. Ou
tra nao e a explicação para a
rxi-ti-üi..i de grandes «• i»

que» de irtgo nos Estados eu
i..••< •> 11 mt.i.iii., |tor mefcados
aparecendo como ocorreu em
i t,.- ..ii.!. i\. . .,!..-.-i o «pas-
seio do trigo pMro» Nos ca-
sos em que moinhos do Nm-
te * do Centro adquirem a su*
quoia dc 20 por cento na z»
na t.-t. iiü.ir.-i. constatamos dc
ou' i a parte. < ..!>• urt.t do cha
modo viliüv-Io do tri;:<-»>: o
mesmo navio ou mesmo trem
que partem do Rio dc Janeiro,
Santos, Salvador«. outros cen-
tros para trazer o grfio nado
nal leva dc ida os SO por cen-
to de trigo estrangeiro desti-
nado a moagem nos estabeíe
cimentos situados no Sul do
pais*.

O «TRIGO PAPEL»
«Outro grave inconveniente

do sistema atual da comercia-
lização do trigo do paia contl-
nua o deputado, reside na pos-
sibilidade da fraude em lar-
ga escala praticada por mou
nhos desonestos, entre os
quais lamentavelmente so in-
cluem muitos da região pro
dutora. E' o caso do chamado

PODE-SE 
dlser que a

substância de *Ju-
ventude 1ransviada», que
os cinemas estão exibia-
do com merecido suces-
so, reside principalmente
naquela cena patética da
reação dos alunos da
Universidade diante de
uma tlr.nonstiaçâo no

Planetário O professor oai
mostrando, em tom de
apocalipse, através de re-
presentações luminosas
reproduzidas numa aba-
bada imensa, o movimen-
to e o desenvolvimento
do sistema planetário,
desde sua origem. A exl-
bicão vai num suspense
crescente, que o especta-
dor acompanha pela mu-
tação e reações fisionòmi-
cas dos alunos. Uns mas-
cam chicles nervosamen-
te, outros mordem os lá-
bios, enquanto outros be-
liscam o companheiro
mais próximo. Sim, é ore
ciso fazer qualquer coi-
sa, pois parece que o
mundo vai submergir
numa terrível explosão.

A explosão não se faz
esperar, quando o profes-
sor, com voz soturna,
anuncia o terrível choque

pacífica
tude nos Estados Unidos,
mas todas suas deforma-
ções morais, o desgosto
de viver, desamor ao tra-
balho e àr coisas simoles
da vida, cr desajustes dos
pais — ludo engendrado
no complexo doloroso de
um mundo em que a com-
petição 3 o egoísmo soo a
pedra ie toque do qu*r se
convencionou chamar de
triunfo d ventura.

(0)—

O 
Sr. Foster Dulles

tem ros insistido sô-
bre as vccelencias da ci-
vilização que os Estados
Unidos defendem e lide-
ram, do chamado «mun-
do livre».

Nós acreditamos firme-
mente no tuturo da juvn-
tude norte-ameticana. e
que lá icm forças para
encontra* o seu próp-io
caminho, como nos dvtxa
entrever o excelente d're-
tor de «Juventude Trans-
viada». l*to se dará, ner-
tamente,' mas não no
mundo que o er. DaVes
deseja perpetuar, que é
a realidaae da sociedade
norte-americana dos nos-
sos dias.

VtQYDIOSQUEFF
interplanetário, com a
destruição do mundo.
Mas o que se vê, então.
i o que seria o impacto
de umas tem vezes, duia-
mos, 8up,.r-bomba de hi-
drogênio futura. Um jo-
vem estudante, neste ns-
tante, em estado de telí-
rio, cae p>ostradc aos pês
dos seus colegas.

(0)  >

NÃO 
'ita um estudante

de educação normal,
como não é normal a iu-
Ventude que r.e comprime
à saída «'o Planetário e
em geral proveniente .Ias
classes mais favorecidas
da sociedade norte-ame-
ricana. Soem dali, excita-
díssimos, para a reinei-
dência em novos crimes.

A meu ver entretanto,
o filme não fixa apenas
a tragéfáa da ielinquén-
cia infantil e da juven-

«trigo papel*. Para ta^rom
jua h maioros quota* da trigo
<-fttiange.ro tais muinltoa »•'•ii....!.-. a compra u» trigo na*
cional, para elevar a quota .¦»
iraiigelra que lhe» chega li
»"•.•'«''¦¦> a preço Im.x.j â con-a
tio erário naconai Fraude •-<•
mediante ê a da «rucioitaiua
çao» do trigo estrangeiro
ocoirido nas irontciraa .- portoa wilnos responsáveis pot«¦...ii-*. semelhantes. A soma «.'¦
tudu*. í-.-..m-s inconvenientes de-
termina a clamorusa sttuaçAo
em que na anos se vem deba
tendo a triticultura nacional.,
cujo principal aspecto e a
falia de mercado certo, opor
tfr.t e conu ciufwoi para o
írulp da atividade dos que cm
nu.-.'«. pais sc ocupam da tn
tiui-liu...»
iMONOPOLJO DA «COMPRA

«Modesto iriticultor que su
ni***.. apresentamos um proje
to que, sem qualquer vaidi-

de i uma espécie ue «ovo de
Colombo» na solução do probiena triUcoia do pais, quesob todos aspectos é tao im-
portanto quanto o do petro
leo.

Em principio, o sistema
ideal ser'a a equiparaçâ-) dos
preços. Eiurctonto na jnua
çâo atual tal procedimento e
impossível dada a el**« -.çãr,
brutal do preço do pão i da?
massas n >.n-*ntic as pa*a o
consumiibr, sc adotada essa
providencia.

Entretanto poder-sc-á «.h»
gar a resultados altanunte
benéficos <•- capazes de .-.olu-
cionar o 'jroblcma se «Jota-
das as providências ind'r. 'a.*-
contidas ne retendo prn/.to.Em linhas gerais a i-et.-rlil.-i
proposição que se Integra em
conclusóes {.provadas peia Co
missão Técnica do Trigo que
mereceu -. t.poio unanin : di
Confederação Rural Brasilei.
ra, onde foi amplamente 'Ma
dada pp os ..onsel>-"'ro9
Benjamin Cabeilo. Minoel
Vargas e Agostinho Mo. tei
ro que recentemente foi .am
bém objeto de unanime apro
vação da 5?" Conferência Na
cional dos Tritlcuitores. -«-ali-
zada em Cruz Alta no mé*- de
agosto nassado, a qual «-eco
mendou v-ua tramitaçã • ur-
gente e q*ie já teve sua -tpro-
vação na Comissão de Cmsti-
tuição e Justiça. Estabeii-ce o
projeto q*i«-. a União obrgatò-
riamente -.everá der a única

.compradora do trigo desuna-
do à industrialização no iai<*;
quer seja £le de proced.Vcla
estrangein. quer naci-»nal.
Obriga a União a revc.de»*
êsse trigo à indústria moigei
ra por um rreço único -i base
da média ponderada encon-
trada entre o custo do cereal
estrangeiro p o nacional*

FUNDO DE PROTEÇÃO
«Objetiya ainda c tabela

mento do lucro do moanelro
e dos paniíicadores. proíbe a
importação da farinha, respei-
tando os contratos já firma-
dos e cria ò Fundo de Prote
ção à Triticultura Nacional
que se constituirá inicialmen
te da taxa de 10 por cento sô-
.bre a revenda do trigo es-
trangeiro aos moagelros. Fun-
do, que se destinaria ao fomen-
to i à proteção de nossa pro- (dução triticola f-tra.-és da com
pra de tratores, fertilizantes,

meo*«tta de tra.u|*ortc«. constm-... i de ei: ,i ti....... rtrmt
neracâo aw» i«s t.tw.:. ,-t,- _ uma
vei que nao ,<¦ concebe pt»»sa vencei o pau. a batalha do
tngt como cuia tcmt*ndo t-
do |-etrotro sem dai a cconoiü-« daquele produto o* roi*ir
aos materiais e financeiro*
«.is-.... de ..-.. ,.-tii..t i... o
triunfo Se se deu 10 nu.
à Petrobrás. que ja preiendeaumentar o seu capital para20 biihiVs, justo também quese dê ao trigo tratamento so
meUiante. .%..!«• -.- que os re
cursos previstos pelo projet»
para a conMliuiç.lo do Fundo
dc ri••:« ..-..! á rrlticulturo Na
cional, sc obnlecidos os suai
regras, náo allerorao o preço
do i'i" e tias massas alimenti
das e náo Importará na nc
c-.inia.it* de autarquias ou
órg/.os dispendiosos para i
sua admlnistraçáo. A limita
çâo cm bases humanas do lu
cro para o intermediário, fa
buloso atualmente tornando
mais barato o preço dos deri
vados do tricô, possibilitara
perfeitamente a cobrança da
taxa cm apreço*.
Conclui o nosso entrevistado:
«Para que o jornalista sc

capacite dos níveis tcletcópl
cos dos tais lucros p+rcebidos
pele intermediário nr comer
ciaiizacflo (grandes moagelros
e pacificadores) basta citar o
fato de que enquanto recebem
os pr'melros. o trigo que moem
ao preço médio de 4,80 ao qui-
lo, or. últimos o revendem sob
a forma de pão por preços que
oscilam en re 19 e 2» cruzeiros
o quilo, não sc computando ali
água e a raspa de mandioca
que entra nl composição do
produto. ViVrJe dai qu não é o
consumidor, mas o intermedia-

rio prhlleglad»» que c*(4 hixtaúu .--., o .... «ni..... da Na
K&a que Uie fornrei* m «lota.
ir* lí « ..,-.-.:„, psra , (a,
|wtt-»<*« «to i:..!!'i.. .otume doirigu que cansumíme*

^«aliranilo. .!<-*.„ direr quetenhM «.- v. .•., grande número
de i--« • -- >-.-ii. ae »...;!.u»i«iu<:-
«te >»••..¦. e raiUader intetes.«ada» na trllicullura naconai'.!•• >:..v... ,„ prvjeu i:x\ de¦ ¦* • ¦ qual «-«tou certo níko det-«an de ter o f.,-.,-.-.,tu, „,,,.
paro na ce^proensilo patri«Hi
.-a dt todoa o» rt-ii-í.w. do Par-
lamento».
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*" Contrataram casamento a Simhorliüia llenée e o Sr."
ri!!!!^ W8Jr1u,,w,'to Alexla e Olga Arab e o noivo, fiUio deChalik tf Alitte Murad.- Falccw nona .apitai o Sr. Mcihera Cmirl, das pri-melraii caravanas di? emigrantes lihoitc*!*. Fundou, nos ptK*monilos do sículo. a Cana DainaMio. na liua ila Alfândega,para .. . ¦•.,,... de tecidos. Era pai do advogado Dr. .Vai»*,flemar M. Couri A mlisa de T* dia foi celebrada, «eguiida«Ua, na Igreja do Sâo Franckco de Paula.
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O VIU Congrcjiso do Partido Comunista Chinês

Paz e Colaboração - Objetivos
Do "Segundo Plano Qüinqüenal"

PEQUIM - Chu Enlal
íol quvm apresentou do
informe sobre a propottado Comltô Central para o
Sügundo Plano Qüinqüenal,
pcruiiti* o Viu Congresso do
Partido Comunista CKlnés.

Chu I.n-l.ii começou com
uma apreciação dos três anos e
mulo ii.ui-ii.-uirido». rcíerentc<
no primeiro plano qüinqüenal,conllrmando que a maior par.te de seus objetivos pocii-ráoser superados c, nesta base,
abre-se a perspectiva de quetambém os objetivos agora su-
geridos pelo Comitê Central
para o qüinqüênio 53^2 sejam
superados na prática.

POLÍTICA DE PAZ E
PROGRESSO

Um dos aspectos mais cx-
prcsslvos da proposta npresen-
tada ao congresso é seu acan>
tuado caráter pacifista. Asdespesas militares o adminis-
trativas que neste primeiro
qüinqüênio formam cerca dc 32

por cento das despesas «ta-
tais jio segundo qüinqüênioserão reduzidas n cerca de 2ü
por cento, «ie modo a elevar o
montante das ti p. -.t.s com a
construção econômica, a cultu.
ra c a hulruçáo, a 6ü ou 70 porcento. St* bem que a prioridade
recaia sôbrc o dcscnvolvimcn.
to da indústria podada, scrá
aumentada a porcentagem dos
investimentos na indústria le-
ve, ajusi.inilii.se a produção a
capacidade de consumo das
massas, quu continuará gradu-almcnto a crescer. Scu.s sala-
rios e cstlpêndios serflo eleva-
dos, no Segundo Plano Qüin-
qücnal, numa base de 25 a 30
por cento. No que se refere
ao campo, será consagrada
particular atenção no reajusta-
mento tanto da proporção en-
tre a acumulação do Estado o
a renda das cooperativas agri-
colas, como da proporção entre
a acumulação comum das coo-
perativas e a renda individual

dot-rnembror, dc modo n osse.
gurar que a» massas campone-
szs usufruam pleno bsnaflclo
dn transformação socialista.

COLAUORAÇAü DECISIVA
Chu Enlal sublinhou o va-

lor decisivo que teve c terá a
ajuda da URSS e dss demo.
i-.-.h i.. - populares para o r;.*.l-
do desenvolvimento da ccono-
mia chinesa. A cooperação com
os demais paises do mundo so-
claliata, no sentido dc facilitar
a construção na China, acres-
cente-su n cooperação com oi
outros—países da- Asla e dn
África-e *o Intorcâmbio, que ««
está expandindo, com os pai-
ses.tía América Latina- De res-
to, disso Chu Enlal. a China
está disposta a estabelecer- «
ampliar a colaboração cconô-
micá.com* todo» os palsos do
mundo, e está pronta a aco-
lhcr tudo quanto, nos países
capitalistas do Ocidente, cxls-
te dc útil em sua ciência e cm
cua .técnica.

Um Homem de Ciências Soviético
Emigiado do Brasil

Y. KALUGUIN
I

Um homem robusto, de aspecto inteligente e ené gico, >
com uma media de cabelos brancos cm meio á cabeleira
negra como o azeviclie, sobe ao estrado. Com um leve so-
taque estrangeiro na voz expõe as teses fundamentais de
seu trabalho para a obtenção do grau cientifico. A mono-
grafia de Jacob Bazarián, emigrado do Brasil, é dedicada as
correntes modernas Ja filosofia brasileira. Mostra a es-
sência anticieniifica do existcnclalismo, neohegelianismo,
neokantismo «• de outras teorias fitosóiicas c sociológicas
burguesas e também analisa as derivações «esquerdistas»
e direitistas do materialismo cientifico c critica as orienta-
çôes filosóficas idealistas: o ncotomismo, intuitlvismo, vo-
lunfarismo e neovitalismo.

Depois de discutir o trabalho de Bazarián o Conselho
Científico do Instituto de Filosofia da Acadenda de Clen-
cias da URSS concedeu-lhe, por unanimidade, o alto titulo
de Candidato a Doutor em Ciências Filosóficas.

Quem é, pois, êsse jovem cientista que com tanto bri-
lho defendeu a tese para a obtenção do grau científico?

. <«acob Bazarián nasceu na Turquia, de uma família poucoacomodada. Menino ainda, errou vários anos de país para
píís, com sua família que teve de emigrar para salvar-se
das perseguições dos shauvinistas turcos. Desde lí.28 — nes-
sa época Jacob tinha 9 anos — até 1048 viveu no Brasil.
Ali terminou 3s estudos secundários, estudou na Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras de São Paulo e obteve o
diploma de bacharel. Mas não lhe foi permitido exercer
o magistério lor suas convicções esquerdistas. Trabalhou
então como Jornalista, desempenhando o cargo de redator-•chefe do jornal armênio progressista «Ararat». Contribuiu

vigorosamente na atividade do comitê-para a reparriação dearmênios para a Armênia soviética; ISm-1919 íol ã l«rançaondo.participou do Primeiro Congresso Mundial dos Par-tldõrios da kaz. No ano seguinte su encontrava Já na Arme-ma soviética; íoi estudante postgraduadodo setor de íiio-sofia da Academia dc Ciiíncas Armênia. - •
A principio trojicçou cm muitas dfflculdades. Teve queaprender dois idiomas simultãn amcnle: o armênio e orusso. Depois, pôs-se a estudar as.obras dos íilósoiòs so-viéticos. A Academia de Ciências da Armênia proporcionou-•lhe todas as condições pare que pudesse trabalhar frutife-ramente: deram-lhe roubas, moradia c também professores,tudo por conta da Academia.
Em 1953, Bazarián mudou-se para Moscou e começoua trabalhar cm sua tese. Nessa época dominava já por com-

pleto o idioma russo e como sabia o português, o esianholo o francês pode utilizar as fontes procedentes da AméricaLatina. Os três anos de obstinado trabalho se viram coroa-dos pela vitória. . . ..., ,. ..
Agora, Bazarián trabalhará como colaborador clentl-tico no Instituto de FKosoliu. Quer prosseguir o estudo dascorrentes filosóficas existentes r ; América Latina. Projeta-•se editar proximamente, em livro,,a monografia de Baza-rian sobre a íilosoíia brasileira. 
Jacob Bazarián casou-s«* em Moscou. Sua esposa tam-bém defendeu recentemente a tese para a obtenção do graude Cadidato a Doutor em Ciências' licóriônílcâs. O casaltem um filho que jrevemente completará dois anos.

. Jacob Bazarián ss sente feliz. Na -Único Soviética en-controu sua pátria e realizou sua aspiração fervorosa deser filósofo.
«UHAAAf! ¦vAAAAAAAMMAil ¦» ** *•* ***#*.**>. *-^ * •***#• »•**¦»•• *-*,**** A 0%, •.AAAAAf
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Os Advogados do Colonialismo — I

DESflPMECEU 0 SISTEMA COLONIAL?
Até há pouco tempo, os escritores e políticos ocidentais,

«juando se referiam às colônias em seus artigos e volumosos
tratados empregavam títulos mais ou menos assim: «As co-
lônias da França», «O sistema colonial inglês», «O aumento
das possessões coloniais da Holanda», «Os privilégios colo-
•alais e seu desenvolvimento»...

Os títulos característicos das múltiplas edições que apa-
recém no mercado de livros ocidental em nossos dias e que
tratam daquelas mesmas colônias da África, Ásia e América,
dizem agora: «A comunidade de nações», «A aliança volun-
tárla», «Laços fraternais»...

— Estamos longe do pacto colonial... disso que chamam
colonialismo — declara Robert Lacoste, ministro residente
francês na Argélia.

Agora vejamos, que quer dizer essa mudança no léxico
oficial e oficioso do Ocidente? É possível que haja desapa-
recido o colonialismo? Não é disso que trata de persuadir•íioe crédulos uma propaganda de certo gênero?

DESAPARECEU O COLONIALISMO? ,
Segundo dados oficiais da estatística demográfica da

O.N.U., no grupo de paises que carecem de Independência
governados pelas po+ências capitalistas (todos estes pai-

•ws figuram corr. a denominação de «territórios não autono-
«soa», sterrltórios dependentes», «territórios tutelados», etc.)
9lvem na atualidade cerca de }70 milhões de habitantes. Estes
jsãdses c-eupam 30 milhões de quilômetros quadrados, ou seja
j**rto de uma quarta parte d- superfície da Terra. Em sua
•«-Wrrknte ¦» «*•*•» aa Aírlea. nm m /Ml to Saara A QH»aa tam

Tentam os ideólogos do colonialismo, através
não mais existem as colônias — Em Siu-z os

catadur a —
continuo reduto colonial. A África Ocidental Francesa, a Afri-
ca Equatorial Francesa, Nigéria, Cameron, Angola, o Congo
Belga, Uganda, Kênia, Tanganika, Moçambique, Togo, Zanzi-
bar e outros muitos paises são virtualmente colônias, não im-
porta qual seja seu Estadc oficial. Continuam sendo colônias
inglesas a Rodésia do Norte, a Rodésii do Sul e Nyassa, agru-
padas há pouco na Federação da África Central. O colônia-
lismo impera numa infinidade dc .ilhas adjacentes ao conti-
nente africano: Madagascar, Seycheles. Cabo Verde e «utras.

Ao lado da África se encontn. a Arábia, península se-
parada do mundo exterior por deserto? calcinados. Olhemos
atrás dessa cortina de areia. As hervas daninhas do colônia-
lismo aparecem a cada passo. A Inglaterra dividiu em duas
partes o extenso território de Aden: a parte menor tem ofi-
cialmenie o «status» de colônia e a maior é chamadr. «pro-
tetorado», o que não mudr. o conteúdo do assunto. Depois
seguem outras colônias Inglesas, isto é, «protetorados»: Ha-
dramaut, Mascate, Oman Contractual, • Katar, Kowtit
Bahreln...

SOBERANIA APARENTE
A extraordinária vitalidade do colonialismo w manlfasta

em suas múltiplas modalidades. A essência do colonialismo
«f sempre a mesma: a -ubmlssSo e a exploração de um pala
Sture* tinto» mais tei». Usa

da mudança de denominações fazer crer quecolonialistas mostraram ao mundo sua rapace
aCHEBNIKOV

pre da forma de conquista militar de um pais débil e dasubtração de todos os atributos de sua soberania nacional.
A prática do colonialismo moderno mostra como a perda daindependência política e econômica convive com a subsis-tência de uma soberania aparente. O imperialismo norte-americano nos oferece exemplos destas novíssimas formasde colonialismo. Os Estados Unidos são praticamente os do-nos da Coréia do Súl, do Viet-Nam Meridional e de pequanasrepúblicas da América Central onde impuseram acordos eco-nômicos e militares escràvizantec o colocaram no poder seusagentes. Sem ter quase possessões coloniais no sentido for-mal desta palavra, a -vmérica dc Norte pratica uma politicacolonial em proporções que nem sequer podiam sonhar seusrivais ingleses e franceses. A base da politica colonial norte-americana é a exportação de capitais para apoderar-se da ma-téria-prima, dos mercados de venda, das posições chave daeconomia de outros paises. Segundo dados oficiais aparecidosem «Survey of Current Business», em 1955 os monopólio*
norte-americanos obtiveram no estrangeiro uma soma recorda
de beneíldoí superior a 3.CXX) milhões de dólares. O seguinte
fato Indica-nc 3 o que significa para a economia dos países •»
piorados pelo capital americano o pagamento desse .Jributo
antaaiiak «mteulaaa aua Mr». ria nada meimuú im

latino-americanos vai parar nas algibeiras de seus «beníel-
tores» norte-americanos.

EM SUEZ O COLONIALISMO EXIBE SUA CATADURA
Tais são os latos. E os fatos-evidenciam que o colônia»lismo é ainda uma -ealiüade tangível-para centenas de ml*lhões de pessoas. Uma parte se encontra-a" meio caminho dersua liberdade politica, a outra', em "seu 

ponto de partida. Maatodas elas lutam de algum modo contra o colonialismo, tíes-'ta luta são ajudados resolutamente pelos povos que se liber-taram das cadeias do dominio estrangeiro, já -que também
para êles o colonialismo é aindaoTpIrJgomats grave.Os portadores do colonial"smò são os grandes monopó-
lios ocidentais que buscam o terreno para a inversão mala
proveitosa de seus capitais. Por'isso; enquanto existam os
monopólios existirá sempre, se não; (^colonialismo, pelo. me»nos o perigo de restauração do regime coioniái Üima prova-persuasiva disto é a reação das potências ocidentais à reso-lução do Egito de nacionalizar -a--Cdmparrhiá-do Canal deSuez. Esta entidade era um imppfta.nte reduto do colônia-lismo no Egito. Ao ser dissolvida, os colonialistas ficaram
desprovidos de uma forte cabeça de ponte não só no Egito
mas em todo o mundo árabe. Todos"os seus desígnios perse-guem agora a provocação de um conflito militar com o Egito
para esmagar pelas trmas o movimento dè libertação na-cional dos povos árabes e restaurar o regime colonial noOriente Próximo e no Norte da África. Para isso recorrema infames provocações, brincam com um elemento tão perl-
goso como o fogo. O mundo hà muito que hão via a rapace
catadura dos colonialistas exibida--tão-impudentemente. E-ainda há pessoas que se atrevem a declarar que o colônia--lismo morreu!  -:-

Um provérbio oriental diz que- mais vale ver uma ve»
que escutar cem. Ao assistir a cada-passo as-maniíestaçõêi»"
do colonialismo, os povos da Ásia" e Áfricar não podem da?"
crédito à-iolice de que êle desapareceu'.E riáó'podem cessar
a luta contra êle até que desapareça da face da Terra a ai*•ma «aja» arrtlrpadis tfldaa aa aaaa rateaa. IGestlsmti,
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tado i Laborioso e Profícuo Congresso Metropolitano
r i *m imi-n «i è-Lü* Aõí aaa* ^^ *'^*^»^»»'l«' ^ *«»T^«,l™f'lr "••'^^W *- »JMíl.i

4» a |*.»v«-» «*»«• t-w»«**i'.i*i-«í

e»«iaJ«C.«U * f*--.ft*l», C4W*.
«t_<*«r mtxúM* {»•:.•» ««;&« t>
Xllt C«**f»s-»ib Mr«ro|»«(llane
J**_ MfUÃK.Ibr» .».*_<-•** »ts»
S.Ü*^t, J»íl* «r»{ii»«^.5_4 H*WJ
miam 4*mmau»á» t**im im
4«.»í!iíiào «o «Mm a* it»^.-4
í«ir% t «*«-»*. J*i» l/»es*-í-M «JKtftt
tjí«4V-^s i>»»«í«..tí.i4j peào« d* c<»s:-.-«.i4 t
i»^»3ãs 4c (Mm a» «-«..-«Jm * -
¦MN 4* MtNpOllL *
01 PKOMJP4AH NACieXAIÜ

Oi j.fv.i.r.f._» :.*.;..•*.-•

I mm*»!****** tr»*» a C«*Jnts
, aí,_ o«. i-«»>*4«-f»t»» NactaMl-.

per «*-aiatft, te** u|-_iitmW»-
¦ ete »«tf«*i**r em '•*** vaXm
?.\frvn%»ia* les*-. Vtrf»»rjife» tó
ttíi» l» x»:t-..!-.'-.-K ínra # f.fB#r,

E»tfr« oi /flmcf «pmrnracbM no iL';.n... /•'.-•.»..¦.,; dc Ventts
mtrtttu Atslmtmc a película Aírtgida por t".-.:..'., Auititt Lara"A UmimWSpm Paris" ("Im fwivrt.'. dc Parti ) c que deu a
Boon-ll o prtmio dc melhor ator. NA FOTO tuna cena do filmeomk aparecem fean Gtbui t o prrntfacfa « rm-.'. Acnseente-te

rc-ta 
realhacio serviu timbem porá moUrar ama imua nova

diretor Atilar» Larai o otimista, o que tem duvida t uma
grande noticia.

«PARAÍSO TERRESTRE»
DIRIGIDO POR EM1VIER

«Cento e dnqOcnta mil metro* de película em Eastereancolor foram
Medot pelo* 35 operadores-exploradorc* da "Connaijsance du monde".
qat recolherom na AntArtlda, na Araírlca. Asla, África c Oceania o
«atcrtal para o filme "Paraíso terrestre", dirigido por Luci.no Emmer
« realizado para tela panorftmlca cm to-produ(3o italoíranccsa entre
• Norla Fllm. de Roma c "Le Film du Centauro', de Parts. O» 35
SSmeramen aebavam-sc cm triagem pelo mundo hS um ano. oara filmar
¦a aspectos mais caracrciisticos c menos conhecidos da vida nos vários
¦ausentei. Agora; Emmer enfrenta o dlfldl tarefa dc escolher, entre
¦ 150 mil metros dc película, os 2.500 que formarão o filme. O co-
¦cotirto musical será escrito expressamente pelo compositor Lavngnlno.
HU. I. F.). . .n«i>.

• __¦______¦_______» ____ _________j______^__________B

O VtUlO NATIVO — Com Jean *
W-ütace e Hlchnrd .VrlRht —
Ideal, Natal, Importai (Nlteríl).
Belmar.

*. A UM PASSO DA MORTE —
S&o Luiz, Rex, Klnrr, Lebion,
«Carioca o Maracanã. Com *
Xlrk Douglas - às a - 4 -
6 — 3 e 1Q horas.. -.

?» DECISÃO AMAItüA ^."Mctro-Passeio, Metro-Copacabana s
Metro-Tljuca — Ojm Glenn
ford e Donna Rcctl — às 12 *
<só no Metrb-PáWÉtbf'»^ 3 —
4 — 6 — 8 o 10 horas.

*. JUVENTUDE TRANSVIADA— Pathé, Silo José, MauÃ,
Caruso, Nacional, Imperutor,
Paz e Eskyo. Com Jean Dean *-- às 12 (si no.Pathô) — l•— 4 — 6 — 8. e 10 horas.
O SOBRADO — Plaza, Astó-
Ha, Olinda, Primor, ~Hâddocl.
L6B0, Mascote, Rio Branco,
Nacional, Molo, sao- Pedro,
Rosário, (Jatumbl, Santa Ceei-
lia e Colonial — Com Fornnn-
da Belleronl e Lia de Aguiar— às 10 — 12 (só. no Plaza) —
3 — 4 —.6 — .j8 e 10 horas.
AS SETE FILHAS DO AMOK— Vitória, Alàskâr "Tljuca,
Lèopoldlnense e Odeon (Nlte
Ml) — Cum Maurlce Chovaller— às 1,20 --3,30 —-5,40 —
T,B0 e 10 horas.

CAVALHEIRO SOB MEDIDAeom Ciintinri.is — Odcon, Snn-ta Alice, Copacabana, Ipane-ma, Mlrnmnr, América, Lcopol-dlna, Mem Ue Si, Monte Caste-lo e lcaral (Niterói).
CIDADE DA PERDIÇÃO —
Art-Paláclo e Itlvoll — Com
Amcdco Nnzzarl c Sllvana Pn
Pttmpanlni — As a — 4 ~ d
8 c 10 horas.

COLÉGIO DE BROTOS — Im-
pòrlo, Bonsucesso, Abollcào «
Madurelra.— Com Oscarlto e
Cyll Farnel — às 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-
ras.
CASA DA PERDIÇÃO — Pr«-
sidente — Com Maria Antonle-
ta Pons -Í3_-4-6-
8 e 10 Horas.
CARROUSSEL — Palácio —
Com Gordon MacRae e Shlrley
Joncs - as 3,20 — 5,40 — B
e 10,20 horas.
O SUPLÍCIO DE UMA SAU-
DADE — Roxy e Madri —
Com Wllllums Holden e Jen-
nlter Jones — às 2 — 4 — >S
— 8 e 10 horas.
SESSÕES PASSATEMPO - Ca-
pltólio lornals, comédias, de-
senhos, müslcns, etc. — A par-
tir das üh.um.

***** »4mmmm. mU» i$r
MUN • ««Ca .í.í.-.iScí.í
fmm t»mn O »w,etiaau. *«*» «V«s-
tiiM t J«._ tK\S*"-*.i:mf:it, »{-¦:
g**jrtua J_.í u.**-. Sm, O »».»_
r *..•.-.»......».. éa 411*11» A* K£i
tt t í-».-i--'i*!l*:| 9 < *-:.*i At•t^rs. .-Ui t*t*tH$» tt**!!í.<x a
trl-^fkMls, •> _b.14l|t..:-{«rf ir
um» -¦..•;u«iu mpMêi ;._,.-_
aaiuAtr a M-;;».;i«{i-. da m«V

Aa *kkimt*}-.:s n»
tis**.* {wam MMpMiMdM
Mr ffffmts* *¦ metiiiAs* MB
U*W 4» MtamtCÃO 4t> n
tum 

a-.«t».-.«Át».. .».í.iià .»3.
$«e tf/n ¦'-¦ * com •.<¦:¦-

IOs\ a «jefr-ii A* .«»_ u »r 4e
. scr-ii. »i».* oi r»«,. ;..-.>.».

ití9*rr**rtm coma o p»....»sr.» t».r.vt.t»4» a <mip*r a wttii-r-n At ms iM-.ists.i Ae d*»vij Ao Hunta o ft»-4éíink*-
< »i»vrtí,t.« joaé ._*( H..u ik. «»Si*.í.lr# .'-.:

OS PH011U3IAS nior. pn*»»tknte .» UNf; q««i. I^TlrI-A^*TlS (í>i tm Ax* mar,iif*ia%t*** A*
,V^_i fui m*iusr o iriirf#-*_i»í* estatma »>j|*il_itk»M«! «k tem*

çmm tm*4f*i*ú a» i>íff»«v*tt» a* *TA«â»a M*i*»#*w5 K»-
(íhs. Nh o» umi» \#iu4m êlr
(w-í. -« _««-ji¦.»».".»- -:.í.i t
«am a ».«•..»,-. ttr. f^-tjn n?4-
.«ft*l_t»4e*. fíflt»?-4«»*'ry.*4 SShi
tM t*tl» ***** jtíeti-.fti*.

N*ft MMlo Al *m*;fi*mrt-,xj>

<:.•«¦.<-:.-. «Us «iníAi-l : -:* • «ÍJ
.£¦;.» 4* tW * IwRMMi
ÉTMIMBM «wtitJa thuo pfwi
lUíilt 4-i ílil.-.-..-.l !.!t:l »fi! Ml•• J. .ia- tí* f:.!..Cif,;c! 0
IMdtoko <Mv*f© >|.(.>ítfíb. 4»
rifiíW*!!-* di mun* *s* vm
Kf**nai~át> et ir»»»»!.*.», tm

•_f.._*r_i.A.!.-»» «pe^iarstm o P4 ***** *m t*>»&u t4É pf«>*4em** maram a**ctiio iann*m m
c*rm*U«jTvo emno ttAtitfia 4* **««»*í*riU». m* mtrrctreir. *vf»4*fPH«t Aniônln Csrlo* Ce
trmsí»i JifoUr-r.it A f»! fi
•ítirta. a «Vr-.liív-'» 4o »c*m
militar Brasl* VMtAm DHHM»*«**t>o pmhNBH-I «Ia nova p«»lltica «lAmtca 4a Brasil, a r«-
vts»© 4a peMtkâ 4* rttémo
4<« capttan wtrancrlfci .'.-•¦
ram algomas dai conrtuad*-*
dtit nHttltaram 4a anAtto 4»

r_e -a* m«1M». 4e 4«f«*«a 4a

HOJE âS ELEiÇoE*
io caco

MBMn «nâtiKi t>ropõ*ia« «n iwrtne. 4a U. L' f.. 4» Ai«.
i#u» vAr** aiMcte*. Vtttm» Paute. «? K4«*»t. Mwlítrw», 4«j
taram t«rliiww4i»* para ia Rio Gran4e 4o Sul. que treu
4»«í»í Dulvonliátiaj para o sxi *»nm «eu aplau*® «o* e»tu
«to A» é»tud*nl«* A» FUloi an Aamct atloo.. per mu labo
i:»!ã 1»í fniit. « à F.vif-1 _. rtíso « proítcuo consTcftio.
t. u.jf.í., ap«rf«tco>.ntento, i--

•NOTICIAS

\x*mm* slmllm. mu ISjmSsÚlxv
m* I J»i4H*»" • t**H«Ma, «M*M
t»V«K»»J»lk_i «tt» 4a SmmWfÊámm
S«tonai 4« fcto«*vk» Itei»*
i«l. «tn <|<te c*wu tt>f*M«iM -?*.
4« («im atfimttva. «a e.f»»
tin*^ 4» Mtttt Itara. \si***
,*»itx<n 44o mwi tt***} éa *»
ítttm 4» *i<mmm tmi-sasi tune
tmtmt • ftl*\m9 Smmmml mu
lkx>*..-4 9 4» IlaUaaa._^o—

M.«rt'Mr A» «4»*». NdtII
eA«»nMi»v« tu mg àí!o 4 ».f_
t«me » ô'.i-4l 4 • BTMUL •'¦'.•

• 
*?» 

•='-•'*- 
* ;-•-¦••-¦' »=,»'• =

a tr. !•.-i<-^j i.'4t»-t v.»4»^
triMtol íi» I>*«rt. 4" Bmirfani*
A» iir»íi» A m (lMaUÉcqa^
4a «**I*uBo «'*«*«». •>¦*«?
¦ •..-•-•»•- j:*. ««. <¦ mmin'¦'-¦ h¦ .<• lhe 'tiV-.»rn > a* ««-»
.it«i«. Itá m*,K-», « UNI. M
Jlrlfí» aa presente 4* lír^í
blica. «wlictu»n4» a *Mt» 4m

—o—

ra a ctUcao 4# cooperativa 4<»
».;i.m!f:-.'U do MEC, a ¦Mtt»
pio ¦!<¦•-* r>T.-r.(K :-..ur:. doa rtli.utrrir., mltitarei, a Um de

que «>i »*»it. !>-»ir, |- -.......
adquirir \*mtuArlo. calcado», H• ro». etc., pot preços _._.-»-..!
vei», A i-írUh»..t.» do eiulno Io:* Scr4o realizada* hoJt a» «>»>J«!o de conilderaçôc*. como ZZaA» « vÀr.«eJclCtV* para a diretoria do

Centro Acadêmico Camtldo «k
Oliveira, «ia Faculdade Nado
naj «ie Direito, concorrendo ao
plclio tréa chapa*, encabec*
dat pelot acbdèmlcoa Nlbon
Re«<pnde, pela Reforma. Fran
risco Quiiino, pela ALA, o

SESSÃO CIENTIFICA
A Sociedade de OUtietric.»

e «_i".r .'U-£'.i Ao lirtuxH reali
uri ^Je. Ai 20 horas, na So
ticAaò* de Mtdiclna o Orar
gla do Rio de Janeiro, na Av
Mem 4c SA. 107. uma letóir.

judicial ao» cMudantes «te Di
reito. outra solicitando a con

or,.. Ar-r » aibe.ro. pelo gSffiéS S dXTp.£
dlsetitlr a reforma do ensinoMUI,

A Mesa Receptora functonrA
das 12 às 21 horaa. na sala 3
4* andar do prédio da Rua
Moncorvo Filho.

peclal do Ensino Uvre" nvnnl. **,[)*' *fr •Çfwniaüo o tema
fwundo*. contra o projeto *<rlrurÇ,\ toniífrva«tera cn.
1731, que altera os cstalúto*. p«n«olo||li» pelo prof Çarda Ordem dos Advogado*, nro lo* D Guerreiro, do Méxlro è*m Ita.

com filme colorido c sonoro,
seguindost- conferência. t»m
»«•¦ ¦'-.:.. I. do dr. Ernesto Ay
re, diretor do Mlnml CAnc-ei
In-StltUtC. «|tlf :.l •. ir,\ o»
cAsptctos sociais c educado
nais do câncer a conínou.vi.»
tia ntulhei americana ft» ativi
dades do Instituto de CAncer»

I». %nr* rr«iiaar *m m,
«induttn», na cUte4a patittc*
do K.bcirlo Freio, um cor,
tf-m, Ao Knaino M«4co, quo
.«¦ . ri,» oluilar • •(ilIrarA.» I„
«iMêniaa «te mUou «le menio
na «Hi !»»«> II* um «titrpm,-
to >U rolorma do em.no ma
•ti.u tm puder 4o ar. tlóvi*•kü.tmtt, itUMtro 4a I.IUt*
<¦¦,'•¦¦< flaboraikr por uma .**>
nd!>*-ki 4t |irul«***>Ar*a a* tt»-
ns-, de no-MM, un.rersidadr,.
diKinnswtot e*perlabnenU» paiA

«A D4MA DAS t\MHJASs
más »W-« lmmtw%Z *#****** * fim** ** {PB» *•#**** **
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!r#*í»« ÕLT- t**«í#t*w ««**««' *»^'* »*> **w*
•««•ás «M*W. «â * <v««-«**»* M MPM fJitaPl» •"*«•"«'

ft»fi> dESMM * «««*> ** mmmÈS m M*Ml MM -#**«•**# 4
Í4MM4M M*f 4» «***r*» p* « W* tftm rn***-**** m, U«>
wskHi* .-.<>-,* àm* és -V**w*-4 'mmmm umsfsm *** smê
mm**** fV inh* a **» hx-^i^*^" <m'-* sMfM M ln|0**o ***M»w
^«..o.*»* A*»# *»* «^ *taa1a1 MMpMMlM 4* é^mim **_v *»*..
«/«i^. Rufem*, fc*** «**««» S0____! «9*w ******** «j^2»«^-»

*'"*C#I^*no 
k*» **&»** m li**** ***<* &**Mé* sm Lm***-*

TS'm *****•» a fxtr-4»* 
'A O**^ 4*t (¦¦*9**mm*'* M «w *# «f» m

^j**.^* |M I '**»« •> »Oí»f j» «5.-*,'*N» * «*a» Wf*««» «w pr^»»»*
nat»-*, »' Mlfe M HMMMl

Notícias de Teatro
EUf HAVMuND E NX»

TOR MO.VTEMAR fetam «r»«
v;.u ...» Ml Odilon . -f» to*
fim q msmw mt *At Anote*
Morrem 4i Pé» qu* »*f * *pt«
i*-,!4'... durante uma -¦-"•»¦
no •«¦*" da T*)UC4 Coochl'»»
de MorM» • Sonl» y. ¦.**.¦
Rdt vtverAo oa . »i". qua t>
veram qu*mio da aprifíiaça».
no rratra tXikina. h* JA »l
ifum tempo.

¦I O

«rula* «? (í. ttuiü * Mt*wfr>
ItíüM H««wM!-' 4 s citttis A
porta oíimic» **»* dflsndK^
«»*r V»ivo?' V¥ira,

ltirldico do pais. A encampa-
çAo da Universidade do Dis-
trito Federal foi tombem re-clamada, declarando-so o Con

A Academia BrasUftlra de
Letras resolveu aasoclar-*e
As *omemoracflC3 do ano San
los Dumont, em homenagem
to inventor patrício. Santo*
Dumont era membro da «Casa
d« Aladiado de Assis», para
a ff.i-il ídra eleito em 193L.

m oe n mi umo. empresiados
NA BIBLIOTECA POPULAR DE COPA-
CABANA ESTA' AUMENTANDO DiA A
DIA A FREQÜNCIA * NECESSIDADE
DE AMPLIAÇÃO * IN0MERAS OOA-
ÇÕES * HORÁRIOS E PRAZOS DE

EMPRÉSTIMOS

A «Biblioteca Popular de Co»
pacabana», iniciativa do profMaciel Pinheiro, pertence à re-
dc de blibllotccos populares (i
liada* a Biblioteca Municipal
Funciona no Centro de Ro

.-reação c Cultura da Prefeitu
ra do Distrito Federal, na Pra
ca Cardeal Arcoverde, sob a su
porvlsSo dt Dona Zilah de Car.-
valho Prado.

DOAÇÕES VALIOSAS
O acervo da Biblioteca tem

aumentado não só pelos livros-.dqulrldos com verba munick
clpal, mas pelas generosas doa
Cfles de seus leitores que, re-
conhecendo sua utilidade, pro
curam cooperar por ésse melo.
0 número de doações de livros
atinge, até o momento, a ..
3.448, sendo algumas ofertas
realmente valiosas, como as
«Obras Completas de Monte,
ro Lobato para Crianças» e o
«Mundo da Criança», além db
numerosa e variada coleção di»
datica, oferta do prcl. Anislo
Teixeira, diretor do Instituto
Nàcionl de Estudos Pedagógl
cos; a «Histoie Géntrale du
XIV éme Siécle a nos Jours»,
de Lanvisse 0 Rambaud, doa»
da em memória de Francisco
Otaviano Pinto pela sra. Nei
son Thiéme, e finalmente, o
«Tesouro da Juventude», e as
«Obras Completas de Machado
de Assis», oferecidas pela pró
pria editora.

REVISTAS
Além de livros versando só.

0 PROGRAMA DA EDITORA DE
Literatura Estrangeira Para 1957

MOSCOU, 2 (Agência Tassj
— O Ministério da Cultura da
URSS aprovou o programa da
Editora de Literatura .Estran-
gaira para 1957.

Quase 550 -volumes; 'traduzi-
dos de 38-iiniuas-sí5rscrpubii-
cado* no próximo, aao.

Traduções.do malakvBiameb
s outras linguas serão feitas
pela primeira ves. "ula -URSS.
Multas obras, cientificas' serão
traduzidas, inclusive as de bri-
lhantes matemáticos» estrangei-
ro* como Trlcomi {Itália), Che-'
iralier (França), Richards (Es-
tados Unidos) e a. monografia
dos conhecidissimos cientistas
indus Bhagavantan e Venkara
rayajulu «A Teoria dos Gru-

B.S 
o sua Aplicação", n<5_5. Pro-

«nas Físicos». Uma .coleção
is artigos de especialistas in-
gltses e alemães sôbre- alguns
tópicos da fisicá"cTos*semicon-
Autores serA..tfâ(l.uzjda_,.._

Os blologistas. e. especlalls-
ias agrícolas soviéticos pode-
rtf estudaf novosrjivío-f-üè es-
pedallstas americanos como
«Os Isótopos Radioativos na
Síologia e na \gricultura» de
Cornar' uma extensa mono
grafia sobra a origem, a bl->
foglR. a a§rotécnics e a utlli_;a-
çftõ do milho, elaborada -por um
jinijpp dfi *utoras.

O programa da editora ln-
clui muitas obi^s políticas o
sociais como «Artigos e' Dis-
cursos sôbre a História do Mo
vimento Operário Alemão» da
Ernst Thaelmann, «Da Histó-
ria da Filosofia Chinesa» de
Kuo Mo-jo, «Ensaio sôbre a
História do Povo Vietmamita»
de Cheno, «História do Povo
Japonês» do conhecido erudito
japonês Hani Goro, e uma
introdução sôbre a história da
Birmânia, Tailândia, Cambod-
ge, Laos e outros paises do
sudeste da Ásia pelo historia-
dor inglês Hall. .

Satisfazendo a vontade dos
leitores, os editores estão au-
meníando consideravelmente a
publicação de literatura e poô-sia. Serão iniciadas coleções
como «Narrativas de Escrito-
,res Chineses», «Poesia ModeSr-
na da Tchecoslováquia>, «An-
tologia de Escritores. Argenti-
nós», etc. O programa, inclui,
as obras completar de Krelez,
um dos mais brilhantes escrito-
res modernos da Yugoslávia. A
literatura indu estará represen-
tada por Mitro Prametra ê
Krlshna Chander. O romance
de Sledlaoek «A Fábrica na
Sombra» • será traduzida do
tcheco e a primeira parte da
trilogia autobiográfica deG»aor-

gey «Vereda Espinhosa» do
húngaro. -

O programa inclui também
o romance «Frente ao Futuro»

bre os mais variados assun-
tos, a 'Biblioteca Popular de
Copacabana» possui as revls-tas estrangeiras «Life», «Sph.*-
re», «Newsweek» e «Post»,
todas doadas por particularesbem como assinatura, de re-vistas nacionais oferecidas poieditores c leitores.

FREQÜÊNCIA E
EMPRÉSTIMOS

Com o crescimento de acér»vo da «Biblioteca Popular deCopacabana», aumentou tam-
bém a freqüência do público e
o movimente de empréstimos
Segundo as estatísticas, em

1354. o movimento de emprés
tintos foi de 10.252 volume.
entre livros e revistas; em 1955,
subiu para 33.2841 tendo, em
1956, somente até inicio de se-
tembro, atingido a 32.941 exem
plares emprestados. As prévi-soes para êste ano, portanto,sâo de um total recorde.

OBRAS DE AMPLIAÇÃO
No começo de 1955, a Prefei

tura iniciou obras de amplia
Cão da «Biblioteca Popular de
Copacabana», infelizmente pou

co depois par.ii ir, .aa com
enorme sacrifício da Uibliote
ca, que se viu reduzida a um
terço do tamanho iniciai e obti
gada a limitar ,. seu acervo
retirando das estante» e guardando em cmbiulhos duplica
tas e livros parecendo de nu-
nor Interesso, ma_ As v»ze?
Importantes para leitores queos procuram com o (ito do pes
quisa e estudo.

LIVROS INFANTIS
Além de livros de literato-

ra ( o maior número) blogii
flcos, históricos, geográficos
filológicos, didáticos, de ciê-i-
cias puras e aplicadas e de be-
Ias artes, a «Biblioteca Popu
lar dc Copacabana» possui uma
grande coleção de livros Infan
tis adequados a vária? idades
Sua consulta é facultada tan-
to na sede como a domicilio
sendo o empréstimo gíatuito.
com exigência apenas da apre-
sentaçfto de carteira de ideri
tidade do consulente ou no ca-
so do leitor infantil, de seui.
pais ou responsáveis

PRAZOS E HORÁRIOS
A Biblioteca funciona Ihin-

térruptamente de 8 ás 21 ho
ras e, aos sábados, de 8 ás is
horas. O prazo do empréstimo
é de 15 dias, prorrogável a pedido do leitor, no caso de não
havei o mesmo terminado _
leitura do livro. Presenteme» •
te, o total de leitores in.crlto:.
para empréstimos é de 2.5U0
sendo 1.531 adulto? e 978 _n-
fantis.

Iventadi Uma
Lâmpada Atômica

MOSCOU, (Agenda Tasa*
- O engenheiro V. G Kara-
dash. do Laboratório Central
de 'n.-peçAn Mineira do Esta
do, Inventou, juntamente com
o engenheiro V. S Sokolov.
uma lâmpada para mineiros
que ô o primeiro invento de
iluminação atômica no mundo

Estabeleceu que o lsôtopn
do antimônio tem a notAve-
propriedade do causar a duo-
rescéncia de uma substftnc.r.
especial. Mas ainda, seus etc-f
tos radioativos sôbre o homem
podem ser facilmente neutra-
llzados pot um fino protetor
de vidro plástico transparente.
A lâmpada do antimônio não
necessita de nenhuma espécie
do energia e pode servir du-•ante vinte anos em quaisquer
condições.

Este não ê a primam inven-
ção que V. G. Karadash ln-
troduz na produção. Si Confe
rência dos Átomos para a Paz
de Genebra, por exemplo, seu
contador terrestre de ralos
gama, recebeu a aprovação ge-ral. Atualmente êle pode ser
visto na maioria das dragas de
sue.âo, empregadas naç cons.
truçOes de grandes estaçôe».
hidroelétricas. Êle determina a
concentração de massa que
passi. através dos tubos 1at
dragas e calcula a quântt
dáde de terra lavada GrandV
InterêBse foi despertado pe...

aparelho entre os ferroviário*..

A «SOCIEDADE TEATRO
DE ARTE» proMe«ul».<lo an
seu excelente trabalh». no
. i r.. da cultura i •>¦' ¦ • • a
temporada de Sérgio Catdoio
no Teatro Municipal A co?r.
panhia do jovem e talento*»
alot estrear*, amanha, cem
«Hamkt», ú_- Shakwpeare. A
segu» dar* ao público ctirío
o «Quando as P*re«le» Fn
Iam», dc Ferenc Moinar.

IíUuUV SILVA
GEYSA BÔS«COLl otjranizou £«*»• •04,**« « dt?f ?*** á}

um espetáculo especial a set *
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apresentado agora, no Teatri
nho Jardei. Reuniu o*, melho
res quadros dat. revistos i- <
cie %prefcntadas nestes oito
anos naquela casa de espct.1

txxssa cena. Pat pmtt tu «.voto de'Memória* de Um Wf/ci-ifo «fc» A/i-
'ieiai". ..'.- Manoel Antônio ot Al-
moda. numa adaptação .-< Ftanets-
ci* Pereira da Silva. "J.reçao Ac
ItxSti ¦».(: ••.. ... Apreseisaeio d*
Companfita Nacional oe Lcmedia.
do Serviço Nacional -lc Teatro.

EM CARTAZ NOS TEATRO?
COPACABANA — cAcunleceu Naqu.i* Noite», úiiimi. icmana —i<»:r. «Ut A.ii.i... Unido» - To-dai s» noites ns u\,ao '.¦¦..•

*
GINÁSTICO — <A «.«vi de Cl» «oLuar dc Agotio». com o cl.rux.

perninn.nlc do Tonlru Urasilclro
d« Comedia — &s ai, hora*.*

DULCINA — <No 1'ail di>« i adulin-»., (•. uila 'llii ;>. i.ii.i :.iiv. ,-
ra .Mimpaiu o i ior.ru folclórico —
Sumunte por duas semana*.•

JOAO CAETANO — «Sim SaiaBlm», ,-c/lita mAKicu-r.Huic_ii,com KaliMinj; o CIAna do Vol. -
*¦ Ul horat.

MUNICIPAL - «Hamlotv, com Bét*
Slo Cardoio e Nldla Llcla — l.o-

le, ài 21 horae — Somente jwruma scmor.a.

BA vi.' •-... — «Irene», com Oai-lon Azevedo t c- ¦ i !.'¦¦ de Mo-rms - &« ai nora» - Em üiti-tlma «emnna.
*

1'm •.;¦:.; _ «rem Areia nu H1R1-nlnl». com Walter UAviia, tr-i. ••. Mm,i.in.. Yrto Nabo e Mo»rclm da Silvo —. ut 20.J0 a
22,'J) hura» *

SClUtAUOtt - «Uitirlar». cumCvt
e tcui arttst&« — As 21.15 ho-ras.

:..-•.,. ..i.i.:.\ - «Vamos Brincar»,
com Zaqula Jorge, EvllAzlo Mar-
cai e Sr.lúqula ttcntlnl — as 31
hora.. *

RECHKIO — «Uu.undo Pra Jam-brar«, com o elenc. do Waitfi
i-iiuo - hs 20 l» ua horas.

Uriel fllvim Porta-Voz
Dos Tubarões de Imóveis
Recebemos de um leitor a se- môhlo nacional os proprietiiiosi freios, as amarras lecaisguinte carta, sôbre a lei do iii. -"¦' —-— *

quUlnato:
deriam receber evii'entenu;nte:
& lui, das •-.is contábeis, wdu
toras inde.izações, os i,.._Jili
rtôs dê seu Rdo, fí-jarlair fíèíi.
nltlvamente livres do pi»voi'
que Iheg inspiram.atitude-de

de

da«WO DE JANEIRO, $.*
Outubro de 1956.

Sr. Redator da «LMIPREIVSA
POPULAR»:"O Sr. Üriel Alvim apresentou
à Comissão de Economia dà
Câmara dos Deputados um
substitutivo ao sensato projetodo deputado Aarâò StèinbrucK
relativo à prorrogação, pòr dói*

do conhecido escritor tailandês anos, da lei do lnqulílnato.
Burap Si, narrativas indoné-
sias de Tur Pramud Anant,
«Balada espanhola», de Feu-
chtwanger, «Discípulos d e
Jesus» de Frank, «iMetello» de
Pratollni e uma edição em um
volume dè 0. Casêy.
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Pretende aquele porta-voz dos
tubarões dos imóveis â libera-
çáo pura e simples dos alu-
guéis com o pagamento da» im-
portánclas dos aumentos esca
tonado em três anos e com no-
vos aumentos depois áe cada
triênio posterior. Alega o Sr.
Uriel que a Prefeitura do Dis-

! trito, perde receita com trlbu
Uaçâo da propriedade lmoblllá
ria na base do aluguel ao ln-
vés da base do valor venal «>
que a Unlâo perde o Imposto
da renda d'*_ «pagamento*! por
íora», qu* . porta-voz do« tu»
baiões cotiiifièts, «usuais».

Ora, Sr. ftedator, oara au-
mentar-se .^oneidéràveímente a
renda da Prefeitura * o patrt-
mônlo nacional serA bastante
que o poder legislativo deter-,
mine a incorporação a êáse pa-trimônio de todos' os imóveis
cujos aluguéis dariam prejuízoaos proprietários segundo a ca
vilosa aiegv-flo do Sr. Urlei fl

que estariam sendo prej i";cà'contenção dos impiedosos «.stdos pela >e. do inquilina... po- pioradores do povo no setor do
aluguel de imóveis e desampa
rattós os 'nquilinos ia quasetotalidade aos brasileiros) pe»lo poder público, as Vârâs» cl-
veis, os juires, osescrivoes a
ofidais üe lustiçà jamais Jâdò»sumanas e impatrióticas como riam atende: com regular .->ad6

essa agora adotada pelo Sr. âò afiuxo dos processos de dèê-Uriel Alvim na defesa dos ini- pejo porque neste Brasil imèn»
migos do dóvo e a riqueza tia- sô a esmagadora maiórU nâôclonal ficaria aumentada, m« padaria pàqti aumentos <*., paterlal o moralmente. Além dl«» radoxaltnen.e, passaria A mo.so, terminada a.indenteaçaoao. rar «dè graça» pof muitos . nos
proprietários, os alugueis pode em conseqüência do fatal ..fra-riam ter uma reduçüo de cln- vaíicamerito de processos. Por
quenta por cento e os cin- i0utro lado muita gente q>ip so
quênta por cento restantes fl- beneficia da imora, praxi» decariam em lane 'guals oara pagar imóveis comparados aos cuniclpuj e para a u .ao. prestação e ainda obter :ucro
que poderiam emnregar -ssa com 0 sacrifício dos Inquilinosenorme retJa na construçi» de perderia a sua «propriedade*novos Imóveis^ „«„..-.»_ 'em conseqüência da falta deA «IMPRENSA POPULAR». pagaméni?3l po^ com ^y.
que tanto # tem destacado na teia semelhante gente nâo re-

lÍs&*À^KSSSS $*Íd £, >«6ní*nâo * *vala«cha dtt des»
%t™Ít~ Xi JXt *™i tmito-nsvu.à, sntm, as -ms*
Sffi^Jn^MrA*frXtâ st &' ** teSHtmtü, x%Uè mhttlêtliS
ssíT^^rféS^t tJggj» 4*« ^ptÃ» de-
tamanto nâo deixará de diüw mônítrtr*
ao povo mais uma ve*, nâò Nesta, í&rta ôôftjüftttita, Ut.haver inquilino dé 14 ano, ém Redator, a atltüd* aceitada es»um imóvel que não tenha -ago tá. na sugestlo da «Imprensae repago, mi os alugu*."s. o popular»: comparecer aos cò-o respectivo valor venal -.-res. míclos contra a mâjôraçâ' d<._cido de todos os juros máxi- preços e -los aluguéis parimos de quaisouor tnbela? Di- pleitear pacificamente as •n.',ls
rá ésse slmpáfco lornál. if.ial nensâveis -irovitlí.nc'as Hn» p.'ordades "ompetentes.

33RPM>L'Ps EM FOCO
Sucessos dc Dorival Coymnii, por Brlttnho e seu conjunto.Sob o número 34 da Continental chegunos às mãos êsteitbum, Contendo os seguinte números do .epcrtórlú do grandocompositor baiano:
«Nem eu»; «Lá vem a baiana»; «Vataps», «Peguei um Itano norte»; «Dora»; «Marina»; «Rosa Morena»; «Bole-bole oRequebra .que eu oou um dOce».
Êste é um álbum sem grande inspiração do nosso LealBrito, o Britlnho, pois só ooma eom uma taixa bon, até mesmaótima, o «lá vem a baiana». As outras laLtas todas silo apenasregulares, e lsto graças ás músicas, que são produtos de um

grando composiloi-, do.ado do que é mais 'ssencial em músicu
popular, isto é, o sentimento.

Na citada faixa está o motivo para nos alongarmos nestecomentário.
De bom neste longa-duração temos, além das música., umSronibonista dè boas qualidades que infelizmente não tem seu.tome citado. E' aquele clássico deleito de não dar .valor aomúsico dentro da gravação. E' uma pena. Além disto podemos falar n* capa, qüe é sugestiva, bom-ta è além de tudo sóbria, o que é uma qualidade.Nota 3 para o álbum. 4 para o trombonlsta.

ORA VEJAM -;:;:';V
Ficamos estarrecidos quando encontramos «0 último ntsmero (para nós) da revista Down Beat, especializada «mi «juzz»,as declarações do grande maestro Stan Kentoo; sôbrè o concu.so anual daquela revista, què seleciona os melhores Jaz_.i-.nsdo ano. Kenton, branco, e grande figura do «jazz», investe con.tra a revista, pois esta teve a «audácia» de premiar ijuase quesomente músicos negros. Diz êle que é dè sé estranhar nue aDown Beat esteja querendo criar uma minoria branca no «jazz»

Verificamos assim que o maestro além de laclsta é um *squ<-
cldo, pois o «jazz» nasceu entre os pretos, »uraní .les os -.eus
maiores nomes, e são ainda a maioria, apesar dé entre o&brancos existirem grandes músicos, como o próprio mati-uro.Mas, chegar ao ponto de querer que se Julguem os bons núsi<oos pola côr da pele é um pulo multo grande. Quando se ouve

I tun* gravaçRò gôsta-sô ou htío dos músicos,;, sem; conhecer h
sua eplderme, e, queira Ou não queira «seu» Kenton a grande

] maioria dos bons é de pretos. O maestro deve modernizar também a mentalidade, pois a música só não resolve. Ora ve
Jam. ,--

MAIS 100 MIL HECIARKS
DE TERRAS VIRGENS

cando 25 poi cento dos aluguéis mente, que p fberação dos alu
para os municípios e o restar, guéis não seria medida. íã.-
te para coorir a indenização aos simplista quanto julga o egois
proprietár--" Com essa ireor-1 mo • a obtusidade do Sr. Uriel. leitor, âjüdiaU. 4 JSaatóJãw snsporacSopo Ak Imóvew ao 0*M»J StealmentiR:, Gjuebrndn» m a ««mraí&ttk-

Agradece a publicação um,

MOSCOU, (Agência Tase.
Mais 100 mil hectares de ter-
ita* virgens Serão utilizados
da parte da Ka*akh da estepe
de «lólodnaya.

A ««colha do* louis pan. «t.
fazendas dè plantação de algo
dão estatais que serão estabe-
lecidas ali entre 1956 e 1962
já foi completada

A prinirlra razonda estata
lc ' •- • v • '

I»'. ¦li'-'"

ile Urra- ' !:':du:- iii. <i..ti»,,»
atuahnetiic s(_nü_ irrigada.,,
ÍSÍá possuirá aproxlmadamert-1
flia. tm*x*m m\i htüütatt» *r|

plantarão de algodão. O tra
balho de irrigação. Já está
praticamente terminado, e oe
oampônètés j& começaram a
revolver as tarifas tru-gens.

BLUSõÈâ, BLUSÕES
E MAIS BLITS^ES

i-y. Ruu (lu Aiíànusigu, 318 - ".»
andar, B,m* VlzUi fil AW 7
tolu.
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VIAGENS DAS DELEGADAS
AO SEMINÁRIO FEMININO

O PRESIDENTE SÜKARNO
NA TCHECOSLOVÁOUIA

V MOSCOU > <Esp«cUl) - Ai
rurticlpaiiict do Scmlnârtú Fe
mlnlno Invji-naclonol »ôric a

EM 24
; HORAS
****>>*** ******* ******< \

JAPÃO

TÓQUIO, i (FP) — Numa
i-vunllo extraordinária realiza-
dn hoje a. tarde, o gabinete Ja.cunfi* confirmou sua decisão
<ia eemana passada de enviar
seu primeiro ministro a Mos-
cou, a despeito da oposição da
minoria do Partido Conserva-dor.

Um porta-voz do governoanunciou, depois desta reunião,
que o <premier> Hatoyama
deixará 0 Japão no dia 6 do•orrente para estar em Mos-
?ou no dia 11.

AUSTRÁLIA

CANBERRA, 2 (FPI - Sou-
oc-sè em fonte autorizada quea próxima explosão atômica,
experimental marcada paraMaralinga, poderá ter lugar
depois dt amanha, quinta-feira,4 d0 corrente, se as clrcuns.
Lias atmosféricas se mostra
rem favoráveií.

ÁUSTRIA

VIENA, 2 (FP) — O movi.
mento de greve «Ilimitada»
desencadeado .elos operário*
padeiros austríacos tende a se
propagar a outros setores. As-
sim é que os empregados das
empresa, que fabricam o pão
«m grande quantidade, bem
ap sejsjpBOBje sop so ouiôi
carvão, cessarão o trabalho,
sendo Què ôs operários dós
moinhos ameaçaram SòlldáíU
zâr»se. ,

VIENA, 2 (FP) — Após
uma víãgèm de exploração de
vários meses, nââ florestas dô
Brasil, regressou à capital
austríaca â Sra. Etta Beeker-
Dohnetr, diretora do Mureu
Antro pológlco dò Viena.

A cientista declarou, princi.
palmente, haver percorrido o«Território de Rondônia» (dss-
Çôbèítò ôutròrá pêlo marechal
Rèftdon), óhde corre ó rio Gua-'poré, e ter tido òcàsiâò de es-
tudaf, ti* «Sôtrà da. Pácas No-
vas», um tíibó parecenâô em
vias de ÈSfcWiâô, da,ò|uàl hèm
as origens ném a língua _ão
conhecidas.

Segundo a Srá. Seckèr-
Donnèí, ôs íàèôS dê ântrôíiòíà-
gia seriam freqüentes entre
êssês líidlgíftas, os quais, «üm
ariò após a morte dè um deles,
eXümàrrt O Còrpò, ó inetérm e
bsrvem as cinzas, a fim de pro.
tègerem contra o espírito do
defunto».

SUÍÇA

2URÍQUE. 8 (FP) — Eseri-
tire* fràhcê.es, irtgleâes, ita.
liiAòf, soviéticos, lufto-èslâvos
á '.ôlôftêtès, se reuniram em
á?urld(U* h heírtàn* HSâtsâda,
V>ar* dísòtitír ** ^òstibilidàde.
a* dWionvAtviírtuntft da* rèls-
páes pi»*.iSai* r-fittt* fi» ettrtttc,.
rt*. d-**» t,t,,***è drt Leste * Ôêste
d* ifíiirôria.

DE PJÍÁMAS
È CÁMÍSAS

Ceiaua t:«iisfl« as> raio_ c
Cr? 79,00 e Pljemat t cri 100,00.
Am&xfry. Rus d,-. AifftBdesa. 33S

lealdade 1* direito* da muth«
na URSS. ..«Jando por Udn<
nrado .v|j.'»i. _,. o paliai, df
pioneiros, « .nstltuu, de i*.r«in-
trla e percorreram num-, mm
monumentos arq»lt''tAnlcu« t*
•Im como a parque Petrodvo
rleiz.

A srt.i. AmandA Palma, deh*
gada da Argentina. res«"nln-
do suas ImtressAet. dec^rm-
aos jorna!'s;as: «Vimos m um-
coisas em Unir. gr vio. C mo
as minhas «mlgas, levo nc co
raçflo o amor das heróicas mu
lheres da cidade de Leni*gri
do».

As parti'.'pantes no Ser..nfi-
rio dividiram se em três g^upo".
que conthvar 9o su. vís^a- pe
lo pals íoviétlco. Vislf.rão
Klev (Ucrài<a), Tblllsi (C*or
gia) e Erevan (Armênia)
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Bevan de Novo na Direção
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.J£*2S?ai V.ÍS \Ztt\T) fc»P«™»» violenta inolinuçâo à Mqae«d« d»
polilir» (rnbnlhisto
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r-i-k-M «wl, íl . 'P«K*«. »««»« p»|Mndn«ii« do

Bttte* ttetnttmtntt n> Tefxtottaviqijia o pte>itl<-n*c 1* Ktpáblte*ir-h-,,.* dt. Alemad >_'..-•• «|nt /e/ «/iv .-..is ).— ¦;•..,-¦ rfj ooittno
e th eoeo tcheeafJoetto*. No dKltt. o petudente da ler*tt*,*k>,'»Quia

£ o . 
**ÜL PTmU* UmW\ "'m*™*"**™* tefitmi* •*» Cttttlr*', %**•* t ttrtMttdt i -kMde ttmulti

tom i :¦ ¦ ¦> ¦¦ .-.-.•..:• .-!.,„ fo)
«I«ho ?«¦ i -. i .fu.,!,,- . luom un
i.I>dlcal ' i o tt. *j*Ot9t lir.mn.
oue oNc\t apenas ...',¦- votos.
Um outro caiídcbta *'.- -i,«m pc-lo Sindicato do« M<..". .ira.. «:.
P*niwt. recolheu m Mi.». n.ir.
datai da sua "uniío". 
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REABERTOS OS TRABALHOS
DO PARLAMENTO FRANCÊS

DISCURSO DE MARCEL CAOffl.

NOVAS EMPRESAS
NA BIELORÜSSIA

IÇim yyõfa) A.

MOSCOU, 2 (Espec'al)
— Em Minsk. capital da Bie-
lorussia, foram postas este ano
em exploração várias impor-
tante. empresas, cuja produ-
ção já ?e encontra à venda.

São muito procurados, jjôr
exemplo, os relógios da marca"Zareá", produzidos pela fá-
brica de relógios. Apareceram
os primeiros livros impressos
no combinado de artes gráfi-
cas de Minsk, que nos fins do
VI qüinqüênio será um dos
rnais importantes da União
Soviética.

Atualmente, controem-se em
Minsk outras várias emprêsa3,
entre elas fábricas de tornos
e linhas automáticas, de peças
para tratores, etc.

NO EGITO

CAIRO, 2 (Especial) - O
Egito promulgou uma lei cri-
àndò a Direção Central de pró-
blemas do Petróleo, adjunta àô
Ministério da Indústria, ò<uè
englobará aS questões reiael-
onadas com a extraçã", elabo-
çâo e a venda dô petróleo.

DELEGAÇÃO AGRÍCOLA
SOVIÉTICA NO EGITO

CAIRO, 2 (Especial) ¦****- A
<Jélegâç$.o agrícola soviética
oue se encontra no Egito vi.
sitou uma grande experimen*
tal, uma estftiaò - de èèleçâó e
outra, várias instituições ágfi-
íôlas.

NOVOS CENTRO? DE
TELEVISÃO NA URSS
MÒSÚÕU. 2 (Especial) _

Em Novogorod, Federação
Russa, fòl tildada a eo.u-tru-
ção do centro de telévisãr, queretrânsmitira os programas dos
estúdios de Leningrádo e Mos

CÔU,Atualmente funcionam naURSS 12 grandes centros «'<= t--.-
lévlsãô, sém contar o gr-tndenúmèrò dê anàdorès. Êstà ela

I. ti, éntrêtan^ <(Uè isso qu? níiô
é süfíòléhtè rara um pais eômo
è. Ürtiâô «íôVIétlèà. Eítao se
íónêtruindo nôvaè côntfà.* *m
Kuibishèv, erèvaa, Kâbàshvèk
è óutwe üdâdèê. Em fin». a"
lâôô funôlonarSô no pais «5 .en-
tros dè tô-eviâ_o. Mo sii.1 n-ste
da capital irêvê-sè â eo'- -tru
o3ft de vm.\ *orre de 50n m",ro«
«no pprn1 *•'** H''r*i(v*tf** **<s\
l.„A,._'.„,,. .. ... >.... ',.,«. li, .

Irétiftrritfttlte. p *•¦ , m'tl\>i\f'\\e
So» prós ítios (i-.o. fitni'1. tis

fâ tntnbèni _ télnvisSô effl it-ein?
color. Èm ",m do víí qulr.ouehlo a produeko dc receptoins d

PARIS. 2 <FP> — Realiiou•se esta tarde a raebritura dos
traba uos parlamcnUirt_, mler
«omp-dos ^ .1 de agôsvi para as
férias do verfto.

Eleito o Coinilò.
jCentral do P.G.

dn China

i Na reunião
PEQUIM. 2 (l«p.-dal) -

de enu-rramento
l do VIU Congresso do Par-
¦ tido Comunista .ia República

Popular Chinesa, tui lido o
\ resultado da vota^iin pj,-a Ae-

ger os membros do Comitê
.) Central. Foram elci.es os 97' candidatos a membro.' do Co-

mitê Central. Lm jcgulda fo-
ram eleitos os suplentes do
Comitê Central.

O Congresso apiovou por
unanimidade as rcolmôes
sobre o Informe poulicc do
Comitê Central do Partido
Comunista da Jlira c sobre
o Informe acê;xa iaj propôs-
tas para o II Plano Jüinqüe-
nal de fomento <a ítonomla
nacional chinesa.

.V. Azscmbiéia fo a sessSo
nbertí, pelo decano em idade
de acordo com o •tgtmento.
deputódo Mareei Cacnir (comu Irm|va -,,n(M ,,,,.»,,,, ,.nista». secretdiiatio pelos 8ei5|»lím dUso volta 40 W que h»-malí ,moJS°! «íeputados presen , via perdido hâ trtt ano,, no seio
í!;_PCI,adJ6clmaVCZ'ao.5den..lcr-.do «tcutlvo. Êsse lider c_."en-

neament* «o desconitutai^tito pre-%-ocado n*s tUiM* i\eo->* la\ort-
ctdtt pela política do governo e
pela ptwnca He um "tu... n- novo.
o sr. Prank Couuu. 6 irtnte do
mais podrroM los «moicatoa, o
dos transportes, antigo frudo dos
Rrardes 1'deres r---i.rj.-i.. genho-
res Ernest Bevln e Artr.ir Deakln.
B»*e devio para a rsquerd» certa-
mente determinará. con..uk ia-se <k-
ralmentr. uma reorícita^lo na poli-tlca trabalhista.

Apodera-se Bevan. ae lado da
sua .-l. ....... da .ni.v„. adminis-•
trativa do Partido Tn^lhista e

Os .-!?-•!.!.»¦ do conflríiK traba-
H.nt.1 fulgam poui\ei «tf Bevan
ottenha. cjuo peça. a •í»^vn»ab)-
lidade dos Assunto* c*trin_|elro4
00 'shadow* 

gabinete.
Finalmente o u. Gn.u. 1.1 deverá

codificar o programa eleitoral tro-
balhUia. Bevan e o *tu aliado
Frank Couslns liuutem * respeito
da volta ao» velhos ->nnclpio« do
socialismo.

E' provável que o progi ima elei-
toral trabalhista a «er apresentado
no próvtmo ano ao rn.-r. .«.-* anual
tomo em considerando í,*sas exi-
gfncias. notadamente no Hu tange
a ampliação das nao"<r.«.iiiaçôes.

Galtskclt e os seus coirnw mo-
derados deverão accitiar a sua
própria evolução paia a ei-qm-rda
a fim de manter o apoio ao:- gran-

;dcs sindicatos. 2) o sr. Gaitskcll

minação da guetra cab. a Mar
cel Cachin essa funçfio

Pn»lerlndo o dlscu*>y de praxe, o velho parlamentai comu
nista evocou -.>.* pontos de di
vergoncias de seu Partido com
o governo. Tratou assim da
guera-íria, da necessidade do
reconheclmcntt da China Po
pular da ascensão dos estro*
mi6tat no Labour Party bi.
rànlcc. dos diieitos do 

*Eglto
am Suez, da ocupaçàr de Chi*
pre por tropas francesas, da
urgência de cessação das hoti
'datieo na Argélia.

A seguir, procedeu-se à elei
ção uo Presidente da Assem'
blólu tendo side para isto ne
cessàrio dois escrutu.os sendo
relelto, no segundo 1 tíeputadc
André Le Troquei, Socialista,
,)or iOl votos contra 21i dados
ao Republicano Popuai Piem
Schneiter.

Restam as cleiçôe; para se
completar a. Mesa e -se consti
tulrem as granclet. comissões.

fant terribie" que apear há um
ano era suspenso peio gi.ipc par-
lamentar trabalhista, toma u ago-
ra o chefe da "máquina" do pàr-
tido,

Prevt-se depois iesia eieiçSo a

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme vanedi>ae fie i-aicas.C»'Cb cuqut Novu America CrS.30.1». Culças Nliuid Cr» 800,1»Culça Tropical nrllhantc Cri...W0.0a Calca Cambraia CrS...350,tK_ Calca Albene Cr* atiu,U0,Calca Puro Unho CrS 450,00.An-Miry. «uu da AltAndegu, 318— 1» andar ***¦ Run Vinte dcAbril 7 loja.

ra ettt* posto, ocorrida hoje.
no Congresso anual do parti-do. Acrescentou Bevan: «Ago-
ra a direção do partido repre-
senta melhor a opinião dos ml-lltantes. A minha elelçfto as*
sinala o £..lto doa esforv*
que realizei no transcurso do.
últimos trlônlos para fazer
cessar a dominação exercida
sobre o partido por e*rtt« fra-

.<">:•> do movimento traba-
Dilata.»

Dando prova de moderado
e muita reserva cm tdda a aua
ertrcvlsta. salientou Bevnn. no
entanto, que a estrutura do
movimento trabalhista não «ra
ainda bastante democrática,
acrercentando: <Ê necessário
dar mais peso à ala epoütlca»
do partido, isto é, aos militan
tes, com relação A ala sindi-
cal». Mas Bevan evitou con-
denar o sistema do «voto. nt-
gro» pelo qual os sindicatos
Itr.paem a sua vontade. Alu

mt Wt*m^^^mU m I

M __?___<•¦ ¦"Wt*
mmmmwW. W* ¦ %.l*mu \ Ím

f

WMmm\

BLACKPOOL. 2 (De um en*
vUdo especial da France \*WP~
ae) — «O Partido Trnbathl*-
ia eslá mais unido que mines .
declarou o seu novo tesourei-

I ro. Sr. Ancurln Bevan, ao re-
ceber os representantes da Im- •' j^.,,,. **.„.„ ltArr .,
prensa apôs a sua eleldo ^\Tpt*\tt^hJt' ffiS

var: «O voto bloqueado tomaagora em consiibraçAo o pot.to de vista dos militantes».
Bevnn recusou-se n Indicar

s* seria candidato no posto dolíder ou ao de vlce-llder do
parlido por ocaslflo do relnl-
do dos trabalhos parlamen-tares.

Repelida a Provocação
do Chiang Kai àhok

HONG KONG, 2 (FP) —
Foi derrubado um avlflo det""ormosa, onlem, no transcur-
so de combate nírco, travado
acima d« Sue Tou, — anuncia
a Rádio de Pequim, aeresecn.,
tando que teria sido atingido
um outro aparelho. Segundo
a emissora chinesa, quatroaparelhos de Formosa teriam
sobrevoado mnis cedo Sua Teu

tf
.1

»

Os Países Árabes Discutem
"""  illi--».! ___¦___¦ I||__^,

A Inclusão da China Popular na ONU
CAIRO. 2 (FP) - O apôlo. Geral da ÒNU c qu. três paidos paises árabes à esndidatu I tíes reconheceram êsst govèt*ra da República Popular Clu- no; o Egito, Siria e o Yemen.' ONU será discutlao ^—

NIO DAR4 APOIO 0
PARTIDO COMUNISTA

WASHINGTON, 2 (FP) _ OPartiuo Comunista AmeriéanoWz -Jaber. depoiü dé uma reuni3o óe seus dirigehteíí em Nova Iorque, que não apoiant-nenhum dos candidatos que seapresentam às eleiçôe. para d
presidência dos, Estados Ütvdos.

nêsa à ONU será discutlao
quaiiCo da próxima reunião do
Conselho da «Liga Árabe», a

6t realizar no Cain. em 15 de
outubro p r 6 x imo, segundo
anuncia a agência oficiosa dt
'hformaçôes do Oriente Médio

Sabe-se qUt a candidatura de
Pequim já se acha inscrita na
ordem do dia da Assembléia

i
n.i.j.v.-iii <- .-.m vuiiiauc. mu- * dois desses npnrellios foramdindo à sua própria eleição, i itlngldo» pclns baterias anti-"flBevan contentou-se em obser-' aéreas. ; .'{f>;

¦ ¦ ':. ii)

PEQUENOS ANÚNCIOS)
(FONE: 22-3070) W

Á Repressão Terrorista no Paraguai
ASSUNÇÃO Setembro (Es.

peciàl) — S'món 2almbtng
continua sendo torturada n;iteápòs noite e sob regime de ri-
gorosa incomunicabilidade

A ftjãe de Zal.mbeng — queaté o pr .sente nem uma só vez
consegui _. ver o seu filho —
infórmou-se pèlòs presos docáfcèrè Oue Simon ira retira.
dt> dali todas as noites a àitàs
horas para ser 1 .vado à cama-
rãdé torturais. Os ccmpanhe.ro.
dà pf.ftSo füèrâm â gfáVe rè-
rõVêláçàa de oue (juai-Êó era
rét-ràdó pela terceira hoitè,
Zalimbeng tentou dirigir a oa-
lavra a alguns prês.s, porémnão lhe sa'u a voz, senão ape-
flas uns grunhidos o q.üé pro.duiiu Uma penosa Impressão
nos qüe o cuvlam. Tratou, en*
tão, de íazer-se entender por
meio de gestos, mímica, nus-
tfàndó que o levavam para tor*
türar. Tudi isso f.còu claro pa^
rá ós outros òrêsòs. B^seram,
ainda, quá seu iètadó físico èra
limeütávèl è qúà nãò cinstitúL
ámmáis segredo àá bestiais to^
tur&c 4úe lhe estavam aólican*
dô,

Et& rê!a{Sô à âtüâl situação
dè Zalimbeng reivindica-se com i
tèd.n ii "ênr a a Císsáíjãi da

Insfran respondeu que *nàí po-dia atender o pedido por iue a
polícia não havia obtid. atf-
agora a informação que lht1
interessava».

TÒdas às pessoas que toman
conhecimento desta declaitíçãi
atribuem áneditamente e r. Mt-

foro comum; é um democrata
e destacado universitário, am
p.amente .viihecido em Asssun','ão, não iòmente nós cer.tros
universitários, mas tat.- oém.ora deles A policia prét^nd*
lue Zalimbeng acuse a si mesmo e assine declarações nfa

tWlOO'. utittt* a reoMMRdaaoa atua amigue s mi ente*tottm tt*/» m ^PBQIIENOB àNONCIOS'- oCU IO.0Ü not vOa 'atit, também um tuneim d*ttm forno*. Ihttttt* 22-3070 s gottmte infotmtutfetttbrt oomo t**mstat oom êxito t wondmico-
n%*am***\m\

MOTonisTA, com 5 anos d*carteira, oferece-se para traba-llwr paia particular oü t&M.Dá-se referencia. Telefonar para23-2808, deixar recado com o ir.Melo.
PASSA-SE por 80.000,00, _ umterreno et uma vtla de 3 rcsldên-elas, rendendo 1.100,00, ft rug. 4

número 110 - Vila A. B. Ú. -
Parque Lufaiete — Duque de" Ca-xlas. Maiores detalhes cum o tr.Maurício Vitorio dos Santo», no
mesmo endereço. — -

I
Cem Cr$ 20 DOO,ou e entra»

pa Vendo uma t-iisu pur acubarterreno t-ert-auo de «rume, ftrvo-res frutlforus e ooco, O restan-to cm prestucOes mensais de .'.•_CrS 1..30.Ü0 s/Juros. Tenho' .1ótimos terrenos residenciais, lw.«ai saudável, .-lima ue uiai_ —
.l.a.tH. «us sâhaiics. dominuos.ftremidos no eseritenu vua sa*.ires eslacao de H«i-ient-ia. ra»'- 

'
mai.de Campo Grande - talar iíeom losô cunha fei.: t3-644H>'-Vn» parte da manha, - -**¦¦

I,

nistro Insfran â eeápoilsabil)-! mantéfe contra jutras pessoas,dáde principal pèiôs âèlVagèns j quer abátè-io não sé fisi&unêh

,....
rar. •.!: ti.

rádio a televisão aumentará

ClNlSftH
O Min (suo

PGi.lCl.
Insfran

ocultai que t poiieis tortura
Zalimbeng. A uma pessoa qu*se Interessou pela liberda-le d?
Zalimbeng, a Ministra Edgar

máltrãtos .íslcòs cometidos ni
peSsòa de Zalimbeng. pois •-, poiícia e,stá operando por 'onti
dele. Ainda está fresca na me
môrià dos ^studânws è do ooVi
paraguaio -k íêprè.èâo '.--utal
que o próprio inàiràn, quandichefe de Policia de Assurçãn
desencadeou contra OS estv.
dantes durante os meses d^
abril e maio últimos.

A tnãe Je Zalimbeng, r>unrj
atitude corajosa, digna da. sa
crifleadas c batalhadõras mu*
lheres paraguaias, está oroces
sando a polícia, ant* o Sun^rioi-
Tribunal le Justiça pela 'ôrtu
rà dê sèü filho.

õ Presidente dà Alta ?:ôrt=
dè JíuÊtiçà -dr. Jfuan M^nuei
Frutos, tentou ignorar o pro-ôèsssô, más ante a erèssâô nònu-
lâr tòMôü conhecimento formalmente è como de cosíum?
despachou o assunto «>m nmí
simnlí-ís exr>']cno5o: o Cheíe d .
PnMc!a Hif havia Infornad.-i„_„__.„„.-. 0„0 Zãllmheng

•¦- •-'"cae.j-Q \
t! 'i*ivriâ po11? tros. i

fhAlVvMIiNTO DÉ
SKft-HOMÊM

Este manobra do govêrr.o re-
quer uma .«sposta imediata'¦-a.irrihen,' hSo é um tév êa

te, como dòl,ràr suà altiva môrai de combatente pela dembcracia e pela independência desuà pátria. Um dever èiemontar dè Solidariedade hu.fiân'1impõe denunciar vigorosàmenu-
estes planos eâv*môâos õtléofende a dignidade de tôda
pessoa civilizada.'

Outro caso de tortura tam-
bém está denunciado ante oTribunal. 0 dirigente operáriotêxtil Sérgio ' Lopes, aeo/npa
nhado pôr dois advogados oom
pareceu ante o Tribunal * de
nuncióu as torturas de que fòiobjeto na polícia, assim .orno
o assalto ' mão armada pOfocasião da bUâ prisão, quahdôvisitava uma Casa dé família.O fato de Sé haver consegui-dô ô oomparéôlméntô dè U>p«anto os Juizea é uma vítôri*
parcial obtida graças ao esnti-
nuo e eres-entê protèêtô oopit-
lar e ao esforço conStânh- dosadvogados no sentido do res*
peito do direito ao «Haòéas
CorpUwi. sistematicamente ne-
gado pelos iuizes.

MOVIMENTO DS
SOLIDARIEDADE

e dàs perje^uiçòes vai aumentahdo dia a -uia, se bem qm- se-ja necessário fazer muito ,nai>-do que se .em feito até o presente, pois -i repressão não cèssa. No cárcere de mu'hf>rès
permanece i sra, ZòrâiJà dèZalimbeng .(esposa dè Sutiòft)'é dèzénâè bt lideres sin^cáisè éStüdànt]» continuam oriVádôs dè eüà.ubêrdàde.

Nâs últimas semana^ dèagosto e durante _, mês èm
çursô tem se intensificado * d:*füsãO dè -/oianteâ nõs campoí
dè futebol, na parada nulitaide 15 dè ãgôsto è .íos cim-mas

Je teatros, lenunclando as tor
¦ turas é os .èspõhsàVèis po*elas. >

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratamenie pele hormòniòtèrapia è alta firequêncl.espw-üii-b da velhlt* ptwot* tia tuhçào sexuai no homeme na mulher IrritàblHdatlerfíRllga e insônia nos casosindicados tniermagem. a .Viárgo Üe técnico e profissional ?

diplomado.
(NÜS CASOS I^ICAfiOS) ~ Consulta pôpUlaí.'

ÜUNICA DO DK. SANTOS OlAS
HOKAKIO: Diariamente, dtó U às 16 tom,
rua sao juse, 5u - a* ani>ae —

I

O movlmeuto de solidariédâ-de a favor dos presos, pslacassação ^nsa^uv. ÍU>; tat+uras

O regime dominante aufen
de-Se da iLdignação pouulaicom o tèíror. Pensa qu- as
sim pode jaialiéai o povo pa-rãguaio, nas está êngar-rtdo.
O povo entra na Ofensiva';
avança pas^o a passo e t.e íèôlidarièdâdé ifttèrnaciona, não
sé debilitar, senão pelo contra
rio Èè acentuar mais e máiáê sè ampliar, nâo hâ- devida
que isto alentará . oderosamên-
tt* aos patriotas que lutam treCondições 'ào difíceis. Neèt*Sentido, a ajuda mais impor
tante que se pode presta- aõ
povo para^iu in p •pr.únõlHr ^n
modo hi?'' '" "° p -*•¦' "*¦-¦

possível ¦ - ,, ;¦¦"¦ H|i
ções e os si-ns .emo^s^"Pi^
acentuando p;i!'iici-'rrmi- tp i
palavra ds ordem: Basta <i»
tortura! Libt-fdade OftW as
í. triot.«_? fivsfio?*

W3ÊÊ

U.EÔVEMÔ CHEGOU!
CAMISAS OB TRK.OL1NÉ Ê DE.
líÜRÜ L1NMO. CAMISAS SPORT
f* ARTIGO DE CAMA E MESA A-PREGOS QUE SOMENTE QUEM'—• FABRICA-ÍH3DE VENDER v

: FÁBRICA
CONFIAN^ M BRASIL

R. da Carioca, 8? * Prfctlmôi P§a. Tiradôsfes

>«vw\.%n.ww¥vW«wW . üwusívwOvuü,

Em 3* edi$ãô

a mmm-m- VIDA
A. Ú\nvrin

venda ím todas as livrarias
-J

A >'~m%'V'' '''¦'.' ' 
_&' ¦*' - "

¦#¦ ''**c * ' IV. 
'

1 ¦ -t*.

£mg3ismimieismí*m*wetmi^ .S".'wr.:í)yí-:!v
¦¦".' ta

W--L"-
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£>Al.tNA fi IMPfttiNM POIW.Mt 9 m MM

F. Casa Popular Entregará 1.362 Apartamentos
w Miiiiwtwiiy w

Marítimos Indicaram Perito;^
Para o Exame das Empresas Sindical

\ I

J1
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RECAIU A ESCOLHA NO PERRO CONTADOR JUVENIL! PE-
REIRA à RASES DO ACORDO DOS MARÍTIMOS GACU10S

lu.x,-. m t..-t.s. ,«,i.i.».l..:
,_.««.- i-c.<¦..m » (Mnlha »!_»»

àa*%*tm* nnt.i- =. lêita *•«
cí!, em »«_jfH_* «_. ^«4ief»*àM

Na..it_l i,« VU.|i*iiu» - a»
i«i»^*9r ¦ *ru*n-6*.S<» UMÜMBI

I i» ít .!.',¦ : 1 «.- , í_ |MM_
i.y; |M «'ii.i.-.-« ae '•_VCP0O
.i.i,.'....-» fmia *** *k« m**a«»*_ j íianiuí,, i***»**;.-!*' d** W*tdmi**

oue.. m rm Nj» de* Mwall | Wktai dm !>>!»• Mfgnf ¦

t_)4u o .--í.-.í.:. , i .-y- v:_y_ i . .v,s (MfHtfll ¦»*£'•-:'--¦» » _tr
is:--. S...-I, I» OMKlO rt_«-»Sl_M jOWre^i tM*_» t-1_. ..»•*.., «1__4«_>-

A...il«. ¦-¦* -\.*«- -. .;. A *v_. »l i-Jir 
" :._,! _. |.-ii J* .*>-.il*.<ai i..,, p» .

¦Hnti 4« _PffiMtHft Nüc-Mflall tabllMlMMtQ Oe *ae MâfWj

,,*r.-:Ki.í«- ita sm..h._i. NmÍo , un****oo, mm«m. • nk Ir
ml _*_** t-i5<---.i..-*s*-* t*,,__',

IMc Da* T, .K_1k_r!»._» em *.•-»,.•_
Na ítj.**mi «hí* ««•? H «I í«; ' ..'-• -•"»»> r#-*'"'**_4-iw* ««#

t*tfn.*.a,i 4» T»H0*. pMNRVi i«m #¦*-,...««- #_*fc *w» *ifl£f* ií* '!****-
•!_*_- Mi Mi ««»#****** í».Ai**S- *-##*._¦ iv**-* wí* * iv»»-
.. * 4r MÉ **»i» »-¦"¦'.'•_ <l» »(_*«*•? ^*I«*4m *_f «*##«*»<»#•_? **_¦

A....S 4 {»»<'t(!<. Mitli tfn

•C-f»# *_¦--.» J* il^» /,*-,/_» r,íi» f .*.-.«.-» ét I •»»'.-¦». '*-» •»«« •

. » ^ ¦ -¦ . --' "--- IMTd »-.-/-jrf tf rw« «Aí— -..•_-- • (_jM»> ..»ANHM

i • .>.-..-*,.'.. . ¦»_.* ot r««>>rr|__iWo i»r*«_**_• iu «to******

*r»i.
ottab .*.'...! _i¦••-< a-i..(üii.*i

• (if.-aj.?* «a meei» «nm fffl**r<!
_*# ir navfgatlo *H«r

A (. «mii ». <¦•«• d_rl|frni«i m»
ilImiM !«'•».« «0 «(..-si-.»
irft*i_> (|u»., can a i««.«.•¦ «iu
,r(.;i« ivt*»«» is*. iiwlii a pr»ooria «ia liainihfe «»»u eomn

i»s ^ Mamada Omíom Tom
t_ i .r.-y.!ci.i, tt» Fcdnacta
riadonal iím_ MatUim»». a íun
«t_ r-1'Ut dl! rf'«-í-.-i.lí-.c(.í. i
<«« -..«•Mtui iví.U.Wír^ r^*jyi.
«tt»

ACORDO
Durani* a lewntòi. tir anifm

Em io du Quadro Ks|hhí;iI ao DASP
A A**«HMçio Ou* __»»-.».|..f«-i «n. ,;-!rta_ Mini-ireu» Via,_a

«lu "....)¦.-«;.¦.-.'.i- ;.......!-...! .:¦ í;.,ij .(«.- ..-.._ o '-•-« rajuiti
¦ii.;., de i: *:».:.«. airigtu oaauvel m> l)A£l* u -í - - *i«* AS»

i•-¦.. tio i»:.t it ..... •• «m-on
ira n» v_ri©_ m»*wr* *_r<»_ela •«*
war.* <k K»t_il«. C Qiwdio
cjiia *_«li o |irwvMo m ii.. i., ..•5.ts>3G.

N • 4= ..-íí.t.!.-. . .,'-i< m >-.*•» i
¦i- .*¦. tio ".":!; ittaUsiam an
«.<>..-.« ::- ÍOI ettHm UIIU iU(ÍIJ_
*."... «'ii >.t". -' '¦ i ••' u*mb_ft»
u |i*vt«kknu da wiim ..'k* tr

com a poi*ccntügem Jo aboiH —Iminente urtm pai*alisa(;âo lambem ha * 
JSSXÍÍT? ^p^^^nuVitaScTSo

Mau.:» Rocha — Rcâposu uo aindicato doti patrões ao pedido -m au
mento — ReuniiiQ da Comissão de Salário¦

Na Pedalino: Trabalhadores
Paralisaram os Serviços

Patrões da indústria de caiçado inteiram os salários dos empregados

S O Sindicato da lmlitaria •!»¦
C.-...-. i ;- • • .«i;.i.» OO Oil.

MIEACA
Tambcm na lâbrlca Mato_

floclia ot it.u,.>! y.it-.... .-.:..*.
indignado* com t» i. •¦!¦¦ ¦ quev«'-ni pondo «tn pratica a* mt» .

«tio du -i:- iv.il*» Uo» .*vi»..ii«»'
tttt. h ¦ •¦-.•.-( uni tnund».
r .. -. • «-¦-.•- «•;•.. < ¦ .._'•*> o PU-
ll ..-...« .»«.« O i .«i.il.i

i :..:-... '—¦ ::..->..•> «-.'r.i.u -.; t. ' Cl (I<-j«-..:.!i-(-.!.i!ii. nl„ . gerai -
ri no inau »t .«- lempo i->«- \ 0» upcrartoi da Maio» Roclia
»)¦-.. ¦¦:.¦ ¦•' ¦- • a data «dJucoa» vuimbím «nâo <ii-i'> ¦¦ - a licor
vencjfto. !--.-« loimu. oi tra» • os trabalhai raio m cmprcf.a-

(O I 111.1» (il< ii !.l... «iu.- a !' •! illi:
t, [O detcontcntamtiitu ¦ geral -

Quuoto t_KiH.ii.it au p*i**Mlcn
ie di ItepObtlca, m Jucclim»
Kubllactwlc,

vcnicntM. O curto de vida ele- Ot .megran»» da Cwnlsafto
va.#• de hora n hora o os aa» qu** i^P^nta m _ctvk'orc_ i.o
làrlot pircebldiM pelo» «apr.tpl» uíim •*?•_.* wu, '"*'__•_,* m
tot Jft ffio Inuuflclent?» para ! núpw-.o Zeü de lAUÍMl que
fnwr face a carecia, tornan» ^uloriai à» outarquiar c envin
do« portanto urcente* c rea» ' do quadro «miiccml ac OAi>r
JUítamtnto quo plcltcam. num pra» dc M dlaa

ti. - • . na indústria dc cal
ç.i :•¦. caminham a t .1 _ >-> lar»
gos <-m Kim luta pela «- i-.;ui>-
ta do reajtutamento salarial,
tão necessário para lazer l*ce
mo custo de vida atual,

PARALISAÇÃO

, Segundo tnformacOcs colhi
dos por IMPRENSA POPU-
I..\.. ontem, no Sindicato cios
Sapateiros, a scçJo Jc monta-
gem na fábrica de calçadns '
PKOAl.lNO «stíi totalmente
paralisada. O* trabalhado-»!
daqui.. secfld tomaram vsta
.tmdida cm vlrtudr dos patr«ies
estarem inteirando os satârior
com a pnrcMitngcm que obtôm
os npcrArlos qunndn siip.rnni
a nroduçflo rslabolielda. Nflo
tô !¦¦-.. como i.imli.m levou
Os trabalhadores da Pedalino «1
•parallsnçflo a medida absurda
dos emprenadores de querer,
j»r qualquvr forma, o aumen-
tç di prodiiç.io. Al.?j*iim que.
éom o numento do salflrio-ml»"nln«o. a produçflo tem que 3cr; maior»

oores permaneçam no firme
i*i..;<* u . ai» prosseguir as ar_
bitrariedades.

Conforme conseguimos sn
iii-r no Sindicam da corpora»
cm as irr« í:tii.iilil:nl-s qu* aci»
ma estampamos vôm ocarren*
do em outras fábrica, rie cal»
toldos no Distrito Federal. A
inrilrrnaçflo e _«r;it *¦ *.- .1 -1-
tuacflo p«*rslfllr n* tr.^^clhnd"
rr* tomnríV, medidas drí»-llcas

rn**, ua m !?»«»*»•«- 1* »"¦
Ir,ri), ti» £«^UU* ruaiH'_'«

<ji) tm*. *>•-»-¦-* ikfiuMvi »*--»•
na 4,-ijiiJ n.«, •__._> ata tm»
timmit.» »_< í»«--• et 11» v_» a
em wiMOLros, mtmWàoeaáo,

om*». a i«_ri üt,tu «-» t__r»k»
1__rm4.it>. qw (-_•«_ *___» t«»»*
de t*da, .-« i-_ *lt.«,m «-*i»$«j
%m «.tu»; _lí« O*»* (1--I.l_.ti» £*<4
.;.«> t*«r^r___ qur « _;.r-«<- *»
v-.ii-, «1 o ponto RM alie. no
•tia -> u.iiíiw nuanuc m ar
m»vKir--. »4<;-- ati al 1*0. *l
!.i._i,. m_: '.-(-.K m»..-.ii'.4 M
i(4«-...fe'«-.--«-*> h**íi«-mi« ••-r.:'
ciar &* mr»i*n_» i,t. ¦. ;^;-:-.>
-i-.*.t* >ii!.ci.*.. ¦ ttn oc g»*%t»
ia» >i.i--*- 11* o *e&*do

»¦-.«¦ fm ->*«-•'**'
1 >.---¦<¦ ainda «i<-r foram ailn

gtda* pela *., >• = * «;•«• t *'. -
•n_iii,n, -. _.*4_ iv«» nada ma
_.*, ._¦ w .;:..!«»_»? Ui. dA»

quais f. ¦'.-.-'¦' -!:• _*-i«...= em
.;-.*»•;•*. 'i-i. nau unam aret

:...«.. 1 ..- fim. informou qur
as btHa do aumrnK doa ira
__.it..'"!.-»* m»ii« mos do
¦ ad; M tiraram pa*» sar as
*.«:.l ..-. i-Mlcr- ,in 1 Ir

Martabritoa

. > Ki... *-.- j: ¦- .:* i» rürtl
4(*K* £-.« -1 «LU. i(« ,5, « |t<Ut
n|»clfu _4»<;-«. s: -nw-»««-»
Mr» | íUm-i•*».«»-» ets» fi +*.*
paliai v»-.-:"- . •

AiicmliL-u
Dos Ali .íatrs

?í* pitelBO 4_s a «rsw fiH-
ti o .¦i.í-...iyJ,.>!,., «iu, A-.í-y»
I**» *> t*5»*l.l».fi»» pisamasvfa
uma pÉstlt MMMlillt A* 17
fc«f-*s »!;,.> li ¦ 'it 40
í*>; .:-.-1í-.éítir_ lAtanal da
«¦•..»¦_.-.l;;y >

"Sttow" Dos Padrtros
No fisósima dta 71, a iMn*

dx-ato •:-.-* >'; -¦-! '- t:
%na uma i_a_Mira ****

£í>-i.6c *«|WWI» «|J*C « -¦•¦¦ '¦ *•-*
«..,«, a j,JK :<-..* «•*• » ila.tt , '
ii«i«* «_*» ««ytaW»» «i»*
CM

Bâfí.ciíos
14ii «-.,1» *u pu* a t'4-v»>

«-.„ -!.» \\ Muna as_*n.te«H*
í.-í:. _toi ' **¦ - i s (n.»i'

pn r.:;«-i-.ii»» i«)f« tniar
tt» mtnoi 4*^*'- «•» >-« mi.*-
n*__# t|s *-..i;-.r-i-1,«

Por.uários
A tfat__» dH l*»'M,-.i»t....* <».<

lsi*»a pi__i__r%«Ta ums **

imiaf -_» f*í»n*»_. «__« *•-***;

A**#i
Dos Marcenr.frt*

t_^PWH_etw^W»|a|i_'S« ««**
t()) i« I <f IPWNlf »*
*_«i^Si -M _*i» • f_P*t*

««_*._»-_» K.u.Miífiftfc S»»í*
t'«.<*i *_ lajJiUMpaite *»•
t#mi
jffll f)^á M.ií-HHO>

0 I».-....;-i'.is-.«-*-.(>í f|-»i»r-SH j-
%-« r^s» M_*4««n dm .*&•**•*¦ r
_#tiv* i_iin__íM-<t» *_m laiáe
m »..«>!.-««.„ >ua W, •«_* *»-
ua.»., .!«, :>««..!¦¦. -»i«. dm «>.--¦

1,-1 ,-.*fr«n»ei et C*»r>a
Kn oi» m *» w*.iwo ntf«

#i*lé*i ira»»***** »» r»*-i<»^
No tfcn*»*!*!» •__» ftt»|rll-^r»
» i;*_»r»?fi«rt_fe« de ÇttfM **
PÍBia tia !*¦»• ds* Ja»***-!».

Esííva Aeíovtârji
A A«**«;t_!'_«» »"*** T«y»l_*"n * L

tem tm l*«iHa A^*»»i_n.v
m Ani?** pi»(*WH»ft_i »w pi*»-
%itm dm *¦ *• 18 hai»* u»^
tf-*p*V í»«*ítnl»¥''a a r«

*»í«Hyia 1 rtai no *«?>_». m-.» tn»i?*f n*<» aaami^j da tola»*»
dia «, *s 17 htw»». a fim W «s» •_» fn»iisat_M_te.

Comerciárlo» volt«m f$ ünua
>4___« «<«» aJrtoM «•*,»i^_i'_i í»k4 ftwwbraír o "«

(«MMrstrwsuM d_ It-mOi* Fretai tviirarAi* <•? **•»« •*»* íT^f*'"!
, .,.-»*«¦ u* f_r#a í_r^»# a «*•# ft*t<*u « Cernem Wirat t*

MBMSMsdP d» »i_»l_rsil>w»*». A**»**-*!.» *r*_# «»_ w_«_V «V M >''*''** ee^mwíf*- í**** *•* fno PiUrr* AiWiko aul*. 'ami' mt» tt mmtfkb » r*«i«fc H&etA men-fui» mmaerml.

aa_^*w«s!st^^

OTN a

'«aofsssj . o<

JSÜS --«-*'

Professores Apreciaram Ontem
A Resposta dos Empregadores
E»lfw reunida onl_in s Dira Portaria SOI InsairttfllOi com m*ni« do 11 ¦. t ¦ M.ni»i#rte A»

a mâ vonuds da» i>;«v».-'_ Çdoratâtt, rifisavam «•< l»»i«*»t
rtoa «tt cr._-3.irt qtn* to nano*, oa «4tórw« Am» <w potiai*
merr» ilesiupãilando dffirf*
da -)--•¦•¦. > do 11 .*>.iii • « '¦'¦>'¦

toria «lo **".».-!.. ¦¦-¦... >: — (¦.-:*-.
«'•'-- a Um tt« ..:*!>*- o o •*
I» -.i_ dos I'it .-:<•.<¦¦¦ de 1 ¦*.' : us
a i*t«.| .=.i.. do *•«::¦», i'_¦¦ ¦¦•-!*• da

Marly Lidera o Concurso
Para Rainha dos Marmoristas

MARLY Ribeiro' dc òouta é a esta o |ovcm Alds Medeiros com.
¦ovem que vero lldetan"». o con- -100 votos e em sexto Marrjartth
cano para Rainha dos l rabalha- J Trindade Alves com IX votos. |

ENTUSIASMO
As apur.il/n-*. do *o!i«.«.:;.r para

a Rainha dos Mamoi 1 j>. que

¦ lLrLn-rv^JxnJ^^_r^nu*r^>nr*¦^*lr•^^^^^^*^ ¦*-"^'*^"*"^^"'^*"*¦"'•'*^"^^'****^"^*'"t"^ --

«i;i:ilAK\» BUIÍLA AS LEIS DO TRAB ALHO

contra tais hrceuVirUlnriM.

dores Marmoriitas. pronw.ido pelo
sindicato da corporação. Marly na
apuraç.lo de sábado ülim-o. regis-
(rou a seu favor um i.wai de 3

.mil votas, acompanhaaj -n perto!sâo feitas aos sábados. >«n se re
.„.....,.n jpor NatAlIa dos Janlt». com 2 vestido de flrandr cni^aumo e
KEUMAO ' mil c 200 votos, tím lercilro cslA ; intensa cxptctatlva. A próxima

Ainda cr ta «emana a Comis» Maria de Loiide s da -silva, que 
' apura.80 est.-i manada -.-ura o pro-

rflo de Salário c a Diretoria do conta com mil e 800 votos. A xlmo d;a 13. sábaao. is «6 noras.
Sindicato dos .Sapatrlrr-s deve- quarta colocaçfio esi.* d;**.ida entre Assim marcha o coiu«..:.o. num
rflo se reunir n fim
ciar a resposta do.i nn
oficio c tomar as medidas

I'... «-f«i a ».»?._ ItJ_.,i.i
o ;/.-'•*/' da *•¦•-> 1 *< -'•-•¦

| ea. te. .*.-.-¦¦¦¦ .,..•_...-
| (,-. ¦' ¦ 1 ¦-¦ 1 tavtae ses, ptvte*-
1 to . -•-. a .•-...-:,.. oe oue

«.-1 sendo «-..-."l.. /*.-. .?. .
oue trabalha na <~ •« *-» Ocòara.
cm c .'.•".:.•.:'..- J Si ««MS .1». »i .
mas sua carteira to to, atti-
nada apS* tcit mete* de tra-

l balho. Seu /-..«.-... -•/...; ..,
19 '. í.i» Trabalha ia oatte
da limpeza. Aoeta, de teu
/..-r.iri.« «< r tuperioe a 8 '..mi.
nunca percebeu a» '«ira» «-«•

; rr.. ..-i/..-.. V 1.1.. comt> tambtm'• a taxo de Insatubtiúmie. Nem' sequer o safiirio-mi.itmo re»
«-.-•'¦• Atualmente gaiüia J mif

| c.-ir. -r.>«.

{ 
"V/m protestar <ontra o

t esbnllto, contra o derrespelío
As «Vis d«» trabalho' — disse

| llnalUandn suas i*...ir..v.Vs
5 (V rc_.irMi.r_ dc IMPRENSA
. POPULAR.

S_E_ -

slSlBpír** jfllBiyv''.
MHv>" ¦ ¦" -' -9sÉHSllÉr;

____|^'..í..:v':-- -j!,. -.. >..44MW_K_^*»**Se.- >y:. ¦

mÍÍ___H____| Iti^W a tf'^ ^es^^^mV^^aBWÊ^P^^^_WZ.^

í^__.,^<r^_p-:a_J8_8P-;. ¦ -i#:*» ;">'íí____f ^gfgffM» ¥XlB3WB^L ;
otH^|-n;K*|*^^" • ''^^}.'*f__^Ê&l^^_^mS^M_^ii

...\ w«®,-...... , -,',»*«^_^&. .y-%™ f-; ¦• ~----l________Rí__*ir':
¦. \ yjiF^^-i -: / : ^v-tf_f»tfi.tftf 4 \* i *"l*SS_________B^;>3p: ''

N i:> '¦¦¦¦'¦ ' * ¦ . A - •¦" -"^í C_»
•\ -tf. .- ':¦:¦¦_

-.idsX:

acima tPltrbla o* p,u.e*t_5t»-s,
na iua última .. - ni.tii. .« ue-
rídir«im dar um prwn de ll*
.;««»,iani qu« i©4o_ * col.»gios
re*«>i»< ».etn em deHitltKo e*U\
quritUo.

Ft^nu* à e*ta decisão ffltórgt
eu '."¦¦ j.i.-1c'.»a.«-v n Sind:ca

• to doK l-i >;; ¦* •- -ti ¦- de Estabo
| ¦¦¦¦¦¦ ¦¦>•¦-•. de i'.n-M.. realizou
¦ ha 1 * -.-¦-* uma -« -. .!*.t-l.-!d para
;«ie!i -. i sobro a questão. Pa
i ra apreciar a dccl*3o patronal' 

|a comunicada ao Slndltato dos
{ "».>:.•-.'.• a Diretoria da En-

lUlade rriinlu»M' ontem ft noite.
Quanto aos novo^acoMcclmetv
toa t;Ue poderao resultar da
respotla rios Direiorefc atô en*
cerrarmos nossos trabalhos, na
d_ tuilm transpirado a rcs(«i-
to. !.'i:-i. •:.i. consoante declara»
i,0ss do Presidente do Sindicato
dos Professores, professot
nayiid Domaria Bolteux aque*
la categoria esteja disposta* a
tr até a grevo contra a lt>
tranr.g&icia dos patrões qm
insutim cm desrespeitar aew
direitos.

ri«* npro Maria E?prrancn dc 3«,u-.a c Ma- ' passo Importante paia qut o» mar-1 •*), R| 11 1sio*: í^,üsís^ Vitoriosos os Trabalhadores da
Usina de Outeiro em Campos

REPÓRTER POPULAR
lEIifOHfc.22 -fi5!S

" 1 immtm-mmY «ly«»» * -*»*- — —-

SOCIAIS
•jfl Completa Hoje, H anos, d ma

. vízabel Soar°s Cardoso,, M\j do
nosso comciiihclro ie trabaho
Diogo S. Cardoso.

GFÍANDE VENDA
DE CAMISAS 

~
. Preços cspeclni.ísimiis: Oiml-i'
sa cio eumbrulu m/ irtiuii_u Críj-
150,00. Oimlsu iiimliialii nele de
Ovo, Cri 200,(1(1. Cumisii cumbriiln
Cr$ I(i0,(lll. (.'nmis.i iirunru, Novii
Amérlcu, CrS 250,00. Amuury..
Rua da Air.lndeg-i, 318 - 1» nn-
dar. — Rua Vinte de Abril 1
loja.

Camponeses do Triângulo
Realizaram Soa Conferência

1.302 Apshernwfoij
da F. Cas? Pcptfan

O Ministro do rrabalho. a»
nador Parsifí.1 Baioso <^*cva

Receberam todos seus pagar.icntos atrasados —- Grande satisfaróo — em vlsita '"tcm u obTdt *»
Um exemplo jura os demais trabalhadores I oggj 

JSS&íKJ
CAMPOS 2 (Do conv^pon» balhadores, tanto Jo uslnj co» paraadd-iJe onde os trab nha IA construindo em Deo-^mo.

dantei — J.« trabalhador.*', dn.mo da lavma. Touos se-.tem dores vüd ,"n/er compras As obras onipre^iiüem 1 30S
Kmpr^^ ***** * **>¦-«* apartamento; oo^eom)
das rcpor.i -.ens publ!cada< ne-
la IMPRENf A lJOPULAF sò»
bre os seus .noviimntos fi.vin»
dicatórlos. !¦ jornal coitj.i dd
mão cm m;'i«. e os (rabalhudo-

de sua
unida e _r,*'iiil.-at!;i.

PARA, O SINDICATO
nais d*, idaNlnguôm tom

da que o jej-redoEleita lima delegação ao e<nelave.estadual—-FundadaaU.L.T.A.T.M. j
— ApOtO de prcfcílHS, Vereadores e deputados jres ficaram muito satisfeitos!foi a al..m.u entro ns trat»i ha

l-com a vi^.ia qut obtivj-.im,'dores do nimpo o da ttlu.ca.'
e Manoel^ Morais^ (de Ttu]taba^jrec0bendo tocos seus salários E esta experiência não íbãn*

donarão ti«.Is. Hoje .-dns
compreendr-n que o Slntlwato!

.¦--.. ;ii,i.u e «.-xiieriô.iria ao» de-1 ma«cados lara sei enti-"*»UF#
mais tiab-i.ni dores. Em al uei I ainda este itís aos seus pr>Wroa po,- ..xempio, os^sai-iiosjdenleSi Pre1,üirà a soieniJadecsiao atrasa os liá Jols m *,es

lest-i vit'.ria!Ali tambó,n os °Pe "Tios e»tôo
dispostos a -.tar se não (_.eir.
feitos seus

ITUITABA, Minas Gerais
(Do correspondente Especial-
— Sealizou-se nesta çldadt
còm notável êxito, a • Conle
rência dos Lavradores .- Traba-ihadores Agrícola, do Triângu
¦o Mineiro. Durante o conclu
ve fi.rahi debatidos o.- piinci-pais problemas da lavoura
triar.gulina, entre os quais o-
seguintes: crédito aor peque
nos produtores; instalação d

-Posto», de máquinas dr Minis
tério da Agricultura eir. Cana
polis* Centralina e Capinópo¦jus: melhoi-ia das estradas «Ia
região, extensão da legislaçã <
?raijdlhistas ao campo reforma
agrária, etc.

Adiantadas as Obras
da Usina da Cachoeira Dourada

Suprirá de energia elétrica cerca de 70 por cento
da população de Goiâ~s;:e poderá aba«_Vecer a

nova capital do país

FUNDADA A ULTATM

Umas das mais importante?
decisões da Conferèncie., toma
- a ..leio voio úi.âiiiitu de seus
participantes, foi a fundaçâe
da L mão dos Lavradores e
TraDi.Jiadores Agrícolas do
iTiUiigulò Mineiro tlíl 1ATM),
cuja diretoria provisória fo-
ass.n, constituicia: J -m Augus-
to de Melo, José Justini Rodri
gues, Jcránimo Moura, Otávio
Cardoso, Manoel Firmim-
José Vitadno da Silva,. José
Toma-,, de Aquino e dr Rodoi
fo Leite rie Oliveira.

Fo- eleita a delegação do
Triângulo Mineiro à Cr-nferên-'cia tístailudi doa Lavradores t

i Trabalhadores A_?rlc( at de Mi

e íosé Tomaz de Aquino, de atrasados.
nentrallna, Como di*'(gado de
nonrt e cbefe da N delegação
«rá o deputado estadual Ornai
Dinlz

Goiás está construindo ;-on.
auxilio do gcvêi-no federal ...ms
usina hidrelétrica q ié dento le
dois anos ,í- poderá for .ener
energia a á-ea escolhida -ar.i
a 'òcalizaçàu da -íova eapltüi
do. pais. l''aia-se dt usin-. d*
Cachoeira b. ui-ad«« situaió ne
rio Paranaiba, ao -ul do Fsts
do, no UitiiU com Minas. Gs?
rais. A obr-i, que tem parfr co

alocada no município goiano de
ítumbiara <¦ parte do m .nici

pulação do Estado de Goiás,
Üèsde ltunituara, nc su«, até
.Uruaçu, :id tíacia Ama^ô uc-a¦incluindo -íiiáina « Anáp-i is p
com poiisibiiidade M-. exie -são
do íoriieciiuento 1 área uara
onde se iidnsíerj-à a uaiita
brasileira, ambéin Minas, Ge
rais será beneficiada pela uns.
trução da .ova usina, jà que
parte da produção desta, *.é o
limite máximo de 20 por ;-nto,
se destinava ao Estado tion

nas Gerais (a Instalar-se em
l 15 de-novembro em Beit Hori
zonte), composta peiop srs.
Valdevino Moura, Manoel Fir
mino, José Justino Rodrigues,
Marrilia Salvinc Roque, Bene
dito Rodrigues (Presidente da
Associação dos Trabalhadores
de (tuiutaba), um representan
tt d? Associação dos Motoris-
tas de Uber.ândia, srs. Jos**
Augu.-to de Mello, i: Rodolpi
'jeitt de oliveira, os veraedo
res Vedro Lourdes dt Morai»

OUTRAS DFXIBERAÇÕES

Apoiaram a Conferência do"riu..guio todot os .«leadorei
de Centralina a maioria da Ca
mari. de Ituiutaba, t preceito
de (tuiutaba e o deputado
Orna, Dimz, Participai am dt-
seus trabalhos dois técnicos do
Serviço Nacional de Ecuca.âo
Rural e os srs. Renatc de Al
nieua Xavier é MaMinino Ino
tjue.ra de Mede.ros.

A Conferência decidiu ainda
enviai ao governo ao Estado
ao secretario dt Viação e au
coridudes federais umt comis
são para pleiteai, meihor.a das
«*st adas, yonst.u.ãt da poni-
entre Ituiutaba e Santa VitA
na, máquinas do Ministério da
Agricutura e várias i. edírtàa de
interesse para a lavoura do
Triângulo Mineiro.

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURV inuuguruu avenda de ruupus uara

GRAis.iE ALEGRIA

, agamentos.

de inauguta/jo o pr-sideMt* da
República, »m datt. a sei ain*
da divulgada.r

é de grandj impor.anciã o por jA promeósi do sr. Mac.» Fi Isso procu.nm se sindicai 7ar.'
Ilio foi realmente cump^dn. Os traba'hu l<*rcs. da lavourr »s»'
Dia 22 de i icmbro último o« Wo ineltisiv* se pre*iãrah--.o pa-
operários ay Usina receb. «-am' ra elerter a diretoria Co .^ndi-
4 msses de salário.- atra...-dos Icato Rural, no próximo la 7
Portanto, í-vts do dia 24, con ,de outubro |
forme prvi-tera o sr M-u iel j O pagamírto dos atraindos

sati.starfyo ..or?!!Filho. Os t.íbalhadores 1- h jtroiure uma
voura nas««iram a receber do não só eni/i os tinholha-lorcs.-J
d'a 24 em -Pante e receberam! mas tanbArn enüe sua, fa-|
7 mrses (13 atrasados. iT-.nvr mil'as. Ap>snr das psrs-i *ens i
grande alegria entrr todo? tra- caras, os ônibus coirem líelos

VW^^^V^AA/W>AM^l

i
4

pio mineii-.-* dé CaiunópoPs fõi tãnhês".iniciada em 1954 d dividid.i,en* -COOPERAÇÃO DE FIRMAS
três etapa*., b primeira plane, - ESTRANGEIRAS

jijada para a proiuçao* .ie' 44r
;|mil hp, -siá com sua 'co..Wti P Para a ^nêiúsâo da peneiJ.o_o?r^1f:' .ara setTbf° f ra etaPa ** construção da us'1958/ Finda ala.-a -Otcne-a -la na da Cachoeira Dourada « ?.n>-usina sera cevada para-l^m 1 -^fôsa Elét-i.-a de Goiás > A•:-'pP e.mais larde, paraílücm'! recorreu ao. oncursr de Ws fc

mas fran'.'êsi.fe, com as três 'a
firmou, conttato Jma d_ssss
firmas é a G' ande Travea iy d3
Marseille, :ncarregada,' at -aves
de sua subsidiária no Brasil, i.
CECOB, das ibras de engjrha
ria civil, orçadas em 139 mi
lhões de cruzeiros Outra é i
Neyrpic, ;pi" fornecerá m .--er
al hidráulho E a tercen-a a
Alsthon, yja= sé incumbir- do
suprimento 1e material il^tr-
co.

Assinale-òe que, há dias o rovernador Jrn/é Luduvico le Al
meida firmuu, no Rio. co n-^anco Nacrnal de Desen/--'vi.
mento Econêmico um lontra
tó pela qiid essa entidalt se
obrigou a ílranp'ai as obri- afmnriantp o. 113 ini'b«pc - 120
•mil rrii-pir ... ¦ a .In¦ o avi «rr--Tintri.- >1o r*s* uro Vacinns para as aquia.ções a se ta«:<; em
no exterior até o .imite *!* *
tniihiimm 42? mU dólar**

hp.

^ENERGIA PARA QUASE." 
_. TODO O ESTADO

; A usina -stá sendo construi-
-da pela Empresa ElétrKá' .1«í
Goiás, S. A. da qual o ^ovêr

-no goiano é o maioi acioiista.
.'Segundo os planos elabor¦do'?
:ela suprirá ^e energia eléiyrlpfl
.'cerca de 70 por cento da oo-^

SUB
. ialor

uferecendo «shuils» cm Tino aca
iiumentu ii CrS llil.iiu Uuu da
Alfând.jgu, 318 - l» andar. Kua
Vinte de Abril 7 loja.

Amanhã, »\

Assembléia dos

Marceneiros

Pró-Aumento

S tabaüicdoro? cm fabricai.
*^ dc móveis, serrarias e car-
plntarlas vão av reunh em a.*-
scmiiléin aninnhü d'a 1 ás IS-.-íO
horas, na sedt da' Si.u:i atu
dos Rodoviário,, ü Rua ('am*- |
rlno 68 par» dar pros-scjjui-1
mento k siiix campanha pc.n
reaiustemenío sa*nrlai.

Os industriais de serrariua
contrápropincrain um auinci* ,
to de 15 por cento. E os de
móveis nem mn centavo, ai9- ¦
gania dificuldades finam-1-
ras. Inconformados, os traba-
lhadores renovaram sua pi'»
posta. 40 por cento de nuiiicii
lo com o míniin:) de 1.403 cru
zeirar niçnsáh N(iva> (Icniai
clies loi-nm éntaliuliidas .< s« i
resultado sivíi conhecido .ia a-*

vwvws^wwwwN/wv» .semblêia de amanhã.

icato dos Trabalhadores em
fiííiirêsas de Carris Urbanos do

Rio de Janeiro
Sede: Rua «laia Lacerda, n. 170 - Tels.: 32-2650 e 52-5971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocc os associados que se acham em gozodos seus dii-ciíos sindicais a se reunirem em AS-SEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no diaõ (sexta-feira) de outubro p. vindouro, em 1» Con-vocação, às 18 horas e se não houver número legalpm 2' Convocação às 19 horas dêsse mesmo dia,

para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Leitura, discussão e aprovação da ata daassembléia geral anterior;
2) Estudar e deliberar sobre a Portaria de11-9-1955, do Ministério da Agricultura arespeito do reajustamento salarial.
Rio de Janeiro, 26 de setembi*o de 1956.

ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELOS
(Presidenl e)

.

Sugestões Dos Trabalhadores Para
A Melhoria da .Previdência Social

PROSSEGUIMOS A PUBLICAÇÃO DO
ESTUDO APRESENTADO PELAS EN-
TIDADES SINDICAIS SOBRE AS CON-
CLUSÕES DA COMISSÃO DE REFOÍIMA

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

lo Presidente da República, dos I voto de desempate, ou ín diver-! a ser de ií membros, sendo
quais 3 de livre uonie-J^aò e 6 gência com decisões Jo próprio 4 de livre nomeação do Pre-indicados: 2 pelo Conscltw da ür- j Conselho ou decisões e normas do sidente da Revública ¦. remeJ— 'n-J---" '¦- A-J 4~ J" "-«.-:-?- - J» nyv-n? s__.ta_.ies dos segurados e '

Prosseguimos hoje a publicação das conclusões da Comis
são de Reforma da Previdência Social nomeada pelo governo,1 comparadas às conclusões que, sobre o mesmo assuu*« tiraram
as entidades sindicais de trabalhadores.

CONCLUSÃO DA COMISSÃO
IT — CONSELHO SUPERIOR DE RECURSOS
0.\ PREVrOÍ-NriA SOCIAL (( -í (-' r S )

dem (Federal) dos Ad^uyados do
Brasil: 2 -pelo Conselho Federal
de Medicina; 2 pelo . onselho
Atuarial do Ministério; l 'epresen-
tantes dos segurados - 3 das em-
presas, eleitos pelos sind...atos, to-
dos com o mandato de l anos.-

c) O Conselho funcioiiará por
intermédio de 3 Câmaras, especia-
lizadas; a 1', para os benefícios
por incapacidade; a scijnnda para
os derhais beneficio.», e vantagens;
a 3*. para contribuições, multas e
outras maiorias

Ministro e do D.N.r.S.

• '•) Assim passará j knumin.s-se o atual Conselho òuc«rias ém
Rmvidio da Social " 

H_

b) Sua consutui_â . ^wssara a
ser de 16 membros, ieüdo 1 Pre-
*—*Bt* * 0 téasicen. nonta.de» »»-

CaKrrí is C.liTt.»!^'
iuli]a> conlo-dir

d. Gud!
-.-lho iMlijar coiiKrmr u e.vpeii»
lizações recursos das -I* ..ísôes doi
Conselhos de Admiasua.âo e Fi»
cala. Qjiuuula £or*n ->m<cxuias *et

e) As decisões das Câmaras do
Conselho poderSo ser eioimadas
pelo Ministro do Trabüllm median-
te avocação do proLcs_o quando
proferidas em divergências com
decisões ou normas do Ministro e
do D.N.P.S.

f) Ao presidente do Conselho
competirá a direção do.-, serviços
administrativos, com a colabora-

! ção do Conselho Flèno, a cujas
! sessões presidirá, -competirão a este'a correiçSo dos serviços a a-.irf.va-
| çqo do rpqimc dos ses.-rte.i e nü

*-n< »n^»-»-inv ^, .ntri-rç-Jr (Jrr-^'

CRABALHADORES
i iJ A mesma.

b) Sua oattatitiiicGo VBmtard

das empresas, eleitos pelas èn-
tidades sindicais, com manda
to de h anos, renovando-se es
sa representação, pela metade,
em cada S anos. O Presiden-
te e o Vice-Presidente do Con-
selho serão eleitos dentre os'• e a êlss caber

das Câmaras.

soes das Câmaras ou do Conselho Pleno ou violação (hnorma legal.
d) Cabem embargos para ¦¦¦

Vons-rlho Pleno das Wécisõiãda Câmara que divergirei,
de outras das próprias Câmn-ra" ou do Conselho Pleno.

e) Das decisões do ConselhoPleno e das Câmaras caberá
se.s membros e a êlss caberá So°dTZtaVTJ^a Presidência das Câmaras, i _ Comlc^t^pSllíc) O Conselho será consti-1 da* mm 

'niÀtn^l:""T 
í"**'tuido de» Cânjara», cada uma) " ¦ vtolaSao- du lei.

f) Ao presidente do Conselho competirá presidir as sessoes do Conselho Pleno e afiação <ins serviços ndminis-*-"'i1-_í ,.;-, \",r. ' „..

integrada de 2 representantes
do Governo, 2 dos segurados
. S das empresas, a elas com
iitrl.indo iítlgar "w orav de rc¦ ursns is r/f, fafi, .. rlax hinUit
eCúiMlÜjg Físu/,., ábn.pro ./..n7P é„ ..„„.„..cesso ;. bfliiç/íc.ioí, contribui ^dimewtos
poes e i .tias. quando profeí g) i0 Cun^ih,, p/.ndas por voto de desempate,! &S^ ""«rn me* diusrgteciet cem. asai-l íítów»*.^^^. ig*_!f(ri*i!^>
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0 MIMO
A M.í*4iU é» t-Mio «le «flMtre «in» • Oritafe «toVtrffoi mhpn no n**if* c»»!». ««ía iri^sv-ui^ «i«m
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»'t;4-:i-»r<' «i#Mí»-4i»-. c* *fà#!** miwaVafií. |t-*,r»<*«:* - Omprei o r*!**» *»**)«»«*(» U, 1 v*-.» .-- .= ttoM .iJf
fi tto «ft!*»* tut» f*4*a jtglií, MB,- t «Ut- l»*ã*i #j o riálo nâo s*mmX,t

t-1 K.%n CA

1 Na b*íjv '- ;<•;. :¦¦»>: n.» r!..-'.»•:¦.*-.: ..-»-"..?'- -,
; «Kl** «|i#eti*al» «íw* o PlHMMp mt» o »-».*s-.j.*i«' >

Cí-- : ¦.- 1' j^,.. .. !:>jf!:v, 0 >»,.•» ;; a:a.ni Inttlf.
tj-í-j» t*om *>l*.

CARLITO SOZINHO NA DIREÇÃO DO SELECIONADO
SNtto Wfl« fiit.it %m tt im«IM tulrt mm

<*is*Hi, p.*í*té ii<-«ii fc,.^, 5 fiatmsd** v*u fSffssMsmmmi atSKifei-a» • *i*«\*i nau*,!» "-Hfitfcr Cülttli» «je* *»M*|.:.* .-'....., itttM fl MãM 1 u«.,( . «ut- --c í . .,.a. 4 pyjB «c

DOPABCUV
«, i».,-i.iv.;., t4í5a«»i». R» 5.ía,.i.-arts. íí »!* er»ftl*ia< tm» .,] iwrrJau qüaw, fir*ram l».|«w «j« at**,*fM: 5a.ir4(o %\o- •

i r«>m c Arman4rt *«"ogo**iríi. Ouim (JaãBto «*-> Thotmeül 5
4 reiMalwu ii«xiw « cachimbo • o lula f»r um i*frtnaiteflie •
j da ADEM.
"A m-.i\.t «111. m 4 nt -in !

•»¦»¦*¦*¦—¦--—'- — — — —--—  ...... . . - _ ... *e

.*» vim t|« éyemktmei^i» Hn*\séésm mn wb i*^.w ru mi
aíiilttni* *» rftlF. #* A*ílí*i|
4«a PMM^ 4* .¦.*., I« ..*.c : »<*«».

fftiro «i» l,'?WH»ui«}i«\e (|u* MvM
•««üuio na MMr,to C*rtio
^ p(af,*4 *»« o«ii« Unho íw»
r», i»>ímiiiu;i pinte .. í-.í»:c r+
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^^¦Éfc^'-it*^^r*à*o>i7Ntf ;;--- .*-^H ^v*k¥^£ ^kT^^i^

: ^*s\r^^^^ EE^^km^^^Rm
1 

*" J>« * v ' ¦ * "»" '^F"'
i " W s- -H-. JÊmWiWm\\W*s' 'A
k éf \mWÊmW '

fl ^•»»*»i*-*al^iB Mr r-r- f>

1% (Mato ««*« Ià4a * i«-í» i*.
;a- : 'a. -c

MUC4tPAUI* Pfi AÇÃO
i'.«i vi.ií.1... ^ .-.-:»;... v. -.

I-.»U» ..<lil„ | I..-.-3.., ,!c (t,
fUtl 0 *.4-'.»-'. ¦-*.•-•.». «"«;«. ; i

!'.,*•*.** $<efll|r o •- _-í..-.. .»= u.-.
I l..'v M*, !'J ¦* -J-v a %«1 »,.r

13 : ¦ ¦ *.c*. 0 .-* a|a--sUí CO ftO
ih-ii»ijí.s* ,*»i..r.» Me, llriio fkNa.
rcfflac.lU .-«. '« O l/*t-!\irl-,le ttü
piir, **ii»i'niio totalQ i«b-**o»

és im m*sm\ *w*a onlm smüm
» Se i.:,-iai «.tam .. ai Aa»'. f.-a
(|4 l'»::v .. .- -li. -^ OM t¦¦:>*
a*».-!,l.lu f3tt»|fO j, ||..C

A JWI»*»«íi«a t#?4, pÃ M*«#
;„i rtici»!-.-., Caf(ib) Ratka
uma a--i.ci.iai t m i-ciife. a
(IRI '*' a» :^. A| 0» {.fc.SU.-, |,a,
U !* *; *« a H '¦ t 1.1 IftlfTO «í»
l,;c l t*14 ,;«al..-. ' . (.«, |,f
V«**cí! » lij.V.i.f.a, IJkiM>H^|mcf|
l« 00 « s.í-i»- da In:*..'-!'

Recordista Abandona a Kalacâo
u.:»'i«it>..-: 2 •! r. *¦ ^> e«.s i.!,-.tr t-.-.uu ns Üi.Kvf.1

Vavá é Nome
O Jogo Com o

O Vasco («a Gama 14 n8o go. que te «met de gra-vl* ex Ii!e«ança do certame, O ce-.iwv,«n» com -üakjiwf proxnr* pcctatlva, 'esde q* oa ru* avanie Va»., oue laviaa-con
gira a çva.- UU, conlra o Ftvnen • realUnm *o ucartu «*m J6<o a iundldo na iHrleja com o S. "ri»

ZSSmmT 1 tÓVlkO, CSlh .-¦•.•::•.¦-.:-l;L> av jv

i Wilson Moreira no Palmeiras

Vmvà H »>-'* Kcupttnh c tnlttntatâ o Pltxttngo

Cerio Para
Flamengo

?****x.v*" .'*' 0** .o. PS'.-W^^vV.^f ^Êm\ 
\'. 1

rado c i'.-.'.«- vi a «er nome «*no
na \.u. ;u..f; do v ¦¦.-...

TKKINAKA HOJE
A caries* de que poderia cor

tar com Vv.7. para o jogo com
o trí'->-!«'iiv,. Mait.m Ki-iiit-f>

ico teve on-* m quando conan
dou os cru-onaltlnos num 'iidi*
vldii.il. O .-taque pcrnan.eiica*
no particiiMiu com («Via 1 do
senvolturn cosnlvei da ginAsti*
ca, corrldis t bato bola Mui*
to exigido, -..«.ila >entiu «imuIo
plena miiIs" k..io ao técnico.

Esta minifi. Ma,tlm vol oríi
a comanda» us Joajadores nf*
gramado de S3o I «nuArlo Se
rá o ssgunut coletivo da «se»
mana rubrvnegra> e Vavft 1a

•-.- 
y *¦*»»

ettara ocu->ando o seu p-xto.
AfalMnt, líC.l .Ull«, I.-11I [1.1, , o,lado» dc SAj JamUuio, &s vi-*.
peras do .'«» importante com*
promisso.

ORT-JNHO TREINA
A grande novidade do m-lno

dc boje dos Vas<3unos, ontu
do, nao se. a o no' dc Vava
ao fiiin.in 1, da «.(-¦ i*iv.i lu II*
der. Vai ser .-«¦sn dúvida i prosenca cm «uimpo dc Ortunho,
grande reI<-t«.o que o V.-is--. IA
buscar no l*.tcbol -gaúcho Or*
tunho csi--..-1 cm ação na -qui-
pe sup/fin»». dando os pr*molros p.if >•>.•* j.;.ra cht-gar \ titu*
laf do i-ii i-. 1 da -nllna

Os últlm *s exercidos do Vas*
co serão; -ínranha, individ.al. e
sexta-feira, coletivo como
apronto.

dai» «í* Mk-tiii-iM». reruntiou s
MM lemaiW-a.

'»*. ai 'i,,, r:a q t-, .:i„ 33
»f?qmj#» '*.'\* :. a Ml Jõg.,*
QnnfleM «ie !>--!• i., ,... >r
participou da prova do» I.t**)
PMlrae,

Miifici Fe.cí«Jrci

rtvtH Jst% Wardfiía{i, fYc«tfdi->•» .-!..».-.<-.:a! das 2tn metro* s
dt* .*."»• jaia.- =. hí.i.» livre, do
clsfou i«r aiv*»'.it.-!-.-i.i.< a ns-
\**otot

WAftlrop tora cn-iui-t.. u
l»r'r;*.».,?.., lai üáf-.U -, i'!lllij'i 4
em ««i.-.an.iíí-iKU Ae sm ro
ruta em panuipar da («nii-
u.ãi. Cri llietanlia \ ftnnçs.
rraiuada »«-àia lelra o -at..-;..
úliuno». rm OUrkpool.

O nadador <**K**<*h>. que '•-¦
ver» KtiUr beier o reco,» . ^«* «al-ada -«o pro*dm->
mundUI da* 220 larda*, anui «•« J * ouiubro. BexuMHre,
de nw^Mr a«a« l!*iiade« ü il ?* •& tions no auditom d*twwia «Jo l*»»vo, A ••.venlo» Voi.i -:.: ¦ 27. 9" ..!•. I.r. a i» «|.

rência de ortaia o cntici. dioti.« hali» »n, gr. «Vlauiic* Di
jbln. «ue no «-nconira entr» n**I em -..;;; -:u w ciiun..-. « «u ln»ictY/tmbio. .u iiu.ii. tendo Hl.-.:!i.-.ii|.i. InclUSive. lu". r • ,M-

te» ¦ vi-r*... ,v, ,..« ;..„¦ t-iv - .
entre o íoViore brwllelr
haitiano.

A t.-íci: i.. ouif. i.iii-i. «era
lltifirada com música em i*t*>vacao, senl> livro a -mrvi»

EUMINATotUAS
DA COPA DO MUNDO
nOCOTA', 2 (FP) — Partirá

cm.nu*» para M"*.t«--.i«i.-. o
Sr. Al»'oiuo Sênior, delegado da
Asioclaçao de Fuiebol, a llmde
<i!;«u'..r no congrets) conv«ic.«.
lona cap'»l Uruguaia a tealt»
sacio das ei mlnatârlas da Co-
pa do Mundo, entre o grupo
formado pelo Uruguai, fará-
guai e Colômbia,

Por outra parte, aa autorída»
des fiiu-ii lü i-.i-, confirmani
que a ColAnbla participsr& do
Sulamerican) de FuUbol, de
Uma, em Marco c estão dis.
postas a Inldar rapidamente
a preparação do selecionado.

CAMISA EGÍPCIA
ECORTES

Camisa tiirxta cvm anertunt«nvicuidii a «i« nrun Crt ISãuO.Corii» «ic linnu irlundOa a C:J
1..'«..'.i. ,\m.i-.!(>. itua da Ait&n-«i. i:-i. 3tM - l> nnilar. Kua Vlnio
«le Abru f loja.

iro e o
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Carlito RxHi not atou fonpi», c»¦ «n o tt/>!a au coi»

Lourival Lorenzi Prestigiado
Pela Diretoria da Portuguesa

Não foi aceita a demissão do eficiente treinador — Quatro notes joga-dores em experiências — O caso AWosto-Carlyle
.£.!J,ref,<,*,a *! Aaseciacilo .«olvendo -naniMo A tcsla da bos de Cao.» Frio; e DelstrJjo,

! '

Atlética Portuguesa nflo «cel- equipe luta, apesar dos «csul
^ou o pedido de demissão do tados desfa» oravels que ,«staI treinador Lnutlval Loreni> ro vem obicaao no campeoi»to

Hcconliecem os dir'gcntes da
PortuguCsa que a culpa n."i<>
cabe ao treinador que, -*»¦ ii-p-
temente, .íúo «-ontu com um
bom plantei. Picou dc*-¦».(.<¦.
então, na reunião da dlraJ-^rla

Esporte Independente
JUVENTUDE PERDEU

CESTOBOUSTAS CARIOCAS
SEGUEM PARA SÃO PAO.0

Aimoré, o tío, levou Wilson
i Wilson Moreira viajará hoje
Wra São Paulo na-companhia
Ue seu tio Aimoré Moreira a
Jim de ingressar no Palmeiras,
clube do qual o irmão de Zezé
é técnico.

• Falou-se que Wilson ficaria
<oõ Botafogo e até mesmo que

ingressaria no Sâo Paulo P.C,
que tem prioridade na conquis.
ta de seu passe. O treinador
Feola estaria inccumbldo de
conversar com o jovem atacan*
te, mas ao que tudo indea
Wilson Moreira preferiu í'car
mesmo em família.

Os jocaiio.es escolhidos «.ar.,
formar a diJipe de DasquüVho'
que vai reo-.o.-entar u Brasi1 nas
Olimpíadas (•( Melbourne i^us*
trália) de/etão se apre*s-i>itar
hoje em S"ij Paulo. Será «• ini*
cio da con cr.tração, a quul íoi
sensivelmeiti retardada aten
(lendo ao fato de |ue a nossa
seleção dcvü-i dlspu*ar uu« tot
neio internai ional na Arx^nt'.
na antes ds seguir uara a Au«
trália t

A concenii-ação será em Ajju-a
Branca, nas insta ações do
Departanv-r.ío do Sstado -ie S
Paiilo. Ali o- cestobolistas bra*
slleiros treüiarão ativainmte
antes e deo <u« do torneio ha Ar-
gentina.

OS CARIOCAS

Atendendo a convocação, de*
verão seguii hoje para a «*api*

tal bandeirante os joga<'ore3
Algodão, £dson, Djalma Ge
deão e OUvierl. Os demaí* re
quisitados lu basquetcbol v^rio-
ca se apresei.tarão em ^Mtra
oportunidade desde que no mo-
mento se encontram às voltas
com problemas particularu*;

O embarque dos cariocas- es
tá programndo para às 14 ho*
ras, no Am porto Santos Pu*
mont.

a*átm\\\ Wm *

*\W*m\\ <¦*'«# Ml
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2uc 
todo j hp«iio será dado a

ouríval, inclusive a con.i.ita
ção de novos» valores.

Pelo que r.os íoi dado verl*'
ficar não (icou cm pro.-rio.ssa'
a decisão '<h diretoria da Por)
tuguésa, pois ontem mesmo es*
tiveram quatro jogadores em
experiência no campo do ,vova
América; São élci: J"h, «ciei*-
ro, e Nivlo, centroavante, afii-'

do Linense, e Carllnhos, nc-de
fensor do Sío Cristóvão.

ARIOSTO E CARLYLB

Quanto c Carlyle e Ar-c-to,
elementos visados pelo >r»-.na
dor, podemos inío-mar qjc ¦
Portti;:iri'Si. ainda não saiu do
terreno dar, coglta,Ocs. A.los*
to, no entanto, como amlg»- quo«'•d? Iiourlvai lorenzi, pr mtl»

. flcõú*so a iiicstar seu (polo,
NAO nCOU EM PROMESSA, aem qualquer interesse ílian*

!

•iceiroí' HnTi-i.iMin. o Jivnm¦qiifTcr» ».o conseguiu .Icen»
ça Ca íirrtu cm que trabalha
para participar do trclnanen-
to, .criando assim um impisse.
A dirctor>a da Portuguesa de*
ve estudar ¦ caso. sendo pr»vávcl que ci.vie uma proiioala
ao jogador.

ALGOUAU

EMPATOU O GRÊMIO
NO PANAMÁ

PANAMÁ, 2 (FP) — O
«Grêmio Esportivo Brasil», de
Pelotas, Brasil, empatou on*
tem à noite com a seleção pa-
namenha pela contagem de
4x4. Os pontos brasileiros fo-
ram conquistados por Borges
(2), e Francisco (2).

A equipe do Juventude de Ipanema estive domingo <ussado na
Zona da Leopoldina. onde jogou com o Saicam. da Ptaça do
Carmo. Correu muito em campo, batalhou com todo o coração, mas
a vitória acabou pertencendo ao grimio Ieopoldinense, jue marcou
3x2. Foi a vitória da equipe mais oportunista em campo. «Va fofo,
o conjunto de fuvcnttsHe.

EMPATARAM OS INVICTOS
ALVORADA E BANDEIRANTES

i

Não houve vencedor na partida entre Alvorada e Bandei-
rantes, disputada domingo último. As duas equipes, ambas
mantendo longa invencibilidade, bateram-se,com .igualdade e
muita íibra e chegaram ao íinal empatadas. 2 x 2 foi o re-
sultado. *»

Os tentos do Alvorada íoram assinalados por César e
Jaldo, marcando Milton e Vadeco para o Bandeirantes. As
equipes formaram assim:

ALVORADA — Ceei; Mário e Jorge II; Tutu, Matinho e
Jorge I; Capitão, CIcica, César, Luiz (Tião) e André (João).• BANDEIRANTES — Gaúcho; Mário e Juju; Jaldo, Zeca
e Ivan; Bexiga, Zé Maria, Milito; Aurélio o Vadeco.

Na preliminar, o Alvorada venceu folgadamente por 5x2.

O G.I.P. JOGA
DOMINGO NO CAJU
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10 MINUTOS DA ESTAÇÃO

TgRRENOS |M PRESTAÇÕES A PARTIR DE

«r$ 220,00
UB. OE EXPRNS10 TERRITORIBL

'•"Hó 93 anos sé vende terras «que valem ouro"j
Rua Visconde de tahwimo, 134*3° ondor

PLACAR
SUBURBANO

Nova Aurora 1 x Cruzeiro 1
Alvorada 2 x Mairi7 I
Paulicéria 2 x 11 ãt* Maio 1
Universal 3 x r.uzitaup 0
Triagem 5 x São Luiz 3
Comercial 2 S Transporte 1
Bandeirante 2 x Sul Amérl-

ca 1

Primeiro e segundo quadro i
do GIP preliarão com o Li-
rio F. C. domingo próximo,ia Rua GeneraJ Sampaio, s/n.

A direção técnica' do Grêmio¦onvóca seus atletas '>ara às 13
horas no locai, munidos de
•¦uab chuteiras.

JOGO SEM TENTOS

HÜMal ^^VklJai m*í MIJP' WRíffl
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Ariosto n&o chegou a brilhar no Botafogo, contudo sempre tot um
jogador eficiente. A Portuguesa 'está de olho níle. -nas o diabo é
que a firma onde trabalha não lhe dâ licença nem paro treinar

O QÜE VAI PELOS CLUBES

ivO público que assistiu o encontro entre o ÉngLoneno Leal
e o Vila. campeão de Honório Gurgel. não teve o gxrinho deassistir ao nascimento de apenas um gol que fosse. Nada disso,
pois o )6go finalizou mesmo sem abertura de contagem Ktumndo
tuas grandes equipes, a partida foi muito bem itsputeda e oempate acabou fazendo justiça aos contendores, iesdi que oequilíbrio presidiu as ações. Ne foto, a representação èo bnge.

AMÉRICA ~ O zagueiro Ed-
gon será poupado do coletivo
de hoje, mas estará a postos!
no apronto de sexta-feira e no
cotejo de sábado, contra o Bo-
taíogo.- ";

..BONSUCESSO — Gentil
Cardoso marcou um coletivo
para hoje, Individual amanhã-
e o apronto na sexta-feira, vi-
sarido o prélio de sábado à npi-'
te, contra o Fluminense.

FLAMENGO — Rubens rea--
pareceu com grande disposição-
no individual de ontem e de-]
verá estar presente no coletivo,
desta tarde assim como Déqui--

• nha e Joel. O atacante Dida,'.': no entanto, não figura ainda'
; nas cogitações de Solich-
' BOTAFOGO — Hoje .os

alvl-nef*roâ farão individual-e
amanhã à tarde encerrarão os
preparativos para enfrentar, o]
América. Orlando- Maia seca

'deslosado-para o posto de To.'mé;"-ficando Rubens em tou
lugar.

VASCO DA GAMA — O S&o
Paiilir quer Ademir por em-
préstimò! durante seis meses*'
ISeola-falará ao craque. ,- FLUMINENSE - Esta ma-
nhá,..os tricolores treinarão cO-
letivamente nas Laranjeira».
Càcâ-¦continua sem condição d6'jôgó; ençfüanto Léo teve a sua
contusão agravada e difícil-
mente' participará da próxima
partida. .A. posição está entre

TtiTOsT5H"«f "Romeu.
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Batata: Importada a 4 Cruzeiros e Vendida a 16 Cruzeiros

I

Foguete à Lua em Dez Dias Fretes em Trem Mais Caros

\-

t. fv. ¦:_ tmfttatea a» tAmma* « trninfom* tia n(tv**i*> m*tm**fat
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SEM FADIGAS

D. IVilvin Ki»«*|niikI<mi Mai*

Que o Professor Medeiros

'

11
___i. -.

* 
A "*¦ '•-'''Ll *'r tinto Pi
** diga* UOM UC I am O Tfr
cerda d? rríposuf no pt»
grana < O C*tu iolImlie»,
da Mdla a TV Tuas t«*.*on-
dewlo a iwreunia* >.,i»t*> <¦
Novo trtiam* nia O recorde
:»!.'¦ ri ¦¦*. t*ia\» em penkr Ao
Pf< ;f-i • «Medeiros e tal da
*.*••..'.-.!-.* qu« foi »'-.»-lx-mi
tkam na (irteunta que vs-
IU Crt 4<*»G0OM D. FOlvia
!-*.-.':¦¦ •• u- --- na úlü*
ma -<-,•.::!.¦ '.-ir., ae *obnA-
euií, do» 400 mil» - camltda
!...!-. a CrS *.«.'•«».'*.• na
próxima ¦ ¦;¦'.> U ir... ou
«m*i nâu resoondi no* i-fS
12CMOOOO <•-• con* u.çâo.

TAdSí ns «CRunrfe*.feira*
ela vem de SA« Pauie exclu
tlvamcnte para tonou parto
no programa mus «»t> sendo
_mp amente mp< i ¦.»!.i pelo
prfmlo Ji "quIítaHo.

í.ü.-i..:;.-.,.-.-: talvez, que a
TFNTAÇAO a pcr&ria, per
Runtanimlhe da dJUma vez
'.!'¦''* ns !* '•' "."•' por que
p;i---.'U Jesus '"ri1- no seu
tojum de 40 dia* no deserto;
quais o* evnngciiítas que,
trataram do nsaunto em que
capítulos de seu» respectivos
liv.os; e, finalmente em quo
oroem foram as tentações
apresentadas pelo* autores

m*0*mmm0m*0tmt***\
«acro», D. PftiVti f»»powleu
«»¦<«'. «lis. il»; pur !-':>'¦!!'. e
.;r. I_|«,t: -..• .(:-.; -,-.; ,v ** |."...|
oi SOO mil .ta ,t, * !»..a ta*
gumia-feirv en, bwse» do U
uiiii do céu ..

ACORDO DE tttCO
BRASIUNflMUMI

OiN<«i4r«i> 
aaitítAP

**•**!* MÊÊfÈÊ* *'*-*** 4**
iltt, * M«kl.l**{*» r Um*tmm
Alt**,. • f'MM Ar mt ******. '***
Mar 4» ftrt<**M fci*»ii«i»t»
ti avènt* «*t«ii«u a mtat*m%**>
4* li***, t»tm**i*amw- ****** **
ii*.»*»** _ a Att**>*\m*

mHrèétm é$ Morrt
éê ¥¦**• troiulM

mm*** r«us«.. !«u CtMMM
4 Mrf-.ti,, 4* J-;c!c !uíi s

ftfl. d» qU« |rm« ! f-Ai::
cia. &m «*i*s*e m tíf1***ro
!0f* PWTWl i ,-4.(1 /«,-..

• _ <| ,r tm ,._}«. MM etttg*

rteo prwiellris 1 > ;«¦ • •
i sx. fí..sí. . itt* um* alíüa
qiw- iol «mter^adí pela i»rfr
!rll-t a . 'A _«; s _ . . !:.r.

ro i- !-.!r*.»: - com um Dou
lor N'et«on i(odri«u««». qwr
iem r- tuúrt» m Aiwfelí»
i:í<- Branco, r *¦*,>..-. tmiranê»
a* ma* 4* Vawla. InvsdiA
do <iu riai. « preiudícando
eenl«nas tkr moradtiet.

Será Mesmo Demitido o
Secretário da Educação
Sm* 
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0 ESCÂNDALO DA DATATA:
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• Au a* 14 ao»* 0« bop,

ANO IX + Kio de Janeiro, í^iiiria-fi-irn. 3 do Outubro de 1056 *ff.

j Tftepo — lr.tuwi
J Ttapttaitita — U-tavti
I \'r- * — Oa , ¦-> !•¦-. -< \*.

u tota ra|adu Utmat
Us*:-* — HJ1 Mmima — 18.1
Ml.irj .117 S
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Importada Pelos Atacadistas a
CrS 4,00 e Vendida a CrS 16,00

Contra o Péssimo Sistema Oirccrário

Rebelaram-se Ontem
Mais de Cem Presidiários

0 comércio varejista acusa oa açutebarca*
dores da Rua Acro pela espetacular niajcra-
ção da batata — A COFAP fêz corpo mole

e permitiu o assalto
f*a comércio atacadista es-

AMEAÇA DE NOVO AUMENTO PARA 0 LEITE:

DIH E IMI MMM OS FRETES
_^%W#^0-_>»^^MN_P»rfM^0^#N_W^M^M^^^WW^

Bombas de gás lacrimogêneo, granadas e rajadas de metralhadoras
contra os que protestavam contra a imundície reinante nos cihiuilos

ir Dois choques p.dciais + Acalmados os ânimos

Denuncia o conselheiro Albuquerque Lins — Aumento equivalente a
30, centavos por litro de leite, segundo o testemunho do representante

da pecuária no plenário
¦ IM aumento substancial
*"* dos fretes de transpor-
te de leite, cobrados pela
Leopoldina e Central do
Brasil, íoi ontem denunciado
no plenário da COFAP pelo
Sr. Albuquerque Lins, te*
presentante da pecuária e
da Cooperativa Central dos
Preços do Leite.

— A pecuária vai exigir
uma nova majoração para

-.os. preços do leite no caso
desse aumento de tarifas ser¦mantido, revelou o conse-
-Jheíro Albuquerque Lins. E

formulou um apelo ao presi-
dente da COFAP no sentido
de quo interfira êle imedia-
tamento junto à administra-
Cão da Central e Leopoldina.

MAIS 30
FRETTE,

CENTAVOS DE
POR LITRO

1-5V^^^^^^E I

!•:

•j* — Inaugura-se, amanhã,
.às 18 horas, no .Museu de

Arte Moderna, uma exposiçõi.
retrospectiva dc Osvaldo
Goeldi, apontado como o
maior gravador contemporà-
neo brasileiro.
*jt No dia "I (domingo),

às 17 horas, realizar-se-á
. um ato público contra a ca-

réstia, promovido pelos mo
rado/es da Favela dc Esque-
léto: que estáo convidando
para o mesmo todos, os fave-
lados do Distrito Eederal.
*fr — O iirofessor Edgar LI-

. ger-Belair pronunciará, ho-
je, às 15,30 horas, no auditó-
rio do Ginásio Municipal Ra-
ja Gabaglia, em Campo.
Grande, uma palestra públi-'• ca sobre a vida de Santos
Dumont.

'.'. it.. —.«Salve Santos Du-
mont», hino de autoria do

professor França Campos,
. i música do muestro Frutuoso

Viana, será ap.-esei tado ho-
..Je, em primeira audição ofi-
.dial. nas festividades do Ex-
ternáto D. Pedro II em ho-

. menagem ao «Fal da Avia-
r-Câü».

m)*-— O Conselho Nacional de
Economia recebeu ontem

- o relatório de sua Comissão
do Desenvolvimento do Nor ¦
deste, que será submetido à
Presidência da República:
Antes, porém, sen» analisa

¦ do pelo plenário do CNE.
:'<£-,— Em 24 dias d< ativida-

de o Escritório dft Petro-
Vrás. em São Paulc- atendeu

:a''22:260 contribuintes, re-
presentando 42.322 cbrigaçóes
•no valor total de Cr$ ......

• 32.308.^00,00. Vai de vento em
pppa.

..JL — De São Paulo informa,
' ¦; ;a Agência Nacional què.

se,eleva a 578 o número.de;
casos de paralisia infantil em'fòdò o Estado désd.' o inicio
dó ano até agora.
X — Cr$ 6 400.000,0r' rendeu

. i-i leilão de conuabándos

Jpreendidos, 
há tempos pela

Jfândegr de Santos Foram
arrematadas 72 máouinas de
calcular manuais, 2 máquinas
de escrever. 3 registradoras
e 1 aparelho retlíicador de
corrente elétrica.

Segundo a denúncia do re-
presentante da pecuária, as
estradas . de ferro que per-
correm a chamada bacia lei-
telra d0 Distrito Federal fl-
zeram elevar de Cr$ 16,00
para Cr? 29,70 o frete de je-
torno de um vazllhamo de
50 litros de leite. Um au-
mento, portanto de 30 centa-

. vós por litro, .

SOSSEGO MAIS CARO

Citando um exemplo con-
creto afirmou o Sr. Albur-

querque Lins que o frete de
um vazilhame de leite, entre
as estações de Sossego e Al-

.fredo Mala havia sido au-
mentado de Cr$ 13,70. Pro-
dutores de dezenas de eu-
trás localidades haviam íel-

(o comunicação semclhanU
A CCPL, demonstrando, as-
sim, que o <*aso de Sossego
não é exceção. Ainda, se-
gundo as palavras do conse-
lhelro-pecuarlsta os produto-
res do leite que hà pouco
tempo receberam um "au-
mento de 20 centavos por 11-
tro estão, agora, obrigados
a pagar 30 centavos às es-
tradas de ferro.

MINDELO PROMETE
PROVIDÊNCIAS

Em resposta à denúncia
formulada no plenário disse
o presidente da COFAP que
já desde 'sexta-feira tinha
conhecimento do fato e que
nos últimos dias tentara,
inutilmente, resolver o pro-
blema com 0 Ministro da
Viação. Como êste não fora
encontrado ontem pedira
uma audiência, que será rea-
lizada amanhã- Nessa oca-
slão o coronel Mindelo pro-
meteu obter a anulação dos
aumentos do fretes-

Todas as famílias que re-
sldem na Praça da Repúbll-
ca ficaram sobressaltadas
ontem ao ouvirem descar-
gas dc metralhadoras, es-
touros de bombas de gás lá-
crlmogênco c do granadas: 6
que cem presidiários da De-
legada dc Costumes e Diver-
soes haviam-se rebelado
contra o criminoso sistema
carcerário a que estavam
sobmetldos.

Dol» choquei da Polida
Militar t> da Policia Espcdal
ali chegaram, disparando as
armas, lançando bombas c
ferindo os presidiários, que,
cm melo a protestos, tenta-
vam fugir dos cuidados ln-
fectos. Durante mais de
uma hora reinou grande
agitação na praça da Repú-
blica, onde está localizada
aquela especialidade. Foi a

EXPOSIÇÃO DE DEFESA
CONTRA ARMAS ATÔMICAS

FOGUETE À LUA, IDA
E VOLTA EM DEZ DIAS

MOSCOU, 2 (FP) — Acaba
de ser Inaugurada nesta Ca
pitai uftia exposição da defe-

Eleita "Miss Objetiva"

INFORMA a Agência Tass" 
que o conselho científco

do instituto de atronomia
teórica da Academia de Ci-
ências da URSS discutiu os
resultados dos trabalhos que
se vem prolongando por vá-
rios anos, elaborados pelo
Professor G. Chebotarev,
doutor em ciências físicas «
matemáticas e um grupo de
seus assistentes sobre o pro;
blema do vôo de um fogue-
te ao redor da lua.

. 'O 
prof. Chebotarev pro-

vou teoricamente a possibili-
í dade de um foguete realizar .;

a viagem de ida e volta à
lua com menos combustível
do que era calculado até¦hoje-- ¦•

Acreditava-*e que a difi-
i euldade de uma viagem até

Um Cheque do América
Para a Casa de Maneco
O' 

sr. Etelvino Anselmo da
Silva,- na qualidade de

inventariante dò espólio de
seu -filho Manoel Anselmo
ds. Silva, «Maneco», corisig-
nou'rtp-juízo'da 17* Vara Cl-

. vel um cheque ;np valor de
Cr$ 50.975.ÍO,do emetido pe-
lo sr. Giulitte Coutinho, com
carimbo do América Futebol;
Clube, contra, o Banco Por-
tugués do Brasil, para paga-
inento de quatose prestações
de Çr$ 1.577,00, aa pasa situa-

.da na Travessa.da Prosperi-
dade, cujo atrazo motivou a

deds&o judiciai que devol
veu o referido lmóvej i sua

proprietário levando <o> «Saci»
ita ísaü,' m sssíefeSta-

a lua residia na enorme
quantidade de combustível
necessária. Oi prof. Chabo-
tarev provou que o combús-
tvel só será necessário na
fase inicial do vôo que con-
tinuará graças à força de
atração de lúá, do sol e da
terra.

A distância da lua à ter-
ra é agora de 384.000 qui-
lômétros. O foguete percor-
rerá unia distância máxima
de 400.000 quilômetros.-A
velocidade inicial do fogue-
te de 11 qui'ômetros por se-
gundo se reduzirá a zero
quando êle'se aproximar da
lua. Isto possibilitará ao fo-
guete rodear a lua- . . ..

A duração do vôo de ida-
e volta está estimada em
1C dias, O conselho cientifi-
co louvou muito este traba-'
lho. O prof. Chebotarev íêz
os cálculos teóricos para um i
foguete voando para Marte.
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A BELA morena Angellta**¦ Martinez, ex-ralLlia das
atrizes de 55, c a no» a "miss
objetiva" de 1956, laureada
após um renhido coucurso
promovido pela Associação
dos Repórteres F.ioyiáflcos,
no qual obteve vinte e qua-
tro mil votos; enquanto a se-
gunda colocada,' 3 liLÚissima
Aurelina Lisboa ohtovi, ape-
nas onze mil è quatrocentos
votos. Na apuração final,- es-
tiveram presentes todas as"misses" dos anos anteriores,
entre elas, Ester Tarcitano,
que deu um abraço cm An-
gelita logo após plouamada
vencedora. Angeuca. d < n d a
emodanada, fêz um discurso
no qual agradeceu a ioaos que
cooperaram para sua biilhán-
te vitória.

sa contra armas atômicas, a
qual está atraindo numerosos
visitantes.

Além de esquemas explican-
do os princípios da energia
nuclear, a concepção e a ía-
brlcação das bombas atômicas
e das de hidrogênio, os meios
de transportá-las e de foto-
graf s representando vários
modelos de armas nucleares,
comporta a exposição dados
minuciosos sobre os foguetes
e os bombardeiros america-
nos' e britânicos, capazes de
transportar bombas atômicas.

Uma outra parte é consa-
grada a esquemas e maque-
tes de meios de defesa anti-
atômica, ali figurando abrigos
de campanha e abrigos para
a população civil, bem como*
vestuários espedais contra a
radioatividade.

Hoje, às 20 libras:
EX-GOMBATENTES
ESCOLHEM SEUS

REPRESENTANTES
Será 

realizada dos dias 15 à
18 de novembro próximo

a VT Conferência Nacional dos
Ex-Combatentes. O conclave
terá lugar em Mogi das Cruzes.

A delegação carioca, que. re^
presentará á secção do Distrito'
Federal da Associação dos Ex-
•Combatentes do Brasü, será
escolhida em eleição a ser rea
lizada hoje, às 20 horas, na sé-
de da entidade. Três chapas
disputam a preferência dos elei-
tores. A que reúne maiores pos-
sibüidades de vitória é encabe-
cada pelo coronel Mosiui Mo-
reira Lima. São seus compa-
nhelros de chapa os srs.. Ama-
deu Martins, Pedro Paúló Sam-
paio de Lacerda, Ivon Maia,
Novenbrina Augusto Cavalero,
Aparieio Alves do Amaral

custo que foram serenados
os ânimos, voltando os pre-
sldlários aos cárceres sob
novas ameaças, o sem ne-
nhuma garantia de que o
péssimo sistema carcerário
seria abolido.

FEIJÃO A CRS 14,00
A PRESlüÊNCIAda*» COFAP piomrtíu. on-

tem. iniciar wicdtat&mt.ntc a
venda de fet.no freto, de
ótima qualidade, ao pteço de
Cr$ H.00 por jui'o. Segun*
do a COFAP n »n,-'cadoria
è de procedência /.acionai e
será distribuídas n.,.s pirus e
nas barracas das cooperativos.

tá ganhando mais dc 12
cruzeiros por quilo de bala-
i.i. importada da Argentina,
eis o que revelou, ontem, á
repodogem um porta-voz do
Sindicato do Comércio Vare-
lista dc Gêneros Alimcnti-
dos, ao procurar justificar os
aumentos espetaculares que
vêm sofrendo o produto não
somente nos armazéns c
mercearias, mos igualmente
nas fclraslivrcsecaminhões-
feira. »

— A batata argentina po-
dcrla estar sendo vendldu a
8 cruzeiros, no máximo, no
varejo, não fosse a ganância
de algumas firmas atacadls
tas que estão distribuindo o
produto a 16 cruzeiros no co
mércio varejista, informou
um dos lideres do comércio
retalhista.

IMPORTADA POR 4.
VENDIDA A 16

CRUZEIROS

Conseguimos apurar que
a batata argentina, impor-
tada a pretexto de regular!-
zar o mercado face a perda
de algumas safras de bata-
tas de Minas e Paraná, íoi
adquirida a 4 cruzeiros, por
quilo (2 dólares e 50 cents,
por tonelada) e disso fazem
prova hs licenças de impor-

•-"..»¦ Todavia, os atacadi*
tas tirando partido de uma
••-- ..-.—.¦ por éle* mesmo!
provocada, passaram a ven-
der o produte-argentino a 1C
cruzeiros, lendo um lucro
verdadeiramente espantoso
no negocio Entre os firmas
mais beneficiadas pela csc<i
brosa transação figuram a
<Sociedadc Brasileira de '.»
voun» e a «Sociedade Ce-
realiste Pesco, ambas esta
beleeidas na Rua Acre.

DEIXARAM APODRECER
\ BATATA OA COFAP

Parn que se tenha uma
idéia do alcance do golpe
articulado pelos atacadista*
basta dber que. há menos dc" vi;sns recusaram-se fcles :i
adquirir purte dn batata im
portada pela COFAP do Es-
tado do Paraná. Nossa oca
sláo, por falta dc comprado
r^s e graças sobretudo A
inépcia da direção da
COFAP, perderam-se milha-
res de toneladas ds batata.
Em seguida velo escassez e
o aumento de preços, tudo
bem entrosado pelos espe-
culadores para a obtenção
de lucros espetaculares. E
enquanto a COFAP deixava
o barco correr o preço da
batata saltava de 6 para 

'12

e a seguir a 18 cruzeiros ou
mais, como atualmente.

APODRECE NO RIO A CEBOLA DO- NORDESTE
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fiS lavradores da região do São Vravci^o estão enviando cebola sem embalagem para ata capital
y afim de obrigar o governo * aúoUr medidas de-proteção ao produto. Ontem chegaram mais 200.toneladas em caminhões Procedente, d», \o«fesfe, embarcadas sem pagamento de fretes, agumoando

;.os fraiupmfadoiei que a COFAP com.,rf » cebola t a distribua aos consumidores. /«>_«» esse°Jg.~J? 
ti Peov'denc'B tomott *&° momento e o produto caminha para o apodrecim».nto enquantoé vendida a 16 cruzeiros nos*armazéns. ..- . '.-T K-'- ""¦ "fj-
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llânova Estréia Hoje em Londres

LJk
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Galina Ulânova, celebre bal-
latina soviética, csf.-eiió hoje
á noite, na Ópera Real ut Con-
vent Carden, em Londrti.Jn-
forma despacho ptocedente da-
quela capital. Desde ornem'' os
170 componentes do elenco do
famoso grupo de 'ballet" do
Teatro Bolshoi, de Moscoa se
encontram na capital ixtiànice.
Viajaram a bordo d» diversos
aparelhos Tíf-IW norôftcós
e desembarcaram na Ja-vc Ai*
rea de Manstun. Scgnrüo se
nroptila. após a 'cmpt.-ürià ar-.
Hsticayqitc hoi* iu •«;«,- em
Londres, o con,un»i>. ueveré
percorrer vários mito* cidades
européias e posMveltntnle cs-
tender* sua excútstk. a alguns
palies aul-amettcanot.

IVOZttMCIDAÜÍl•Jt> Jogo proteqido*if Batutas è nèbolaa
**r Filas e mais filas

, '

PwKlonavam os eassirios porque a'Meia.os proteja - éa èm auase todos- os sf.tores dfe
D^dTpaJZ V 

°J^nf*° d° delC9ad° (LV C£mw5á0) ativiáadé,-..stíi. dó™montoDeraldo Padilha. E, nâo é? Mas que aconteceu depois disso Con4role rigoroso oup vemaos protetores da batota? &tvo uma ou outra. sucsMuiçào òu Íjs tempo/df È«tL, Novo^otroca de funções, a policia assim escrachada continua como dantes, clim,Tohcia.-sc^ e? ésse?lcí
car, alegando falta de arma-^^f tad° Ú° *Mo E só nâo

A dôr é a mesma.

eens. Uma beleza, n&o aclmm?
Desenfreia-se a especulação

com a batata, insistem os ai-
tistas no aumento do sal e
di.<r:fósforo, os concessionár

rios de ônibus afirmam que
já dobraram todo mundo, me-
nos o representante üc Mims
tériu da Guerra na subconus

| ^üo de tran sportes ;nas ritie
t -iüít- ficãVi. ia!a;«;j sozinho,

E ú^\,t,., il.- adijuiridã peia
ífoVê.nu a grande saíra Uc cs:
bolas (que por ser grande nàc
Interessa aos especuladores), %
COFAP não sabe onde a colo»

ainoii por cima. upi
atestado de ideologia porqüf-

m)f as forças democráticas resisti-
ram e puseram abaixo essa f dr

Não se pode dar um passo,'ma de ditadura do DPPS/ ':
¦ : & ¦ M

Mas ai do jovem que anda tinha ou do sduiio q»è preciseuma segunda via de qualqtm, documento. D 'iistifu
direfor.

tirar
Pache?co, peia i»ó* t/í

Sem fafèr í.
FctíÁf

r-*/!rtçômi o
nitssá-te ;
eníixi'<*f/»i-i,

í nrl>it/io. .-iVji.
embara^\)t. dil»c
caatige-ia

[Un3 trlMt+trt
i d. te*U iande.:««. (ura u**u
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